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EDITAL DE LICITAÇÃO

RDC PRESENCIAL Nº002/2013 - RETIFICADO
A Universidade Federal de Alagoas - UFAL, por meio da Comissão Permanente de Licitação, devidamente constituída pela Portaria nº 12.960 de 17 de agosto de 2012, torna pública, para conhecimento das interessadas, a abertura de licitação, destinada à contratação do objeto citado no subitem 1.1 deste Edital.

1. DO OBJETO E DA DISPONIBILIZAÇÃO DO EDITAL:

1.1. O objeto da presente licitação é a “CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A ELABORAÇÃO DE PROJETOS BÁSICOS E EXECUTIVO DE ENGENHARIA E EXECUÇÃO DA OBRA DO EIXO SAÚDE, NO CAMPUS ARAPIRACA – UFAL, NO MUNICIPIO DE ARAPIRACA - ALAGOAS”, com fundamento legal no parágrafo 3º, art. 1º, da Lei nº 12.462, de 05 de agosto de 2011, de acordo com as exigências e demais condições e especificações expressas neste Edital e em seus Anexos;
1.1.1. Integram o instrumento convocatório, como anexos:
ANEXO I

Anteprojeto de engenharia
ANEXO II

Declaração cumprimento requisitos de habilitação e inexistência de fatos impeditivos de habilitação (modelo) 

ANEXO III

Carta de apresentação da proposta técnica (modelo) 

ANEXO IV

Quadro de pessoal técnico (modelo) 

ANEXO V

Termo de compromisso de execução dos serviços e de cessão de direitos autorais patrimoniais (modelo) 

ANEXO VI

Memória de cálculo dos créditos esperados quanto à avaliação da experiência da licitante (modelo) 

ANEXO VII

Carta de apresentação da proposta de preços (modelo) 

ANEXO VIII

Planilha orçamentária (modelo) 

ANEXO IX

Resumo da proposta (modelo) 

ANEXO X

Declaração de elaboração independente de proposta (modelo) 

ANEXO XI

planilha de composição das taxas de bonificação e despesas indiretas - BDI - serviços (modelo) 

ANEXO XII

Cronograma físico financeiro (modelo) 

ANEXO XIII

Minuta do edital
ANEXO XIV

Julgamento técnico (modelo) 

ANEXO XV

Carta de apresentação dos documentos de habilitação (modelo) 

ANEXO XVI

Carta de fiança bancária - garantia de cumprimento do contrato (modelo) 

ANEXO XVII

Matriz de riscos
ANEXO XVIII

Modelo de Declaração de Conhecimento das Condições de Prestação do Serviço


1.1.2. O Edital e seus Anexos poderão ser retirados no site de licitações da UFAL, no endereço, http://www.ufal.edu.br/transparencia/execucao-orcamentaria-e-financeira/licitacoes/2013/obras; ou na Comissão Permanente de Licitações - CPL da UFAL, no endereço Av. Lourival de Melo Mota s/nº Campus A. C. Simões - Tabuleiro do Martins – CEP: 57072-970, de 2ª a 6ª feira (dias úteis), das 8:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas.
1.1.3. Os documentos que integram o Anexo I serão disponibilizados somente em mídia digital a serem retirados na CPL, de 2ª a 6ª feira (dias úteis), das 8:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:00 horas, mediante requerimento da licitante interessada à COMISSÃO, assinada pelo seu representante legal, devendo fornecer CD/DVD para extração de cópias ou no site de licitações da UFAL, no endereço, http://www.ufal.edu.br/transparencia/execucao-orcamentaria-e-financeira/licitacoes/2013/obras;
2. DO CRONOGRAMA DA DATA, DO HORÁRIO E DO LOCAL DA PRIMEIRA SESSÃO PÚBLICA DA LICITAÇÃO:

2.1. Na data e horário previsto no Cronograma do item 2.2, na Comissão Permanente de Licitações - CPL da UFAL, no endereço Av. Lourival de Melo Mota s/nº Campus A. C. Simões - Tabuleiro do Martins – CEP: 57072-970, a empresa interessada fará entrega da sua PROPOSTA TÉCNICA e PROPOSTA DE PREÇOS, podendo, ainda, encaminhá-los previamente, respeitando-se o horário e a data estabelecidos;

2.1.1. A apresentação dos DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO será exigida da licitante vencedora na sessão de abertura e julgamento das propostas;

2.1.2. No caso de inabilitação do primeiro classificado, serão requeridos no prazo de 1 (um) dia útil e avaliados pela COMISSÃO a proposta e a habilitação do participante subsequente, na ordem de classificação, e assim sucessivamente, até a apuração de uma proposta que atenda a este Edital;

2.1.3. Os documentos a que se referem os itens 2.1.1 e 2.1.2 serão analisados com a data base a que se refere o item 2.2.

2.2. Data e horário da sessão pública de recebimento da PROPOSTA TÉCNICA E DA PROPOSTA INICIAL DE PREÇOS:

Data de entrega e abertura dos envelopes: 14 de janeiro de 2014.

Horário: 9h (nove horas - horário local)

Endereço: Av. Lourival de Melo Mota s/nº Campus A. C. Simões - Tabuleiro do Martins – CEP: 57072-970 – SINFRA - UFAL

Credenciamento: das 9h horas às 9h10min
2.3. Se na data indicada no subitem anterior não houver expediente na UFAL, a abertura da licitação fica transferida para o primeiro dia útil seguinte, observados o mesmo local e horário.
3. DO FUNDAMENTO LEGAL, DA FORMA DE EXECUÇÃO DA LICITAÇÃO, DO MODO DE DISPUTA, DO REGIME DE CONTRATAÇÃO E DO CRITÉRIO DE JULGAMENTO:

3.1. A presente licitação reger-se-á pelo disposto neste Edital e seus Anexos, pela Lei nº 12.462, de 05 de Agosto de 2011, pelo Decreto nº 7.581, de 11 de outubro de 2011, tendo em vista que os serviços contratados atenderem ao âmbito do sistema publico de ensino;

3.2. Fundamento legal: PARAGRAFO 3º, ART. 1º, DA LEI Nº 12.462, DE 2011;
3.3. Forma de Execução da Licitação: PRESENCIAL;
3.4. Modo de Disputa: COMBINADO;
3.5. Lances intermediários até a definição da melhor proposta: NÃO;
3.6. Regime de Contratação: CONTRATAÇÃO INTEGRADA;
3.7. Critério de julgamento: MAIOR NOTA FINAL DE TÉCNICA E PREÇO;
3.8. Orçamento: SIGILOSO. 
4. DA PARTICIPAÇÃO

4.1. Respeitadas as demais condições normativas e as constantes deste Edital e seus Anexos, poderá participar desta licitação:

4.1.1. Qualquer pessoa jurídica legalmente estabelecida no País e que atenda às exigências deste Edital e seus Anexos;

4.1.2. a empresa estrangeira deverá atender a Resolução nº 444 de 14/04/2000 do Conselho Federal de Engenharia, Arquitetura e Agronomia – CONFEA.

4.1.3. No caso de consórcio:

4.1.3.1. Será permitida a participação de pessoas jurídicas organizadas em consórcio, limitado a 2 (duas) empresas, devendo ser apresentada a comprovação do compromisso público ou particular de constituição de consórcio, subscrito pelos consorciados, sendo uma projetista, que será responsável pela elaboração do projeto e, outra executora, que ficará responsável pela execução dos serviços, sendo a líder, necessariamente empresa responsável pela execução dos serviços, atendidas as condições do item 4.1.1 e as previstas no Art. 51 do Decreto nº 7.581 de 11 de outubro de 2011 e aquelas estabelecidas neste Edital;

4.1.3.2. No consórcio de empresas brasileiras e estrangeiras, a liderança caberá, obrigatoriamente, à empresa brasileira.

4.1.3.3. Fica vedada a participação de pessoa jurídica consorciada em mais de um consórcio ou isoladamente, bem como de profissional em mais de uma empresa, ou em mais de um consórcio;

4.1.3.4. A pessoa jurídica ou consórcio deverá assumir inteira responsabilidade pela inexistência de fatos que possam impedir a sua habilitação na presente licitação e, ainda, pela autenticidade de todos os documentos que forem apresentados;

4.1.3.5. As pessoas jurídicas que participarem organizadas em consórcio deverão apresentar, além dos demais documentos exigidos neste Edital, compromisso de constituição do consórcio, por escritura pública ou documento particular registrado em Cartório de Registro de Títulos e Documentos, discriminando a empresa líder, estabelecendo responsabilidade solidária com a indicação do percentual de responsabilidade de cada consorciada bem como a etapa da participação na execução dos serviços, objeto da presente licitação;

4.1.3.6. O prazo de duração do consórcio deve, no mínimo, coincidir com o prazo de validade do contrato;
4.1.3.7. Os consorciados deverão apresentar compromisso de que não alterarão a constituição ou composição do consórcio, visando manter válidas as premissas que asseguram a sua habilitação, salvo aprovação pela UFAL;

4.1.3.8. Os consorciados deverão apresentar compromisso de que não se constituem nem se constituirão, para fins do consórcio, em pessoa jurídica e de que o consórcio não adotará denominação própria, diferente de seus integrantes;

4.1.3.9. Os consorciados deverão comprometer-se a apresentar, antes da assinatura do contrato decorrente desta licitação, o Instrumento de Constituição e o registro do Consórcio, aprovado por quem tenha competência em cada uma das empresas. O Contrato de consórcio deverá observar, além dos dispositivos legais e da cláusula de responsabilidade solidária, as cláusulas deste Edital, especialmente as constantes deste subitem 4.1.3.

4.2. Não poderá participar direta ou indiretamente desta licitação:

4.2.1. Empresa declarada inidônea por órgão ou entidade da Administração Pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal;

4.2.2. Empresa suspensa de licitar e contratar com a UFAL, e com toda a Administração Pública em qualquer de suas esferas; 

4.2.3. Empresa com decretação de falência, em processo de recuperação judicial ou extrajudicial;

4.2.4. Empresa submissa a concurso de credores, em liquidação ou em dissolução;

4.2.5. Empresa cujos diretores, responsáveis legais ou técnicos, membros de conselho técnico, consultivo, deliberativo ou administrativo ou sócios, pertençam, ainda que parcialmente, de empresa do mesmo grupo, ou em mais de uma empresa, que esteja participando desta licitação;

4.2.6. Caso constatada tal situação, ainda que a posteriori, a empresa licitante será desqualificada, ficando esta e seus representantes incursos nas sanções previstas no Art. 47 da lei 12.462/2011.

4.2.7. Empresa cujo objeto social não seja pertinente e compatível com o objeto deste Edital;

4.2.8. Servidor público ou ocupante de cargo em comissão da UFAL ou responsável pela licitação.

4.2.8.1. É vedada a participação direta ou indireta nas licitações da pessoa física ou jurídica que elaborou o anteprojeto de engenharia.
4.2.8.1.1. para fins do disposto no subitem 4.2.8.1, considera-se participação indireta a existência de qualquer vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira ou trabalhista entre o autor do projeto, pessoa física ou jurídica, e o licitante ou responsável pelos serviços, fornecimento e obras, incluindo-se os fornecimentos de bens e serviços a estes necessários;

4.2.8.2. O disposto no subitem anterior aplica-se aos membros da COMISSÃO.
4.3. Nenhuma licitante poderá participar desta licitação com mais de uma PROPOSTA DE PREÇOS;

4.4. No presente feito licitatório somente poderá se manifestar, em nome da licitante, a pessoa por ela credenciada;

4.4.1. Nenhuma pessoa, ainda que munida de procuração, poderá representar mais de uma licitante junto a UFAL, nesta licitação, sob pena de exclusão sumária das licitantes representadas.

4.5. A participação na presente licitação implica a aceitação plena e irrevogável de todos os termos, cláusulas e condições constantes deste Edital e de seus Anexos, bem como a observância dos preceitos legais e regulamentares em vigor e a responsabilidade pela fidelidade e legitimidade das informações e dos documentos apresentados em qualquer fase do processo.
5. DO CREDENCIAMENTO

5.1. No local, dia e hora definidos no subitem 2.2 deste Edital, a licitante deverá se apresentar para credenciamento junto a COMISSÃO, por um representante que, devidamente munido de documento que o credencie a participar deste procedimento licitatório, venha a responder por sua representada, devendo, ainda, no ato de entrega dos envelopes da proposta técnica e da proposta de preços, identificar-se exibindo a Carteira de Identidade ou outro documento equivalente, bem como informando dois e-mails (sendo um principal e outro alternativo) por meio das quais serão feitas as comunicações oficiais, de acordo com as disposições seguintes deste edital;

5.2. O credenciamento far-se-á por meio de instrumento público de procuração ou instrumento particular com firma reconhecida e com poderes para formular ofertas e lances de preços e para praticar todos os demais atos pertinentes ao certame, em nome da representada. Em sendo o representante sócio, proprietário, dirigente ou assemelhado da empresa proponente, deverá este apresentar cópia do respectivo Estatuto ou Contrato Social, no qual estejam expressos seus poderes para exercer direitos e assumir obrigações em decorrência de tal investidura;

5.2.1. O Representante Legal da licitante que não se credenciar perante a COMISSÃO ficará impedido de participar da fase de lances verbais, negociar preços, apresentar nova PROPOSTA DE PREÇOS (no caso microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa), declarar a intenção de interpor recurso, enfim, representar a licitante durante as sessões de abertura dos ENVELOPES DA PROPOSTA DE PREÇOS, DA PROPOSTA TÉCNICA E DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO relativos a esta licitação; 
5.2.2. Nesse caso, a licitante ficará excluída de lances verbais, mantido o preço apresentado na sua proposta escrita para efeito de ordenação e apuração da proposta de maior vantajosidade.

5.3. Declaração dos interessados dando ciência de que cumprem plenamente os requisitos de habilitação e, que não estão incursos em nenhum dos impedimentos elencados no subitem 4.2 deste edital, que deverá vir, obrigatoriamente, fora dos invólucros (Modelo – Anexo II); 
5.4. Declaração, sob as penas da lei, de que cumpre os requisitos legais para qualificação como Microempresa, Empresa de Pequeno Porte ou Cooperativa, estando apta a usufruir do tratamento diferenciado estabelecido nos Arts. 42 e 43 da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, se for o caso; 
5.5. Fica facultado a visita técnica por parte das empresas interessadas em participar do certame, desde que apresente Declaração de Conhecimento das Condições de Prestação do Serviço, conforme Anexo XVIII.

5.5.1. Caso a empresa opte por realizar a visita técnica ao local onde será destinada a execução da obra, a mesma receberá da Gerência de Projetos, Obras e Serviços de Engenharia – GPOS/SINFRA, documento que comprova a sua visita.

5.6. A declaração falsa relativa ao cumprimento dos requisitos de habilitação, aos impedimentos de participação, à conformidade da proposta ou ao enquadramento como microempresa ou empresa de pequeno porte sujeitará o licitante às sanções previstas neste Edital; 
5.7. O instrumento de credenciamento e as declarações exigidas nos subitens 5.3 e 5.4 serão juntados ao processo da licitação.
5.8. a falta de data ou assinatura nas declarações elaboradas pela própria licitante poderá ser suprida pelo Representante Legal presente à sessão de abertura dos DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO se comprovadamente possuir poderes para esse fim.
6. DA ORGANIZAÇÃO DA PROPOSTA TÉCNICA

6.1. Os documentos da PROPOSTA TÉCNICA exigidos neste Edital deverão ser apresentados em duas vias, identificadas como primeira e segunda, em 1 (um) ENVELOPE opaco, lacrado e contendo as seguintes indicações no seu anverso:

	A COMISSÃO DE LICITAÇÃO

	ENVELOPE I - PROPOSTA TÉCNICA

	RDC PRESENCIAL Nº 02/2013/SINFRA/UFAL

	RAZÃO SOCIAL DA LICITANTE

	CNPJ Nº ou documento equivalente


6.2. Todas as folhas, de cada uma das vias do ENVELOPE, deverão estar encadernadas, rubricadas pelo representante legal da licitante e numeradas sequencialmente, da primeira à última, de modo a refletir o seu número exato;

6.2.1. A eventual falta e/ou duplicidade de numeração, ou ainda de rubrica nas folhas, será suprida pelo representante credenciado ou por membro da COMISSÃO na sessão de abertura do respectivo ENVELOPE, nos termos do Edital.

6.3. A inversão de qualquer documento da PROPOSTA TÉCNICA, no ENVELOPE da PROPOSTA de PREÇOS, acarretará a exclusão sumária da licitante do certame;

6.4. O ENVELOPE I deverá conter todos os elementos a seguir relacionados:

6.4.1. Carta de apresentação da PROPOSTA TÉCNICA, obrigatoriamente assinada pelo representante legal da licitante conforme MODELO – Anexo III
6.4.2. Relação nominal dos profissionais a serem alocados aos serviços objeto desta licitação, correspondente à Equipe Técnica Mínima, conforme modelo ANEXO IV

6.4.3. QUADRO DE PESSOAL TÉCNICO (MODELO)
 deste Edital, com indicação, obrigatória, da função de cada um;

6.4.4. Termo de indicação do pessoal técnico qualificado, no qual os profissionais indicados pela licitante, para fins de comprovação de capacidade técnica, declarem que participarão, a serviço da licitante, das fases de elaboração de projetos e execução das obras/serviços. Este termo deverá ser firmado pelo representante da licitante com o ciente do profissional conforme modelo do ANEXO IV deste Edital;

6.4.4.1. os profissionais indicados pelo licitante para fins de comprovação da capacitação técnico-profissional deverão participar dos serviços objeto da licitação, admitindo-se a substituição por profissionais de experiência equivalente ou superior, desde que aprovada previamente pela UFAL

6.4.5. Termo de Compromisso de Execução dos Serviços e de Cessão de Direitos Autorais de cada um dos profissionais relacionados na Equipe Técnica Mínima, conforme modelo Anexo V do Edital;

6.4.6. Atestados de responsabilidade técnica em nome da empresa licitante referente a serviços técnicos elaborados/executados, emitidos pelos órgãos públicos ou empresas privadas contratantes dos serviços, devidamente registrados no CREA ou no CAU da região onde os serviços foram executados, acompanhados das correspondentes Certidões de Acervo Técnico (CAT's), expedidas por aqueles Conselhos, válidos para a obtenção de créditos no julgamento da proposta quanto à Experiência de Serviços da Empresa Licitante;

6.4.6.1. Deverá(ão) constar, preferencialmente, do(s) atestado(s) de responsabilidade por serviços técnicos, ou da(s) certidão(ões) expedida(s) pelo CREA e CAU, em destaque, os seguintes dados: data de início e término dos serviços; local de execução; nome do contratante e da pessoa jurídica contratada; nome do(s) responsável(is) técnico(s), seu(s) título(s) profissional(is) e número(s) de registro(s) no CREA e/ou CAU; especificações técnicas dos serviços e os quantitativos executados (somente para a comprovação operacional da licitante);

6.4.6.2. A comprovação da capacidade técnico-operacional exigidas neste Edital poderá ser efetuada, no todo ou parte, por qualquer uma das consorciadas, ou por todas através do somatório de seus respectivos atestados.
6.4.6.3. Caso a licitante opte por comprovar sua capacidade técnica operacional por meio de sua equipe técnica, deverá apresentar atestados de responsabilidade técnica em nome de cada um dos profissionais de nível superior da Equipe Técnica Mínima da Licitante, referentes a serviços técnicos elaborados/executados que estejam de acordo com o Título e as Atribuições definidas no Decreto Federal nº. 23.569/1933, na Lei n° 5.194/1966, na Resolução n° 218/1973 do CONFEA, na Deliberação n° 057/1970 do CONFEA, na Lei nº 12.378/2010 e na Resolução nº 021/2012 do CAU/BR; emitidos por órgãos públicos ou empresas privadas contratantes dos serviços, devidamente registrados no CREA ou no CAU da região onde os serviços foram executados, acompanhados das respectivas Certidões de Acervo Técnico (CAT), expedidas por aqueles Conselhos. 
6.4.7. Memória de cálculo dos créditos esperados quanto à avaliação da experiência da licitante, conforme Modelo constante do Anexo VI (1 para projeto e 1 para obra) deste Edital;
7. DA ORGANIZAÇÃO DAS PROPOSTAS DE PREÇOS
7.1. Os documentos da PROPOSTA DE PREÇOS exigidos neste Edital e seus Anexos deverão ser apresentados em INVÓLUCRO opaco e lacrado, contendo as seguintes indicações no seu anverso:

COMISSÃO DE LICITAÇÃO

INVÓLUCRO II - PROPOSTA DE PREÇOS

RDC PRESENCIAL N° 02/2013/SINFRA/UFAL
RAZÃO SOCIAL DA LICITANTE

CNPJ Nº. _______________________

7.2. Todas as folhas da proposta deverão estar rubricadas pelo representante legal da licitante ou pela líder do consórcio e numeradas seqüencialmente, da primeira à última, de modo a refletir o seu número exato;

7.2.1. a eventual falta e/ou duplicidade de numeração ou ainda de rubrica nas folhas, será suprida pelo representante credenciado ou por membro da COMISSÃO, na sessão de abertura do respectivo invólucro, nos termos do presente Edital.

7.3. O INVÓLUCRO II deverá conter todos os elementos a seguir relacionados:
7.3.1.  Carta de apresentação da PROPOSTA DE PREÇOS, assinada, obrigatoriamente, pelo representante legal da licitante, com preços globais em Real, para os serviços e prazo de validade da proposta não inferior a 120 (cento e vinte) dias corridos, contados a partir da data de que trata o subitem 2.2 deste edital conforme MODELO DO Anexo VII
7.3.2. Os serviços necessários para a conclusão do objeto deverão ser apresentados em 04 (quatro) planilhas. A planilha 01 (um) deverá contemplar os serviços necessários para a construção do bloco administrativo; a planilha 02 (dois) os serviços necessários para a construção do bloco de laboratório; a planilha 03 (três) os serviços necessário para a construção da lanchonete e a planilha 04 (quatro) os serviços necessários para o agenciamento dos prédios, bem como a construção das vias de acesso. 

7.3.2.1. As planilhas deverão ser compostas por 19 (dezenove) itens na seguinte ordem:

QUADRO 1 - Itens da planilha

	ITENS
	MACRO SERVIÇOS

	01
	PROJETOS

	02
	SERVIÇOS PRELIMINARES

	03
	MOVIMENTO DE TERRA

	04
	INFRAESTRUTURA

	05
	SUPERESTRUTURA

	06
	ALVENARIA/VEDAÇÃO/DIVISÓRIA

	07
	ESQUADRIAS

	08
	COBERTURA

	09
	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

	10
	INSTALAÇÕES LÓGICA / TELEFÔNICA

	11
	INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS E SANITÁRIAS

	12
	IMPERMEABILIZAÇÃO, ISOLAÇÃO TÉRMICA E ACÚSTICA

	13
	INSTALAÇÕES DE COMBATE A INCÊNDIO

	14
	REVESTIMENTOS

	15
	PAVIMENTAÇÃO

	16
	PINTURA

	17
	SERVIÇOS COMPLEMENTARES

	18
	PAISAGISMO 

	19
	GERENCIAMENTE DE OBRAS / ADMINISTRAÇÃO LOCAL


7.3.2.2. Para cada item o proponente deverá definir os subitens necessários para a conclusão do objeto. A tabela deverá conter uma descrição sumária dos subitens, a unidade de referência e o quantitativo, conforme Modelo de Planilha Orçamentária no Anexo VIII.

7.3.2.3. O proponente também deverá apresentar um Quadro Resumo, conforme modelo do Anexo IX, que traz o valor global de cada planilha e o valor da proposta. 

7.3.3. Declaração de Elaboração Independente de Proposta conforme Anexo X;
7.3.4. Declaração dos interessados dando ciência de que cumprem plenamente os requisitos de habilitação e, que não estão incursos em nenhum dos impedimentos elencados no subitem 4.2deste edital.

7.3.5. As Composições analíticas das taxas de Bonificação e Despesas Indiretas (BDI) e das Taxas de Encargos Sociais, incidentes para os serviços previstos na Planilha de Serviços e Preços, discriminando todas as parcelas que o compõem, conforme o ANEXO XI - PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DAS TAXAS DE BONIFICAÇÃO E DESPESAS INDIRETAS - BDI - SERVIÇOS (MODELO) deste Edital;

7.3.5.1. Nas propostas o percentual de taxas de Bonificação e Despesas Indiretas (BDI), deverá incidir sobre o valor global.
7.3.5.2. não serão aceitas cotações com taxas de BDI e Encargos Sociais superiores às informadas no subitem 7.4 deste Edital.

7.3.6.  Declaração, sob as penas da lei, de que cumpre os requisitos legais para qualificação como Microempresa, Empresa de Pequeno Porte ou Cooperativa, estando apta a usufruir do tratamento diferenciado estabelecido nos Arts. 42 e 43 da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, se for o caso;
7.3.6.1. A declaração falsa relativa ao cumprimento dos requisitos de habilitação, aos impedimentos de participação, à conformidade da proposta ou ao enquadramento como microempresa ou empresa de pequeno porte sujeitará o licitante às sanções previstas neste Edital;
7.3.6.2. A falta de data ou assinatura nas declarações elaboradas pela própria licitante poderá ser suprida pelo Representante Legal presente à sessão de abertura dos DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO se comprovadamente possuir poderes para esse fim.
7.3.7. Cronograma físico e financeiro preliminar, conforme Anexo XII, com periodicidade de 30 (trinta) dias corridos, não se admitindo parcela na forma de pagamento antecipado, observando-se as etapas e prazos de execução e a previsão de desembolso orçamentário estabelecida neste Edital e seus Anexos.

7.3.7.1. O cronograma físico financeiro estará, também, sujeito a ajustes, em função de motivos de interesse da UFAL, desde que devidamente autuado em processo, contemporâneo à sua ocorrência (Art. 57 da Lei 8.666/93).

7.3.8. A licitante deverá considerar incluída nos valores propostos todas as despesas, inclusive aquelas relativas a taxas, tributos, encargos sociais, que possam influir direta ou indiretamente no custo de execução dos serviços;

7.3.9. É de inteira responsabilidade da licitante, obter dos órgãos competentes informações sobre a incidência ou não de tributos e taxas de qualquer natureza devidas para o fornecimento, objeto desta licitação, nos mercados interno e/ou externo, não se admitindo alegação de desconhecimento de incidência tributária, ou outras correlatas;

7.3.10. Para fins de atualização dos valores do orçamento de referência para a data da apresentação das propostas, desde que transcorridos 12 meses da data-base, serão observados os critérios estabelecidos no item “Reajuste de Preços” constante Minuta do Contrato ANEXO XIII – MINUTA CONTRATO;

7.3.11. O percentual de atualização do orçamento de referência será calculado até a 4ª (quarta) casa decimal, sem arredondamento. Esse valor resultante será o valor global do orçamento de referência atualizado.

7.3.12. Tendo em vista as definições e obrigações contidas neste Edital e seus Anexos, especialmente no ANEXO XIII – MINUTA CONTRATO a licitante deverá considerar no seu preço proposto que a fiscalização do Contrato estará sediada na Superintendência de Infraestrutura da UFAL, sediada na Av. Lourival de Melo Mota s/nº Campus A. C. Simões -Tabuleiro do Martins – CEP: 57072-970. 
7.4. No orçamento de referência da UFAL foram consideradas as seguintes taxas:

7.4.1. Para a obra: BDI para serviços técnicos de engenharia (projetos), obras e serviços de engenharia = 29,60% (vinte e nove vírgula sessenta por cento);
7.4.2. BDI para aquisição de equipamentos = 12,50% (doze vírgula cinquenta por cento);
7.4.3. Encargos Sociais – 121,20% (cento e vinte e um vírgula vinte por cento);
7.4.3.1. não serão aceitas propostas cujos percentuais de BDI e Encargos Sociais sejam superiores aos adotados no orçamento balizador deste Edital, limitadas suas alíquotas aos referenciais tratados no subitem 7.4, consoante critérios de aceitabilidade de preços previstos neste instrumento.

7.4.3.2. Na composição das taxas de Bonificação e Despesas Indiretas (BDI) não deverão ser apropriados os percentuais de IRPJ e CSLL, consoante Acórdão 325/2007 – TCU/Plenário;

7.4.3.3. O orçamento de referência da INFRAERO a que se refere o subitem 7.6 deste Edital, foi elaborado com as alíquotas de PIS e CONFINS de 3,00% e 0,65%, respectivamente, admitindo-se o Regime Tributário de LUCRO REAL.

7.5. Será admitida a subcontratação de 30% do objeto licitado se previamente aprovada pela FISCALIZAÇÃO, devendo a empresa indicada pela licitante contratada, antes do início da realização dos serviços, apresentar documentação que comprove sua habilitação jurídica, regularidade fiscal, trabalhista e a qualificação técnica necessária, nos termos previstos neste Edital;

7.5.1. é vedada a subcontratação total dos serviços desta licitação, bem como dos serviços considerados para efeito de atestação da capacidade técnico-operacional;
7.5.2. a subcontratação de que trata esta cláusula não exclui a responsabilidade do contratado perante a INFRAERO quanto à qualidade técnica da obra ou do serviço prestado. 

8. DA ABERTURA E DO JULGAMENTO DA PROPOSTA TÉCNICA
8.1. No local, dia e hora definidos no subitem 2.2 deste Edital, a COMISSÃO após ter recebido do representante legal de cada empresa licitante ou consórcio o invólucro contendo a PROPOSTA TÉCNICA acompanhada dos documentos de seu credenciamento procederá ao julgamento.

8.2. O julgamento deverá ser feito pelo somatório da Nota de Proposta Técnica e Nota de Proposta de Preço, sendo a nota de Proposta Técnica com peso de 30% (trinta por cento) e a Nota de Proposta de Preço com peso de 70% (setenta por cento) totalizando um percentual de 100% (cem por cento).

8.3. A Proposta Técnica será avaliada e pontuada, de 0 (zero) a 100 (cem) pontos,  de acordo com os critérios a seguir descritos:

8.3.1. Critério A - Capacidade técnica da licitante responsável pela elaboração dos projetos (máximo de 40 pontos):
8.3.1.1. Serviço de elaboração de projeto estrutural para edificações com 2 ou mais pavimentos;
8.3.1.2. Serviço de elaboração de projeto elétrico de baixa tensão com potência igual ou superior a 150 KVA;
8.3.1.3. Serviço de elaboração de projeto hidrossanitário para edificações com mais de 85 unidades hunter de contribuição;
8.3.1.4. Serviço de compatibilização de projetos.
8.3.2. Critério B - Capacidade técnica da licitante responsável pela execução da obra (máximo 45 pontos)

8.3.2.1. Execução de concreto armado

8.3.2.2. Execução de pavimentação com bloco intertravado

8.3.2.3. Execução de rede media tensão (13,80 KW)

8.3.2.4. Instalação de Elevador de passageiros

8.3.2.5. Perfuração de poço para abastecimento de água

8.3.2.6. Construção de edificação

8.3.3. Critério C – Certificados de qualidade (15 pontos)

8.3.3.1. ISO9001 / PBPQ-H, e/ou ISO14001

8.4. Para comprovação dos serviços do requisito “A” e “B”, serão aceitos no máximo 04 (quatro) atestados para a cada requisito avaliado.

8.5. Caso os atestados apresentados não sejam no nome da empresa será aplicado a seguinte correção:

8.5.1. Se o Profissional for do quadro de funcionários permanentes da empresa há mais de um ano fator de correção (FC) será igual a 1,00 (um);

8.5.2. Se o Profissional não for do quadro de funcionários permanentes da empresa há mais de um ano ou, ainda, a ser contratado o fator (FC) de correção será igual a 0,70 (zero vírgula sete).

8.6. Para comprovação do Critério A, previsto no subitem 8.3.1, será considerada a seguinte pontuação:
	Serviço
	Responsável
	Pontos por atestado
	Numero máximo de atestados
	Pontuação máxima

	Serviço de elaboração de projeto estrutural para edificações com 2 ou mais pavimentos
	Engenheiro Civil e/ou Empresa
	2,5
	4,0
	10,00

	Serviço de elaboração de projeto elétrico de baixa tensão com potência igual ou superior a 150 KVA
	Engenheiro Eletricista e/ou Engenheiro Civil e/ou Empresa
	2,5
	4,0
	10,00

	Serviço de elaboração de projeto hidrossanitário para edificações com mais de 85 unidades hunter de contribuição
	Engenheiro e/ou Arquiteto e/ou Empresa
	2,5
	4,0
	10,00

	Serviço de compatibilização de projetos
	Engenheiro, Arquiteto e/ou Empresa
	2,5
	4,0
	10,00


8.7. Para comprovação do Critério B, previsto no subitem 8.3.2, será considerada a seguinte pontuação:
	Serviço
	Responsável
	Quantidade do serviço a ser comprovada
	Quantidade de pontos
	Numero máximo de atestados
	Pontuação máxima

	Execução de concreto armado
	Engenheiro Civil e/ou Empresa
	≥ 100m³
	0,5 pontos por atestado
	4
	10,00

	
	
	≥ 200m³ 
	1,5 pontos por atestado
	
	

	
	
	≥ 300m³
	2,5 pontos por atestado
	
	

	Execução de pavimentação com bloco intertravado
	Engenheiro Civil e/ou Empresa
	≥ 1000m²
	0,5 pontos por atestado
	4,0
	10,00

	
	
	≥ 1500m² 
	1,5 pontos por atestado
	
	

	
	
	≥ 2000m²
	2,5 pontos por atestado
	
	

	Execução de rede media tensão (13,80 KW)
	Engenheiro Eletricista e/ou Empresa
	≥ 0,5km
	0,5 pontos por atestado
	4,0
	10,00

	
	
	≥ 1,5km 
	1,5 pontos por atestado
	
	

	
	
	≥ 2,0km
	2,5 pontos por atestado
	
	

	Instalação de Elevador de passageiros
	Engenheiro e/ou Empresa
	01 unidade
	1,25 pontos por atestado
	4,0
	5,00

	Perfuração de poço para abastecimento de água
	Engenheiro e/ou Empresa
	01 unidade
	1,25 pontos por atestado
	4,0
	5,00

	Construção de edificação
	Engenheiro e/ou Empresa
	≥ 1000m²
	0,25 pontos por atestado
	4,0
	5,00

	
	
	≥ 1500m² 
	0,75 pontos por atestado
	
	

	
	
	≥ 2000m²
	1,25 pontos por atestado
	
	


8.8. Para comprovação do Critério C, a empresa que apresentar certificação ISO9001 / PBPQ-H, e/ou ISO14001 receberá 15 (quinze), caso não apresente terá pontuação 0 (zero) neste critério.
8.9. O Licitante deverá comprovar as suas qualificações técnicas através de atestados e/ou certidões que comprovem as qualificações da proponente, devendo os mesmos estar descritos na forma do Anexo XIV (Julgamento técnico) por ordem cronológica de datas de início dos serviços e constando a discriminação detalhada dos serviços executados, como localização, descrição do objeto ou natureza dos serviços e o nome e endereço do contratante, obedecendo aos critérios de pontuação a seguir apresentados.

8.10. Junto do Anexo XIV (Julgamento técnico) ainda deverão ser juntadas as cópias dos atestados/certidões emitidos por pessoas jurídicas de direito público ou privado, devidamente certificados e/ou averbados pelo CREA e/ou CAU.

8.11. A nota técnica final será dada através da seguinte fórmula:

NTÉC = ((PA + (PB)*FC +PC

NTÉC – Nota técnica 

(PA – Somatório dos pontos do critério A

(PB – Somatório dos pontos do critério B

FC – Fator de correção

PC – Pontos do critério C

8.12. A COMISSÃO DESCLASSIFICARÁ a PROPOSTA TÉCNICA que:
8.12.1. deixar de apresentar qualquer um dos documentos exigidos, ou apresentá-lo em desacordo com qualquer exigência do Edital e seus Anexos;

8.12.2. incluir a indicação de um mesmo profissional para duas ou mais de uma função na Equipe Técnica Mínima;

8.12.3. incluir a indicação de Coordenador ou Projetista indicado como Coordenador ou Projetista por outra licitante, ainda que em funções distintas;
8.12.4. obtiver Nota de Proposta Técnica inferior a 60 pontos.

8.13. A COMISSÃO realizará o julgamento da PROPOSTA TÉCNICA e passará ao julgamento dos elementos da PROPOSTA DE PREÇOS conforme os procedimentos descritos no item 9 deste edital.
9. DA ABERTURA E DO JULGAMENTO DA PROPOSTA DE PREÇOS
9.1. No local, dia e hora definidos no subitem 2.2 deste Edital, a COMISSÃO após ter recebido do representante legal de cada empresa licitante os invólucros contendo, separadamente, a PROPOSTA DE PREÇOS acompanhada dos documentos de seu credenciamento e das declarações, conforme previsto nos subitens 5.1 a 5.4, procederá ao que se segue:

9.1.1. Abertura dos envelopes contendo a PROPOSTA INICIAL DE PREÇOS;

9.1.2. Divulgação dos valores globais indicados em cada PROPOSTA DE PREÇO conforme carta de apresentação da proposta de preços conforme Anexo VII;
9.1.3. Verificação das PROPOSTAS DE PREÇOS quanto a eventuais discrepâncias, corrigindo-as da seguinte forma:

9.1.3.1. Entre o preço global das planilhas Orçamento Sintético, para a carta de apresentação da PROPOSTA DE PREÇOS prevalecerá o primeiro;

9.1.3.2. Entre valores grafados em algarismos e por extenso, prevalecerá o valor por extenso.
9.2. Finalmente, depois de concluída a verificação da conformidade da PROPOSTA DE PREÇOS, a COMISSÃO atribuirá a “Nota de Proposta de Preços” (NP), de cada licitante, conforme o seguinte:

NP = 100 x (X1 / X2)

Onde:

NP - Nota da Proposta de Preço da Licitante;

X1 - Menor valor global proposto entre as licitantes classificadas;

X2 - Valor global proposto pela licitante classificada.

10. DA NOTA DE TÉCNICA E PREÇO E DA DISPUTA

10.1. O cálculo da “Nota de Técnica e Preço” (NTP) das licitantes será feito, pela COMISSÃO, de acordo com a média ponderada das Notas das PROPOSTAS TÉCNICA e de PREÇOS, da seguinte forma:

NF = (0,30 * NT) + (0,70 * NP)

onde:

NF - Nota Final da licitante

NT - Nota da Proposta Técnica da licitante

NP - Nota da Proposta de Preço da licitante

10.2. Ordenamento das Propostas de Técnica e Preços por ordem decrescente de vantajosidade;

10.2.1. Havendo empate entre duas ou mais propostas na Nota Final, o desempate far-se-á através de sorteio, em ato público, para o qual todas as licitantes classificadas serão convocadas, em horário e local a serem definidos pela COMISSÃO;

10.2.2. No cálculo da NOTA TÉCNICA, da Nota de PROPOSTA DE PREÇOS e da NOTA FINAL, serão consideradas apenas 3 (três) casas decimais, com arredondamento matemático (Exemplo: 0,4945 = 0,495; 0,4944 = 0,494);

10.3. A COMISSÃO classificará as propostas em ordem decrescente dos valores das Notas de Técnica e Preço, sendo classificada para a etapa subsequente os licitantes que apresentarem as 3 (três) melhores propostas combinadas de Técnica e Preço, iniciando- se então, a disputa aberta com a apresentação de lances sucessivos;

10.4. A COMISSÃO convidará individual e sucessivamente os licitantes, de forma sequencial, a apresentar lances verbais, inferiores ao menor lance já ofertado, a partir do autor da proposta menos vantajosa considerando a PROPOSTA DE PREÇO E DE TÉCNICA, seguido dos demais;

10.4.1. A desistência do licitante em apresentar lance verbal, quando convocado, implicará sua exclusão da etapa de lances verbais e a manutenção do último preço por ele apresentado, para efeito de ordenação das propostas, exceto no caso de ser o detentor da melhor proposta, hipótese em que poderá apresentar novos lances sempre que esta for coberta, observado o disposto na subalínea 10.4.3.1 deste subitem;

10.4.2. Não será admitida a apresentação de lances intermediários durante a disputa aberta até que se encontre a proposta vencedora. São considerados intermediários os lances iguais ou superiores ao menor já ofertado, mas inferiores ao último lance dado pelo próprio licitante;
10.4.3. A apresentação de lances de cada licitante respeitará o intervalo mínimo de diferença de valores em reais de 0,5% do valor da PROPOSTA DE PREÇOS inicial mais vantajosa, de acordo com o alínea “d.1”, em relação ao seu último lance;
10.4.3.1. o intervalo mínimo de que trata o subitem 10.4.3 deverá ser observado, tanto com relação às propostas de cada licitante, como também com relação a melhor proposta/lance, no caso de o lance intentar cobrir o menor preço registrado. 

10.4.4. Os lances iguais serão classificados conforme a ordem de apresentação;

10.5. Não poderá haver desistência dos lances ofertados, sujeitando-se a licitante desistente às sanções previstas neste Edital;

10.6. Nos termos da Lei Complementar nº 123, de 14 de dezembro de 2006, considera-se empate aquelas situações em que a proposta apresentada pela microempresa ou empresa de pequeno porte seja igual ou até 10% (dez por cento) superior à proposta mais bem classificada.
10.7. Depois de encerrada a fase de lances, a microempresa ou a empresa de pequeno porte mais bem classificada, conforme o item anterior, deverá, sob pena de perecimento do direito, declarar que faz jus ao benéfico e apresentar uma última oferta, obrigatoriamente inferior à proposta do primeiro colocado. 
10.7.1. O critério de desempate ficto disposto neste item somente se aplicará quando a melhor oferta inicial não tiver sido apresentada por microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa.

10.7.2. Nas licitações em que após o exercício de preferência esteja configurado empate em primeiro lugar, serão adotados os critérios de desempate previstos no art. 25 da Lei 12.462/2011.

10.7.2.1. Caso esta COMISSÃO venha se valer do critério de desempate do inciso IV do art. 25 da Lei 12.462/11, o mesmo se realizará da seguinte forma:

10.7.2.1.1. Serão dispostos na urna de nº 1, tantas cédulas quantas forem as empresas empatadas, cada qual com a indicação do nome das licitantes em disputa.

10.7.2.1.2. Serão dispostos na urna de nº 2, uma cédula com a palavra vencedor e tantas outras em branco quantas forem as empresas empatadas.

10.7.2.1.3. O Presidente da Comissão então procederá ao sorteio, retirando da urna de nº 1 o nome de uma empresa e da urna de nº 2 uma cédula, que indicará ser aquela empresa a vencedora ou não.

10.7.2.1.4. Caso não seja, na primeira extração, conhecida a vencedora, o Presidente deverá retirar outra cédula da urna de nº 1, seguida de outra da urna de nº 2, assim procedendo até que se conheça a empresa vencedora.

10.8. Encerrada a fase de lances, a COMISSÃO ordenará as propostas por ordem decrescente de vantajosidade e convocará a licitante que apresentou a proposta/lance mais vantajosa para reelaborar e apresentar, por meio eletrônico, os documentos elencados no subitem 7.3 deste Edital, com os respectivos valores adequados ao lance arrematante, no prazo de 1 (um) dia útil; 

10.8.1. o prazo constante do subitem 10.6 poderá ser prorrogado uma única vez, salvo justificativas aceitas pela COMISSÃO;

11. DA CLASSIFICAÇÃO FINAL
11.1. A COMISSÃO examinará a proposta ajustada da licitante Arrematante e, em caso de discrepâncias dos valores ofertados nos documentos elencados no subitem 10.6 procederá as correções da seguinte forma:

11.1.1. entre o preço global das planilhas orçamentárias sintéticas, para a carta de apresentação da PROPOSTA DE PREÇOS prevalecerá o primeiro;
11.1.2. entre valores grafados em algarismos e por extenso, prevalecerá o valor por extenso;
11.1.3. no caso de erro de multiplicação do preço unitário pela quantidade correspondente, o produto será retificado, mantendo-se inalterado o preço unitário e a quantidade;
11.1.4. no caso de erro de adição, a soma será retificada, mantendo-se inalteradas as parcelas;

11.1.5. o preço total da PROPOSTA DE PREÇOS será ajustado pela COMISSÃO, em conformidade com os procedimentos enumerados no subitem 11.1 para correção de erros. O valor resultante consistirá no preço-corrigido global da PROPOSTA DE PREÇOS.

11.2. A COMISSÃO verificará a conformidade do preço global da proposta ajustada em relação ao orçamento previamente estimado para a contratação, sua conformidade com os requisitos do instrumento convocatório, promovendo a desclassificação daquela que:

11.2.1. contenha vícios insanáveis;

11.2.2. não obedeça às especificações técnicas especificadas no instrumento convocatório;

11.2.3. apresente preços manifestamente inexequíveis ou acima do orçamento estimado para a contratação;

11.2.4. não tenham sua exequibilidade demonstrada, quando exigido pela UFAL;

11.2.5. apresente desconformidade com quaisquer outras exigências deste Edital, desde que insanáveis; 

11.2.6. apresente qualquer oferta de vantagem baseada em proposta das demais licitantes ou de qualquer outra natureza, inclusive financiamentos subsidiados ou a fundo perdido.
11.2.7. apresente preço superior ao valor de cada etapa prevista no cronograma físico-financeiro, exceto se apresentar relatório técnico circunstanciado, solicitado pela COMISSÃO e aprovado pela UFAL.

11.2.7.1. caso seja solicitado o relatório, a Comissão indicará as etapas que estão com preços superiores, informando os valores em percentual aproximado, conforme prevê o Art. 26 da Lei nº. 12.462/2011.

11.2.7.2. a licitante poderá apresentar relatório circunstanciado ou reduzir o preço da etapa com reflexo no seu preço global. Não sendo acatadas as justificativas, a proposta será desclassificada por apresentar preços superiores ao estimado pela UFAL para determinada etapa do empreendimento;

11.2.7.3. o relatório técnico circunstanciado deverá ser feitos em duas partes, de modo a contemplar tanto o desbordamento dos custos unitários (diretos) quanto o das taxas de Bonificação e Despesas Indiretas (BDI) em relação aos respectivos valores estabelecidos no orçamento-base.

11.3. caso o valor global da proposta e o valor de cada etapa prevista no cronograma físico-financeiro permaneçam acima do orçamento base elaborados pela UFAL, e o relatório técnico circunstanciado não seja acatado pela COMISSÃO, haverá negociação com o licitante para adequar seus preços aos correspondentes do orçamento base elaborado pela UFAL, sem alteração do valor global da proposta, sob pena de  desclassificação.

11.3.1. serão convocadas as licitantes subsequentes em ordem de classificação, quando a PROPOSTA DE PREÇOS do primeiro colocado, mesmo após a negociação, for desclassificada por permanecer acima do valor do orçamento previamente estimado.

11.4. a COMISSÃO promoverá, se for o caso, diligência de forma a conferir ao licitante a oportunidade de demonstrar a exequibilidade da sua proposta.

11.4.1. o licitante deverá demonstrar que o valor da proposta é compatível com a execução do objeto licitado no que se refere aos custos dos insumos e aos coeficientes de produtividade adotados nas composições de custos unitários;

11.4.2. a análise de exequibilidade da proposta não considerará materiais e instalações a serem fornecidos pelo licitante em relação aos quais ele renuncie a parcela ou à totalidade da remuneração, desde que a renúncia esteja expressa na proposta.

11.5. para efeito de avaliação da economicidade da proposta, o valor máximo que a UFAL admite pagar para a execução dos serviços objeto desta licitação, é o global previamente estimado a ser divulgado nos termos do subitem 14.3 deste Edital, devidamente corrigido de acordo com o seguinte critério;

11.5.1. para fins de atualização dos valores do orçamento de referência para a data da apresentação das propostas, desde que transcorridos 12 meses da data-base, serão observados os critérios estabelecidos no item “Reajuste de Preços” constante da minuta do Contrato Anexo XIII deste Edital;

11.5.2. o percentual de atualização do orçamento de referência será calculado até a 4ª (quarta) casa decimal, sem arredondamento. Esse valor resultante será o valor global do orçamento de referência atualizado.

11.6. Verificando-se, no curso da análise, o descumprimento de requisitos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, a proposta será desclassificada;

11.7. Se a proposta ou lance de menor valor não for aceitável, ou se a licitante não atender às exigências habilitatórias, a COMISSÃO examinará a proposta ou o lance subsequente, observado o prazo previsto no subitem 2.1.2 deste Edital, verificando a sua compatibilidade e a habilitação do participante, na ordem de classificação, e assim sucessivamente, até a apuração de uma proposta ou lance que atenda este Edital. Também nessa etapa o Presidente da COMISSÃO poderá negociar com a licitante para que seja obtido melhor preço. 

11.8. No caso de ocorrer atraso na entrega dos documentos exigidos neste edital, sem as justificativas aceitas pela COMISSÃO, ou na hipótese de apresentação daqueles em desacordo com as especificações previstas neste Edital, a licitante estará sujeita às sanções dispostas no item 20 deste Edital, podendo ser convocada outra licitante, desde que respeitada a ordem de classificação, para, depois de comprovados os requisitos habilitatórios, e realizada a negociação, ser convocada para celebração do contrato; 

11.9. Constatado o atendimento pleno às exigências editalícias a(s) licitante(s) será(ão) declarada(s) a vencedora(s) do certame e, não havendo interposição de recurso, a COMISSÃO encaminhará o processo à Autoridade Competente, que deliberará acerca da adjudicação do objeto à(s) vencedora(s), bem como quanto a homologação da licitação, procedendo, posteriormente, a remessa dos autos ao órgão requisitante/interessado, para que seja o adjudicatário convocado a assinar o contrato;

11.10. Após a homologação da licitação, para fins de celebração do contrato e com vistas ao atendimento ao disposto no inciso III do Artigo 6º da Lei nº 10.522, de 19 de julho de 2002, a UFAL consultará a situação da empresa junto ao Cadastro Informativo de Créditos do Setor Público Federal – CADIN.

12. DA ORGANIZAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

12.1. Os DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO exigidos neste Edital e seus Anexos deverão ser apresentados pelo licitante mais bem classificado após a disputa de preço, conforme subitem 10.6, em uma única via, em envelope opaco e lacrado, contendo as seguintes indicações no seu anverso:

	COMISSÃO DE LICITAÇÃO

	ENVELOPE III - DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

	RDC PRESENCIAL Nº 002/2013/SINFRA/UFAL

	RAZÃO SOCIAL DA LICITANTE

	CNPJ Nº ou documento equivalente


12.2. Todos os DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO poderão ser apresentados em original ou por qualquer processo de cópia, devidamente autenticado, ou ainda, publicação em órgão de imprensa oficial, desde que perfeitamente legíveis;

12.2.1. A falta de data ou assinatura nas declarações elaboradas pela própria licitante e na proposta poderá ser igualmente suprida pelo Representante Legal presente à sessão de abertura e julgamento se comprovadamente possuir poderes para esse fim.

12.3. Todas as folhas dos DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO deverão estar encadernadas, rubricadas pelo representante legal da licitante e numeradas sequencialmente, da primeira à última, de modo a refletir o seu número exato;

12.3.1. A eventual falta e/ou duplicidade de numeração ou ainda de rubrica nas folhas, será suprida pelo representante credenciado ou por membro da COMISSÃO, na sessão de abertura do respectivo invólucro, nos termos do presente Edital.
12.4. O ENVELOPE DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO deverá conter:

12.4.1. Carta de Apresentação dos DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO assinada, obrigatoriamente, pelo representante legal da licitante, ou pela líder do consórcio, com as seguintes informações, conforme Anexo XV:
12.4.1.1.  Relação dos DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO;

12.4.1.2.  Declaração de inexistência de fato impeditivo de habilitação;

12.4.1.3. Declaração da licitante de que não possui em seu quadro de pessoal empregados menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, e menores de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendizes, a partir de 14 (quatorze) anos, nos termos do inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal (Emenda Constitucional nº 20, de 1998);
12.4.1.4. Prazo de validade das propostas de 120 (cento e vinte) dias;

12.4.1.5. Credenciamento do Representante Legal para assinatura do contrato;

12.4.1.6.  Declaração da licitante de que seus diretores responsáveis legais ou técnicos; membros do conselho técnico consultivo, deliberativo ou administrativo; ou sócios, não são empregados ou ocupantes de cargo comissionado da UFAL, e de que a licitante não está incursa em nenhum dos impedimentos elencados no subitem 4.2 do Edital.
12.4.2. Certidão comprobatória de inscrição ou registro e regularidade da licitante individual ou das consorciadas e dos seus responsáveis técnicos no Conselho Regional de Engenharia e Agronomia – CREA e/ou Conselho de Arquitetura e Urbanismo do Brasil CAU/BR, da região a que estiver vinculada, que comprove o exercício da atividade relacionada com o objeto da licitação;

12.4.3. Compromisso de constituição do Consórcio, conforme indicado no subitem 4.1.3 deste Edital, se for o caso;

12.4.4. Termo de indicação do pessoal técnico qualificado, no qual os profissionais indicados pela licitante, para fins de comprovação de capacidade técnica, declarem que participarão, a serviço da licitante, das obras ou serviços. Este termo deverá ser firmado pelo representante da licitante com o ciente do profissional conforme ANEXO IV

12.4.5. QUADRO DE PESSOAL TÉCNICO (MODELO
);

12.4.5.1. Os profissionais indicados pela licitante para fins de comprovação da capacidade técnico-operacional deverão participar da obra ou serviço objeto da licitação, admitindo-se, excepcionalmente, a substituição por profissionais de experiência equivalente ou superior, desde que aprovada pelo gestor do contrato e ratificada pelo seu superior.

12.4.6. Comprovação da licitante de possuir em seu quadro permanente, na data prevista no subitem 2.2 deste Edital, profissional(is) de nível superior, ou outro(s), reconhecido(s) pelo CREA e/ou CAU, detentor de atestado(s) de responsabilidade técnica, devidamente registrado(s) no CREA e/ao CAU da região onde os serviços foram executados, acompanhado(s) da(s) respectiva(s) Certidão(ões) de Acerto Técnico – CAT, expedidas por estes Conselhos, que comprove(m) ter o(s) profissional(is) executado para órgão ou entidade da administração pública direta ou indireta, federal, estaduais, municipal ou do Distrito Federal, ou ainda, para empresa privada, obras/serviços de características técnicas similares às do objeto da presente licitação, não se admitindo atestado(s) de fiscalização da execução de obras/serviços, cujas parcelas de maior relevância e de valor significativo são as seguintes:
12.4.6.1. Critério A - Projeto:
12.4.6.1.1. Serviço de elaboração de projeto estrutural para edificações com 2 ou mais pavimentos;

12.4.6.1.2. Serviço de elaboração de projeto estrutural para edificações com 2 ou mais pavimentos;
12.4.6.1.3. Serviço de elaboração de projeto elétrico de baixa tensão com potência igual ou superior a 150 KVA;
12.4.6.1.4. Serviço de elaboração de projeto hidrossanitário para edificações com mais de 85 unidades hunter de contribuição;
12.4.6.1.5. Serviço de compatibilização de projetos.
12.4.6.2. Critério B – Execução

12.4.6.2.1. Execução de concreto armado

12.4.6.2.2. Execução de pavimentação com bloco intertravado

12.4.6.2.3. Execução de rede media tensão (13,80 KW)

12.4.6.2.4. Instalação de Elevador de passageiros

12.4.6.2.5. Perfuração de poço para abastecimento de água

12.4.6.2.6. Construção de edificação

12.4.6.3. A comprovação das capacidades técnico-profissional e técnico-operacional exigidas neste Edital poderá ser efetuada, no todo ou parte, por qualquer uma das consorciadas, ou por todas através do somatório de seus respectivos atestados;
12.4.6.4. No caso de consórcio, só serão aceitos e analisados atestados, acompanhados das respectivas CAT’s, emitidos em nome das empresas consorciadas e que citem especificamente o percentual de participação, bem como os serviços e respectivas quantidades executadas por cada empresa consorciada.
12.4.6.5. Atestado(s) de capacidade técnico-operacional (em caso de consórcio, de quaisquer das empresas que o compõem) devidamente registrado(s) no CREA e/ou CAU da região onde os serviços foram executados, acompanhados(s) da(s) respectiva(s) Certidão(ões) de Acervo Técnico – CAT, expedida(s) por esses Conselhos, que comprove(m) que a licitante tenha executado, para órgão ou entidade da administração pública direta ou indireta, federal, estadual, municipal ou do Distrito Federal, ou ainda para empresa privada. compatíveis em características, quantidades com o objeto da presente licitação envolvendo os serviços de:
12.4.6.5.1. Aplicação de pastilha de vidro com quantitativo igual ou superior a 400m; 

12.4.6.5.2. Execução pavimentação em paralelepípedo com quantitativo igual ou superior a 4.000m²;
12.4.6.5.3. Execução de esquadria em pele de vidro com quantitativo igual ou superior a 150m².
NOTA1:
a comprovação da capacitação técnico-operacional exigido neste Edital poderá ser feita, no todo ou em parte, por qualquer uma das consorciadas.

i. Nos atestados de obras/serviços/projetos executados em consórcio serão considerados, para comprovação dos quantitativos, os serviços executados pela licitante que estejam discriminados separadamente no atestado técnico, para cada participante do consórcio;

ii. Se as quantidades de serviços não estiverem discriminadas no corpo da certidão/atestado, serão considerados os quantitativos comprovados pelos atestados na proporção da participação da licitante na composição inicial do consórcio;

iii. Para fins de comprovação do percentual de participação do consorciado, deverá ser juntada à certidão/atestado, cópia do instrumento de constituição do consórcio.

12.4.7. Declaração formal assinada pelo responsável técnico, sob as penalidades da lei, que tem pleno conhecimento das condições e peculiaridades inerentes à natureza dos trabalhos, e sobre o local do serviço, assumindo total responsabilidade por esta declaração, ficando impedida, no futuro, de pleitear por força do conhecimento declarado, quaisquer alterações contratuais, de natureza técnica e/ou financeira.
12.4.8. Certidão Negativa de Débitos perante a Justiça do Trabalho, ou Certidão Positiva com efeito negativo, expedida pelo Tribunal Superior do Trabalho (TST), da sede da licitante, nos termos do Título VII-A da Consolidação das Leis do Trabalho, aprovada pelo Decreto-Lei no 5.452, de 01/05/1943, e instituída pela Lei nº 12.440, de 07/07/2011;
12.4.9. Comprovação do seu enquadramento como Microempresa ou Empresa de Pequeno Porte, por meio do contrato ou estatuto social, devidamente registrado na Junta Comercial, ou outro(s) documento(s) expedido(s) por órgão oficial, se for o caso.
12.5. Em consonância com o que dispõe o Acórdão nº 1793/2011-TCU-Plenário, a Comissão Permanente de Licitação procederá as seguintes consultas, na fase habilitatória:

12.5.1. Será verificado por parte da Comissão Permanente de Licitação, durante a fase de habilitação, a existência de registros impeditivos da contratação no Cadastro Nacional de Empresas Inidôneas e Suspensas/CGU, disponível no Portal da Transparência (http://www.portaltransparencia.gov.br).

12.5.2. Será verificado ainda, por parte da Comissão Permanente de Licitação, durante a fase de habilitação, a existência de registros impeditivos de contratação por Improbidade Administrativa no Cadastro Nacional de Condenações Cíveis por ato de improbidade administrativa, disponível do CNJ.

12.6. A comprovação do atendimento das exigências habilitatórias de que tratam os artigos 28, 29 e 31 da Lei nº 8.666/93, será feita das seguintes formas:

12.6.1. As empresas inscritas no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF: a verificação dos níveis validados será feita mediante consulta “online”, ao SICAF, da habilitação jurídica, regularidade fiscal, regularidade trabalhista e qualificação econômico-financeira da licitante na data de entrega da documentação de habilitação
;

12.6.1.1. A qualificação econômico-financeira será comprovada por meio dos Índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), que deverão ser maiores ou iguais a 1,00 (um inteiro);

12.6.1.2. A licitante deverá possuir patrimônio líquido igual ou superior a 10% (dez por cento) do valor de sua PROPOSTA PREÇOS após a fase de lances. 

12.6.1.2.1. em se tratando de Consórcio, fica estabelecido um acréscimo de 30% (trinta por cento) dos valores exigidos para a licitante individual, admitindo-se, porém, o somatório dos valores de cada consorciado, na proporção de sua respectiva participação;

12.6.1.2.2. o acréscimo mencionado na alínea precedente não será exigido para os consórcios compostos, em sua totalidade, por microempresas e empresas de pequeno porte assim definidas pela Lei Complementar nº 123, de 2006.
12.6.2. Empresas não inscritas no Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores – SICAF, a verificação será feita mediante a apresentação dos seguintes documentos:

12.6.2.1. HABILITAÇÃO JURÍDICA

12.6.2.1.1. Cédula de identidade e registro comercial, no caso de empresário individual;

12.6.2.1.2. Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e, no caso de sociedade por ações, acompanhado de documentos de eleição e posse de seus administradores;

12.6.2.1.3. Inscrição do contrato social no Registro Civil das Pessoas Jurídicas, no caso de sociedades simples, com indicação das pessoas naturais incumbidas da administração da sociedade, seus poderes e atribuições;

12.6.2.1.4. Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País e ato de registro ou autorização para funcionamento, expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir.

12.6.2.2. QUALIFICAÇÃO ECONÔMICO-FINANCEIRA

12.6.2.2.1. Certidão negativa de falência, de recuperação judicial ou extrajudicial, expedida pelo Distribuidor Judicial da sede da licitante, Justiça Comum;
12.6.2.2.2. balanço do último exercício, que evidencie os índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC), maiores que 1,00 (um inteiro);

12.6.2.2.3. comprovação de que possui capital igual ou superior a 10% do valor de sua proposta de preços após a fase de lances;

12.6.2.2.3.1. em se tratando de Consórcio, fica estabelecido um acréscimo de 30% (trinta por cento) dos valores exigidos para a licitante individual, admitindo-se, porém, o somatório dos valores de cada consorciado, na proporção de sua respectiva participação;

12.6.2.2.3.2. o acréscimo mencionado na subalínea anterior não será exigido para os consórcios compostos, em sua totalidade, por microempresas e empresas de pequeno porte assim definidas pela Lei Complementar nº 123, de 2006.
12.6.2.3. REGULARIDADE FISCAL

12.6.2.3.1. Prova de inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas (CNPJ);

12.6.2.3.2. Prova de inscrição no Cadastro de Contribuintes Estadual ou do Distrito Federal ou Municipal, se houver, relativo à sede da licitante, pertinente ao seu ramo de atividade e compatível com o objeto desta licitação;

12.6.2.3.3. Prova de regularidade para com a Fazenda Nacional, Estadual e Municipal, ou do Distrito Federal, compreendendo os seguintes documentos:

12.6.2.3.3.1. Certidão Conjunta Negativa de Débitos relativos a Tributos Federais e à Dívida Ativa da União, ou Certidão Conjunta Positiva com efeito negativo, expedida pela Receita Federal do Brasil (RFB) e Procuradoria-Geral da Fazenda Nacional (PGFN), da sede da licitante;

12.6.2.3.3.2. Certidão Negativa de Tributos Estaduais ou Certidão Positiva com efeito negativo, expedida pela Fazenda Estadual, da sede da licitante ou Certidão de Não Contribuinte;

12.6.2.3.3.3. Certidão Negativa de Tributos Municipais ou Certidão Positiva com efeito negativo, expedida pela Fazenda Municipal, da sede da licitante ou Certidão de Não Contribuinte.

12.6.2.3.4. Certidão Negativa de Débito, ou Certidão positiva com efeito negativo referente à Contribuição Previdenciária e às de terceiros, expedida pela Secretaria da Receita Federal do Brasil (RFB), da sede da licitante;

12.6.2.3.5. Certificado de Regularidade de Situação do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço – FGTS, da sede da licitante.
12.6.3. A validade das certidões relativas à comprovação da Qualificação Econômico-Financeira e da Regularidade Fiscal, corresponderá ao prazo fixado nos próprios documentos. Caso as mesmas não contenham expressamente o prazo de validade, a UFAL convenciona o prazo como sendo de 90 (noventa) dias, a contar da data de sua expedição, ressalvada a hipótese de a licitante comprovar que o documento tem prazo de validade superior ao convencionado, mediante juntada de norma legal pertinente;

12.6.4. Caso alguma Certidão seja POSITIVA, a mesma somente será aceita, para efeito de habilitação, se contiver expressamente declaração passada pelo emitente do documento, que a licitante tomou as medidas legais de praxe e obteve o efeito NEGATIVO, nos termos do Código Tributário Nacional;

12.6.5. Sendo ou não contribuinte, a licitante fica obrigada a apresentar as certidões, relacionados no subitem 12.5.2.3, deste Edital.

12.6.6. Empresa com enquadramento na categoria de microempresa ou empresa de pequeno porte ou cooperativa, a comprovação de regularidade fiscal será exigida, observando os seguintes procedimentos:

12.6.6.1. Caso não esteja inscrita no SICAF ou com cadastro/documentação vencida, deverá apresentar toda documentação exigida no subitem 12.6.22 deste Edital, mesmo que a documentação apresente alguma restrição;

12.6.6.2. Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o prazo de 02 (dois) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá no momento que a proponente for declarada classificada em primeiro lugar (vencedora), para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito e emissão de eventuais certidões negativas ou positiva com efeito de certidão negativa;

12.6.6.3. Anão-regularização da documentação no prazo previsto no subitem 12.6.6.2 implicará decadência do direito a contratação, sem prejuízo das sanções previstas neste Edital e no Regulamento, sendo facultado à UFAL convocar a segunda classificada, e assim sucessivamente, para assinatura do contrato nas mesmas condições da primeira colocada, inclusive quanto ao preço, ou revogar a licitação.

12.6.7. Em quaisquer das situações estabelecidas no subitem 12.5 deste Edital, caso alguma certidão esteja com prazo vencido, a COMISSÃO poderá fazer consulta por meio eletrônico (INTERNET), para comprovação dessa regularidade, podendo, ainda, a licitante apresentar cópia autenticada desses documentos, na sessão pertinente.

12.7. Recebidos OS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO, a COMISSÃO procederá ao que se segue:

12.7.1. Consulta “online”, por meio do CNPJ, da Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas e da Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Regularidade Trabalhista e Qualificação Econômico-Financeira da licitante detentora da PROPOSTA DE PREÇOS melhor classificada, no SICAF e nos sítios oficiais de órgãos e entidades emissores de certidões, podendo inclusive, fazer a consulta a outras dependências da UFAL, via fax ou correio eletrônico, no caso do Sistema apresentar alguma falha, para as licitantes enquadradas no subitem 12.5.1;

12.7.1.1. Caso a licitante não esteja com sua Habilitação Jurídica, Regularidade Fiscal, Regularidade Trabalhista e Qualificação Econômico-Financeira válidas perante o SICAF e sítio oficial correspondente, observado o disposto no subitem 12.5.2 deste Edital, e apresente cópia do Recibo de Solicitação de Serviço entregue à sua Unidade Cadastradora no prazo regulamentar, na sessão pertinente, nos termos do art. 37 da Instrução Normativa nº 2, de 11/10/2010, a COMISSÃO fará diligência junto à SLTI;
12.7.1.2. Caso o sistema acuse o vencimento de quaisquer dos documentos relacionados no subitem 11.5.2 proceder-se-á conforme preceituado no subitem 12.5.7, durante a sessão pertinente.

12.8. Se os DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO não estiverem completos e corretos, ou contrariarem qualquer dispositivo deste Edital e seus Anexos, a COMISSÃO considerará a licitante inabilitada;

12.9. Constatado o atendimento pleno às exigências editalícias a(s) licitante(s) será(ão) declarada(s) a vencedora(s) do certame e, não havendo interposição de recurso, a COMISSÃO encaminhará o processo à Autoridade Superior, que deliberará acerca da adjudicação do objeto à(s) vencedora(s), bem como quanto a homologação da licitação, procedendo, posteriormente, a remessa dos autos ao órgão requisitante/interessado, para que seja o adjudicatário convocado a assinar o contrato;
12.10. Se a proposta ou lance de menor valor não atender às exigências habilitatórias, serão requeridos no prazo de 02(dois) dias uteis e avaliados pela COMISSÃO, a proposta ou o lance subsequente, verificando a sua aceitabilidade e a habilitação do participante, na ordem de classificação, e assim sucessivamente, até a apuração de uma proposta ou lance que atenda a este Edital. 
12.11. A autoridade competente homologará e adjudicará o objeto licitado à primeira classificada, observado o disposto no subitem 11.2 deste Edital, se outra não for sua decisão;

12.12. A COMISSÃO comunicará formalmente este ato às licitantes.

13. PRAZOS E MEIOS PARA APRESENTAÇÃO DE PEDIDOS DE ESCLARECIMENTOS, IMPUGNAÇÕES E RECURSOS E REPRESENTAÇÕES
13.1. Dos atos da administração pública decorrentes da aplicação desta licitação caberá pedido de esclarecimento no prazo mínimo de até 5 (cinco) dias úteis antes da data de abertura das propostas, exclusivamente por meio eletrônico, através do e-mail coordenação.licitação@sinfra.ufal.br.

13.2. Dos atos da administração pública decorrentes da aplicação desta licitação caberá impugnação no prazo mínimo de até 5 (cinco) dias úteis antes da data de abertura das propostas exclusivamente por meio eletrônico, através do e-mail coordenação.licitação@sinfra.ufal.br.
13.2.1. apresentada a impugnação a mesma será respondida à interessada, em até 24 horas, antes da abertura dos INVÓLUCROS contendo as PROPOSTAS DE PREÇOS, dando-se ciência aos demais adquirentes do Edital,; 

13.2.2. a impugnação feita tempestivamente pela licitante não a impedirá de participar do processo licitatório até o trânsito em julgado da decisão a ela pertinente, devendo, por conseguinte, entregar sua PROPOSTA de PREÇOS à COMISSÃO, junto com as outras licitantes, na data, hora e local fixados no subitem 2.2 deste Edital. 

13.3. Divulgada a decisão da COMISSÃO, em face do ato de julgamento (declaração do vencedor), se dela discordar, a licitante terá o prazo de 05 (cinco) dias úteis para interpor recurso, contados a partir da data de intimação ou da lavratura da ata; 

13.3.1. a licitante que desejar apresentar recurso em face dos atos de julgamento da proposta ou da habilitação deverá manifestar imediatamente, após o término de cada sessão, a sua intenção de recorrer, mediante motivação com registro em ata pela COMISSÃO, sob pena de preclusão; 

13.3.2. o prazo para apresentação de contrarrazões será o mesmo do recurso, e começará imediatamente após o encerramento do prazo a que se refere o subitem 13.3; 

13.3.3. é assegurada aos licitantes vista dos elementos indispensáveis à defesa de seus interesses. 

13.4. caso haja alguma restrição na documentação de regularidade fiscal da microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa, a contagem do prazo recursal somente iniciar-se-á após decorrido o prazo de 02 (dois) dias úteis destinado a regularização da documentação, nos termos previstos no parágrafo 1º do art. 43 da Lei Complementar nº 123 de 14 de dezembro de 2006, ou antes, do prazo mencionado desde que a microempresa, empresa de pequeno porte ou cooperativa apresente as eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de negativa; 

13.5. O recurso deverá ser interposto a COMISSÃO e entregue, mediante protocolo, no Protocolo Geral da Superintendência de Infraestrutura da UFAL, localizada no seguinte endereço Av. Lourival de Melo Mota s/nº Campus A. C. Simões -Tabuleiro do Martins – CEP: 57072-970:
13.5.1. o recurso poderá ser interposto via email, dentro do prazo regulamentar, desde que a licitante apresente o respectivo original, no Protocolo da Superintendência de Infraestrutura da UFAL, respeitado o prazo de 5 (cinco) dias corridos da data do término do prazo recursal; 

13.5.2. as razões do recurso deverão ser dirigidas ao Magnífico Reitor, por intermédio da COMISSÃO, que poderá reconsiderar a sua decisão no prazo de 5 (cinco) dias úteis ou, nesse mesmo prazo, fazer subir o recurso àquela autoridade, devidamente informado, devendo, neste caso, a decisão do recurso ser proferida dentro do prazo de 5 (cinco) dias úteis, contados do seu recebimento, sob pena de apuração de responsabilidade; 

13.5.3. os arquivos eletrônicos com textos das razões e contrarrazões deverão ser enviados para o seguinte endereço eletrônico: coordenação.licitação@sinfra.ufal.br 

13.6. O acolhimento de recurso importará na invalidação apenas dos atos insuscetíveis de aproveitamento; 

13.7. O recurso terá efeito suspensivo;
13.8. A impugnação ou o recurso interposto em desacordo com as condições deste Edital e seus Anexos não serão conhecidos; 

13.9. Na contagem dos prazos estabelecidos neste Edital e seus Anexos, excluir-se-á o dia de início e incluir-se-á o do vencimento.
13.9.1. os prazos previstos neste Edital e seus Anexos iniciam e expiram exclusivamente em dia de expediente no âmbito da UFAL. 

14.  DO ENCERRAMENTO

14.1. Finalizada a fase recursal e definido o resultado de julgamento, a UFAL poderá negociar condições mais vantajosas com o primeiro colocado;

14.2. Exaurida a negociação o procedimento licitatório será encerrado e encaminhado a Autoridade Superior – Reitor, que poderá:

14.2.1. Determinar o retorno dos autos para saneamento de irregularidades que forem supríveis;

14.2.2. Anular o procedimento, no todo ou em parte, por vício insanável;

14.2.3. Revogar o procedimento por motivo de conveniência e oportunidade; ou

14.2.4. Adjudicar o objeto e homologar a licitação em ato único e encaminhar os autos ao órgão requisitante/interessado para que esse convoque o adjudicatário para assinatura do contrato.

14.3. Encerrada a licitação, a COMISSÃO divulgará os atos de adjudicação do objeto, de homologação do certame, bem como os valores do orçamento previamente estimado para a contratação, por meio do site da UFAL (http://www.ufal.edu.br), endereços eletrônicos de e-mails dos licitantes e em mural fixado no hall de entrada do prédio da SINFRA, localizado Av. Lourival de Melo Mota s/nº Campus A. C. Simões -Tabuleiro do Martins – CEP: 57072-970.
15. DO PRAZO CONTRATUAL E DO LOCAL DA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS

15.1. O prazo de vigência do contrato é de 1.080 (hum mil e oitenta) dias consecutivos, contados a partir da expedição da Ordem de Serviço Inicial. Porém o prazo para execução dos serviços será de 540 (quinhentos e quarenta) dias, contados a partir da expedição da Ordem de Serviço Inicial. 

15.1.1. A expedição da Ordem de Serviço Inicial somente se efetivará após a publicação do extrato do Contrato no Diário Oficial da União e a entrega das “Garantias de Cumprimento do Contrato e de Riscos de Engenharia”.
15.2. A eventual prorrogação do prazo previsto no subitem anterior somente será admitida nas condições estabelecidas no parágrafo 1°, incisos I a VI do art. 57 da Lei 8.666/93;

15.3. Os serviços serão executados no Campus Arapiraca, Av. Manoel Severino Barbosa, s/n, Bom Sucesso - Arapiraca - AL, CEP: 57309-005.
16. DOS PAGAMENTOS

16.1. Os pagamentos serão efetuados mediante apresentação a UFAL dos documentos hábeis de cobrança, nos termos e condições estabelecidas na minuta do Contrato que representa o ANEXO XIII – MINUTA CONTRATO e ANEXO I – ANTEPROJETO deste Edital.
17. DO REAJUSTAMENTO DE PREÇOS

17.1. O preço contratual poderá ser reajustado mediante expressa e fundamentada manifestação da parte interessada nos termos e condições estabelecidos na minuta do Contrato que representa o ANEXO XIII – MINUTA CONTRATO e deste Edital.
18. DA FONTE DE RECURSOS
18.1. As despesas decorrentes da presente contratação correrão à conta de recursos específicos consignados no Orçamento Geral da União deste exercício, na dotação abaixo discriminada:

Gestão/Unidade: XXXX - PROGINST

Fonte: xxxxxxxxxx

Programa de Trabalho:  xxx.xxx 

Elemento de Despesa:  xxxxxxxxxx

18.2. Caso a vigência do contrato ultrapasse o exercício financeiro, as despesas do exercício subseqüente correrão à conta das dotações orçamentárias indicadas em termo aditivo ou apostilamento.
19. DAS OBRIGAÇÕES DA ADJUDICATÁRIA

19.1. Além das obrigações legais, regulamentares e das demais constantes deste Instrumento e seus Anexos, obriga-se, ainda, a licitante a:
19.1.1. Assinar o contrato em até 5 (cinco) dias úteis, após formalmente convidada, para assinar o Contrato, que obedecerá ao modelo ANEXO XIII – MINUTA CONTRATO deste Edital;
19.1.2. O prazo de que trata o subitem 19.1.1 poderá ser prorrogado uma única vez, por igual período, quando solicitado pela adjudicatária durante o seu transcurso, desde que a justificativa seja aceita pela UFAL.

19.2. Se a adjudicatária não assinar o instrumento contratual no prazo estabelecido no subitem precedente, estará sujeita às penalidades previstas neste Edital;

19.3. Manter situação regular junto ao Cadastro Informativo de Créditos do Setor Público Federal - CADIN, conforme disposto no Artigo 6º da Lei nº 10.522, de 19 de julho de 2002;

19.4. Se a Contratante relevar o descumprimento no todo ou em parte de quaisquer obrigações da Licitante Adjudicatária, tal fato não poderá liberar, desonerar ou de qualquer modo afetar ou prejudicar essas mesmas obrigações, as quais permanecerão inalteradas como se nenhuma omissão ou tolerância houvesse ocorrido;

19.5. É facultado a UFAL, quando a licitante adjudicatária não cumprir as condições deste Edital e seus Anexos, não apresentar a garantia de execução do Contrato, não assinar o Contrato ou não aceitar ou retirar o instrumento equivalente no prazo e condições estabelecidas:

19.5.1. Revogar a licitação, sem prejuízo da aplicação das cominações previstas no Art. 47 da Lei 12.462/2011 e neste edital;

19.5.2. Convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a celebração do Contrato nas mesmas condições ofertadas pelo licitante vencedor.

19.5.2.1. Na hipótese de nenhum dos licitantes aceitar a contratação nos termos do subitem 19.5.2, a UFAL poderá convocar os licitantes remanescentes, na ordem de classificação, para a celebração do Contrato nas condições ofertada por estes, desde que o respectivo valor seja igual ou inferior ao orçamento estimado para a contratação, inclusive quanto aos preços atualizados nos termos deste Edital.

19.6. A CONTRATADA deverá colocar e manter placas indicativas do empreendimento, de acordo com os modelos adotados pela UFAL, que deverão ser afixadas em local apropriado, enquanto durar a execução dos serviços.

19.7. A CONTRATADA deverá providenciar, sem ônus para a UFAL e no interesse da segurança do seu próprio pessoal e de terceiros, o fornecimento de roupas adequadas ao serviço e de outros dispositivos de segurança a seus empregados, bem como a sinalização diurna e noturna nos níveis exigidos pelas Normas da ABNT.

19.8. A produção ou aquisição dos materiais e respectivo transporte são de inteira responsabilidade da CONTRATADA.
19.9. As medições deverão seguir o preconizado nas Especificações de Serviço da UFAL e serão elaboradas mensalmente pela empresa contratada, sempre que os grupos de serviço forem concluídos, sendo posteriormente atestadas pelo Engenheiro Fiscal do contrato. 

19.10. Cabe ressaltar que, quando houver previsão, nenhuma medição será processada se a ela não estiver anexado o relatório de controle de qualidade, contendo os resultados dos ensaios devidamente interpretados, caracterizando a qualidade dos serviços executados. No processo de medição deverá constar a real alíquota de ISSQN adotada pelo respectivo Município.

19.11. A CONTRATADA deverá conceder livre acesso aos seus documentos e registros contábeis, referentes ao objeto da licitação, para os servidores ou empregados do órgão ou entidade contratante e dos órgãos de controle interno e externo.

20. DAS GARANTIAS CONTRATUAIS E SEGUROS

20.1. Da Garantia de Execução Contratual

20.1.1. Como garantia do fiel cumprimento das suas obrigações contratuais, e em obediência ao art. 4º, IV, da Lei 12.462/11, a contratada obriga-se a apresentar garantia de valor correspondente a 10% (dez por cento) do valor do contrato no prazo de 10 (dez) dias úteis após a homologação do objeto deste certame. A contratada poderá optar por uma das seguintes modalidades de garantia:
20.1.2. Caução em dinheiro ou em Títulos da Dívida Pública; ou
20.1.3. Carta de Fiança Bancária; ou
20.1.4. Seguro Garantia;
20.2. Em se tratando da opção por parte da empresa vencedora do certame, de fornecer como garantia de execução contratual na modalidade fiança bancária ou seguro garantia deve-se levar em consideração as seguintes especificações:

20.2.1. É vedada qualquer cláusula de exceção, principalmente em relação à garantia das verbas trabalhistas e previdenciárias, nas garantias apresentadas na forma de fiança bancária ou seguro-garantia.

20.2.2. A garantia somente será liberada após o perfeito e integral cumprimento do contrato, que somente será assim considerado quando a CONTRATADA comprovar o pagamento de todas as obrigações trabalhistas e previdenciárias referentes à mão de obra utilizada.

20.2.3. Caso o pagamento das verbas rescisórias trabalhistas e previdenciárias decorrentes da contratação não sejam comprovados até o fim do segundo mês após o encerramento da vigência do contrato, a garantia será utilizada para o pagamento dessas verbas diretamente pela UFAL.

20.2.4. A perda da garantia em favor da UFAL, em decorrência de rescisão unilateral do contrato, far-se-á de pleno direito, independentemente de qualquer procedimento judicial e sem prejuízo das demais sanções previstas no contrato.
20.3. A garantia contratual deverá obedecer aos seguintes requisitos:

20.3.1. Deverá ser apresentada até 10 (dez) dias úteis após a assinatura do contrato, sob pena de sofre as sanções estabelecidas neste edital e contrato;
20.3.2. O prazo de vigência da garantia contratual será igual ao período de vigência do contrato conforme item 5 das Condições gerais da Circular SUSEP 232/03;
20.3.3. A garantia contratual só será restituída ou liberada após o Recebimento Definitivo do objeto da licitação;
20.3.4. A garantia contratual deverá acompanhar os eventuais ajustes do valor do contrato, devendo ser complementada pela contratada antes da celebração de aditivos contratuais, de modo que corresponda sempre ao percentual pactuado; 
20.3.5. A garantia contratual servirá também para assegurar a cobertura das eventuais multas contratuais aplicadas à contratada;
20.4. No caso de opção pela caução em dinheiro, a UFAL irá informar uma conta própria vinculado ao contrato em questão, para que a empresa possa efetuar o depósito. Isto ocorrerá após a assinatura do contrato. 
20.5. No caso de opção pela garantia em títulos da dívida pública, deverão tais títulos ser acompanhados de documento emitido pela SECRETARIA DO TESOURO NACIONAL, no qual este atestará a sua validade, exequibilidade, taxa de atualização e avaliação de resgate;
20.5.1. Serão aceitos títulos da Dívida Pública, desde que emitidos pelo Tesouro Nacional e custodiados na CETIP - Central de Custódia e Liquidação Financeira de Títulos, sob a fiscalização do Banco Central do Brasil, ou junto a instituições financeiras, sob as regras do SELIC - Sistema Especial de Liquidez e Custódia de Títulos Públicos Federais. Devem, ainda, ser revestidos de liquidez livremente negociados no mercado de valores mobiliários, e, ainda, sua titularidade estar gravada em nome da empresa Contratada;
20.6. No caso de opção pela garantia na forma de “Carta de Fiança Bancária”, a mesma deverá ser emitida por banco localizado no Brasil, devidamente autorizado a operar no país pelo Banco Central do Brasil e obedecer ao modelo constante do anexo ao presente Edital (Anexo XVI). Deverá ainda ser apresentada com firma devidamente reconhecida em cartório, exceto no caso de documento emitido por via digital, cuja autenticidade pode ser aferida junto aos certificadores digitais devida e legalmente autorizados;
20.6.1. A carta de fiança deve ser fornecida por estabelecimento bancário, devidamente registrada em cartório de registro de títulos e documentos, conforme determinado pela Lei 6.015/73, art. 129, acompanhada de:
20.6.1.1. Cópia autenticada do estatuto social do banco;

20.6.1.2. Cópia autenticada da assembleia que elegeu a última diretoria do banco;

20.6.1.3. Cópia autenticada do instrumento de procuração, em se tratando de procurador do banco;

20.6.1.4. Reconhecimento de firmas das assinaturas constantes da carta de fiança.

20.7. Se a modalidade escolhida for o Seguro Garantia, deverão ser obedecidos os seguintes critérios:
20.7.1. A apólice deverá ser emitida por seguradora autorizada a funcionar no Brasil pela SUSEP – Superintendência de Seguros Privados, fato que deverá ser atestado mediante apresentação, junto com a apólice, da CERTIDÃO DE REGULARIDADE expedida pela SUSEP;
20.7.2. A apólice deve prever a cobertura para multas contratuais impostas à contratada;
20.7.3. A apólice deverá estar assinada, com firma devidamente reconhecida em cartório, exceto no caso de documento emitido por via digital, cuja autenticidade pode ser aferida junto aos certificadores digitais devida e legalmente autorizados;
20.7.4. A apólice deve observar as circulares nº. 232/2003, 251/2004, 255/2004 e 256/2004 da SUSEP e aquelas que porventura venham complementá-las ou substituí-las;
20.7.5. Para apólices com Importância Segurada superior a R$10.000.000,00 (dez milhões de reais), deve ser apresentado documento comprobatório do resseguro da apólice.

20.7.6. O seguro-garantia deverá ser livre de franquia.

20.7.7. Na apólice mencionada deverão constar, no mínimo, as seguintes informações:

20.7.7.1. Número completo da licitação ou, quando se tratar de aditamento, o número do Contrato;

20.7.7.2. Objeto a ser contratado, especificado neste Edital;

20.7.7.3. Nome e número do CNPJ do SEGURADO (UFAL);

20.7.7.4. Nome e número do CNPJ do emitente (Seguradora);

20.7.7.5. Nome e número do CNPJ da CONTRATADA (TOMADORA da apólice).

20.7.8. As apólices de seguro, em todas as suas modalidades, e/ou cartas de fiança, e seus endossos e aditamentos, devem expressar a UFAL como SEGURADA e especificar claramente o objeto do seguro de acordo com o Edital e/ou Termo de Contrato ou Termo Aditivo a que se vincula;

20.7.9. Sobre o valor da caução prestada em dinheiro, incidirá o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA, pro rata tempore pela fórmula estabelecida na minuta do Contrato que representa conforme ANEXO XIII – MINUTA CONTRATO deste Edital, atualizada a partir da data de recolhimento a UFAL.
20.7.10. Caso o pagamento das verbas rescisórias trabalhistas e previdências decorrentes da contratação não seja comprovado até o fim do segundo mês após o encerramento da vigência do contrato, a garantia será utilizada para o pagamento dessas verbas diretamente pela UFAL;

20.7.11. A perda da garantia em favor da UFAL, em decorrência de rescisão unilateral do Contrato, far-se-á de pleno direito, independentemente de qualquer procedimento judicial e sem prejuízo das demais sanções previstas no Contrato;

20.7.12. Na carta fiança bancária, deverá constar do instrumento a expressa renúncia pelo fiador dos benefícios previstos nos artigos 827 e 835 do Código Civil Brasileiro.

20.7.13. A garantia prestada por fiança bancária ou seguro-garantia, deverá ser renovada anualmente.

20.7.14. A garantia deverá ser integralizada, no prazo máximo de 10 (dez) dias úteis, sempre que dela forem deduzidos quaisquer valores ou quando houver alteração para acréscimo de objeto;

20.7.15. É dever da contratada apresentar o Termo de Compromisso relativo à Garantia Caucionária
20.8. Dos seguros

20.8.1. A Contratada deverá apresentar, até a data da Ordem de Início dos Serviços, apólices de seguro abaixo relacionadas, emitidas por seguradora(s) autorizada(s) a funcionar no Brasil pela SUSEP – Superintendência de Seguros Privados, fato que deverá ser atestado mediante apresentação, junto com a(s) apólice(s), da CERTIDÃO DE REGULARIDADE expedida pela SUSEP. 

20.8.2. Os seguros exigidos nesta cláusula devem ser suficientes para cobrir a integralidade do interesse segurado relativo aos riscos inerentes ao objeto do contrato.

20.8.3. As coberturas da(s) apólice(s) deverá(ão) abranger o período correspondente ao início da execução do objeto do contrato até o seu recebimento definitivo.

20.8.4. Caso a contratada não consiga obter no mercado segurador qualquer das coberturas solicitadas nesta cláusula, deverá comprová-lo através de declarações de, no mínimo, 5 (cinco) seguradoras e ficará integralmente responsável pelo ressarcimento de eventuais danos decorrentes de sinistros.

20.8.5. A(s) apólice(s) deverá(ão) ser endossada(s) sempre que houver alterações no contrato, de modo a manter sempre atualizadas as importâncias seguradas e os prazos de vigência da apólice, conforme instruções abaixo:

20.8.5.1. Seguro de Riscos de Engenharia para Obras e Serviços de Engenharia em Construção e Instalação e Montagem. Coberturas a serem contratadas:

20.8.5.1.1. Cobertura Básica (com fundações), com importância segurada correspondente a 100 % (cem por cento) do valor total do contrato;
20.8.5.1.2. Cobertura de Erro de Projeto, com importância segurada correspondente a 100 % (cem por cento) do valor total do contrato;
20.8.5.1.3. Cobertura de Manutenção Ampla, de 6 (seis) meses.
20.8.5.1.4. Cobertura de Despesas Extraordinárias;
20.8.5.1.5. Cobertura de Despesas de desentulho;
20.8.5.1.6. Cobertura de Tumulto, Greves, lock-out;
20.8.5.1.7. Cobertura para despesas de Salvamento e Contenção de sinistros;
20.8.5.1.8. A UFAL deverá ser Co-Segurado na apólice de Riscos de Engenharia
20.8.5.2. Seguro de responsabilidade Civil Geral e Cruzada:

20.8.5.2.1. Cobertura Básica com Importância Segurada mínima de R$ 3.000.000,00 (três milhões de reais);

20.8.5.2.2. Cobertura de Responsabilidade Civil do Empregador, com Importância Segurada mínima de R$ 500.000,00 (quinhentos mil reais);

20.8.5.2.3. Cobertura para Danos Morais, com importância segurada mínima de R$ 200.000,00 (duzentos mil reais).

20.8.5.3. Seguro de Vida, cobertura para os funcionários da contratada, abrangendo:

20.8.5.3.1. Morte por qualquer causa;

20.8.5.3.2. Indenização especial de morte por acidente;

20.8.5.3.3. Invalidez permanente total ou parcial por acidente;

20.8.5.3.4. A importância segurada Mínima deve ser o valor equivalente a 10 (dez) vezes o salário mensal de cada funcionário, sendo aceitável, a critério da contratada, o capital máximo por empregado de R$ 100.000,00 (cem mil reais).

20.8.5.4. Seguro de Acidentes Pessoais:

20.8.5.4.1. Cobertura para seus colaboradores sem vínculo empregatício, abrangendo morte e/ou invalidez permanente por acidente durante o período em que estiverem alocados aos serviços.

20.8.5.4.2. A importância segurada Mínima deve ser, no mínimo, de R$ 100.000,00 (cem mil reais) por colaborador.

20.8.5.5. Seguro de cobertura para riscos Trabalhistas e Previdenciários; 

21. DAS SANÇÕES ADMINISTRATIVAS

21.1. Ficará impedido de licitar e contratar com a União, Estados, Distrito Federal ou Municípios, pelo prazo de até cinco anos, sem prejuízo das multas previstas neste Edital e Anexos, bem como das demais cominações legais, garantida prévia e fundamentada defesa, o licitante que:

21.1.1. Convocado dentro do prazo de validade da sua proposta não celebrar o Contrato, inclusive nas hipóteses previstas no parágrafo único do Art. 40 e no Art. 41 da Lei 12.462/2011;

21.1.2. Deixar de entregar a documentação exigida para o certame ou apresentar documento falso;
21.1.3. Ensejar o retardamento da execução ou da entrega do objeto da licitação sem motivo justificado;

21.1.4. Não mantiver a proposta, salvo se em decorrência de fato superveniente, devidamente justificado;

21.1.5. Fraudar a licitação ou praticar atos fraudulentos na execução do Contrato;

21.1.6. Comportar-se de modo inidôneo ou cometer fraude fiscal, ou

21.1.7. Der causa à inexecução total ou parcial do Contrato.

21.1.8. A aplicação da sanção de que trata o subitem 21.1 deste Edital implicará ainda o descredenciamento do licitante, pelo mesmo prazo, do Sistema de Cadastramento Unificado de Fornecedores - SICAF;

21.1.9. As sanções administrativas, criminais e demais regras previstas no Capítulo IV da Lei nº 8.666/93, aplicam-se subsidiariamente a esta licitação e ao Contrato decorrente.

21.2. Nas hipóteses previstas no subitem 20.1 deste Edital, garantida prévia e fundamentada defesa, a licitante será considerada inadimplente e estará sujeita às seguintes cominações:

21.2.1. multa de 10% (dez por cento) do valor da contratação;

21.2.2. responder por perdas e danos ocasionados à UFAL, os quais serão apurados em competente processo, levando em conta as circunstâncias que tenham contribuído para a ocorrência do fato.

21.3. Sem prejuízo das penalidades previstas nos subitens precedentes deste Edital, a COMISSÃO ou a UFAL poderá desclassificar a PROPOSTA DE PREÇOS ou desqualificar a licitante sem que isto gere direito indenizatório ou de reembolso, caso tome conhecimento de fato ou circunstância que desabone a idoneidade comercial ou afete a capacidade financeira, técnica, jurídica ou de produção da licitante;

21.3.1. sendo o ato praticado pela COMISSÃO poderá esta reconsiderar a punição aplicada, ou fazer subir o recurso à autoridade competente, devidamente informado, que decidirá pelo seu provimento ou não.

21.4. As penalidades aplicadas à licitante serão obrigatoriamente registradas no SICAF;

21.5. O valor da devolução pertinente às multas aplicadas, face ao provimento de recurso, será corrigido pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo – IPCA, pro rata tempore, pela fórmula estabelecida na minuta do Contrato, que representa o Anexo XIII deste Edital.

22. DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

22.1. É VEDADA a celebração de termos aditivos ao contrato firmado, exceto se verificada uma das seguintes hipóteses:
22.1.1. Recomposição do equilíbrio econômico-financeiro, devido a caso fortuito ou força maior;
22.1.2. Necessidade de alteração do projeto ou das especificações para melhor adequação técnica aos objetivos da contratação, a pedido da administração pública, desde que não decorrentes de erros ou omissões por parte do contratado, observados os limites previstos no § 1o do art. 65 da Lei no 8.666, de 1993. 
22.2. Da Matriz de Risco

22.2.1. A CONTRATADA é integral e exclusivamente responsável por todos os riscos relacionados ao objeto do ajuste, inclusive, mas sem limitação, conforme estabelecido na MATRIZ DE RISCO.
22.2.2. A CONTRATADA não é responsável pelos riscos relacionados ao objeto do ajuste, cuja responsabilidade é do Contratante, conforme estabelecido na MATRIZ DE RISCO.

22.2.3. A Matriz de risco é o instrumento tem o objetivo de definir as responsabilidades do Contratante e do Contratado na execução do contrato.
22.2.4. Constitui peça integrante deste contrato, independentemente de transcrição no instrumento respectivo, o Anexo XVII - Matriz de Risco do Edital.
22.2.5. O termo risco foi designado neste contrato para designar o resultado objetivo da combinação entre probabilidade de ocorrência de determinado evento, aleatório, futuro e que independa da vontade humana, e o impacto resultante caso ele ocorra. Esse conceito pode ser ainda mais específico ao se classificar o risco como uma atividade de ocorrência de um determinado evento que gere provável prejuízo econômico

22.2.6. A análise dos riscos associados a este empreendimento é realizada através da matriz de risco abaixo que tem por objetivo traçar as diretrizes das cláusulas contratuais. Por isso todos os riscos são indicados na forma de Anexo do Edital e tem por objetivo refletir os eventos mitigáveis incidentes no projeto.
22.3. DA RECOMPOSIÇÃO DO EQUILÍBRIO ECONÔMICO-FINANCEIRO
22.3.1. Sempre que atendidas as condições do Contrato e mantida as disposições da MATRIZ DE RISCO, considera-se mantido seu equilíbrio econômico-financeiro.
22.3.2. A CONTRATADA somente poderá solicitar a recomposição do equilíbrio econômico-financeiro nas hipóteses excluídas de sua responsabilidade na MATRIZ DE RISCO.
22.3.3. Os casos omissos serão objeto de análise acurada e criteriosa, lastreada em elementos técnicos, por intermédio de processo administrativo para apurar o caso concreto. 
22.4. O valor máximo (preço global) que a UFAL admite pagar para a execução dos serviços objeto desta licitação, é o global por ele estimado e a ser divulgado no encerramento deste certame.

22.5. Lavrar-se-ão atas das sessões realizadas que, depois de lidas e aprovadas, serão assinadas pela COMISSÃO e pelos representantes das licitantes presentes;

22.5.1. Nas atas das sessões públicas deverá constar o registro das licitantes participantes, das propostas apresentadas, da análise da documentação de habilitação, da(s) vencedora(s) e da manifestação da intenção de interposição derecurso(s), se for o caso;

22.5.2. Os demais atos licitatórios serão registrados no processo da licitação.

22.6. A licitante deverá examinar detidamente as disposições contidas neste Edital e seus Anexos, pois a simples apresentação da PROPOSTA DE PREÇOS submete a licitante à aceitação incondicional de seus termos, independente de transcrição, bem como representa o conhecimento do objeto em licitação, não sendo aceita alegação de desconhecimento de qualquer pormenor;

22.6.1. No caso de eventual divergência entre o Edital de licitação e seus Anexos, prevalecerão as disposições do primeiro.

22.7. A licitante é responsável pela fidelidade e legitimidade das informações prestadas e dos documentos apresentados em qualquer fase da licitação. A falsidade de qualquer documento apresentado ou a inverdade das informações nele contidas implicará a imediata desclassificação da licitante que o tiver apresentado, ou, caso tenha sido a adjudicatária, a rescisão do instrumento contratual, sem prejuízos das demais sanções cabíveis;

22.8. A UFAL reserva a si o direito de revogar a presente licitação por razões de interesse público ou anulá-la, no todo ou em parte por vício ou ilegalidade, bem como adiar “sine die” ou prorrogar o prazo para recebimento e/ou abertura da PROPOSTA DE PREÇOS ou da DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO, desclassificar qualquer proposta ou desqualificar qualquer licitante, caso tome conhecimento de fato que afete a capacidade financeira, técnica ou comercial da licitante, sem que isto gere direito à indenização ou ressarcimento de qualquer natureza;

22.9. É facultado à COMISSÃO, em qualquer fase da licitação, desde que não seja alterada a substância da proposta, adotar medidas de saneamento destinadas a esclarecer informações, corrigir impropriedades na documentação de habilitação ou complementar a instrução do processo;

22.10. Quaisquer informações, com relação a este Edital e seus Anexos, poderão ser obtidas pelo endereço eletrônico coordenação.licitação@sinfra.ufal.br ou no site da UFAL: http://www.UFAL.gov.br/licitacoes/editais-da-sede;

22.11. Todas as informações, atas e relatórios pertinentes à presente licitação serão disponibilizadas no site da UFAL no endereço: http://www.UFAL.gov.br/licitacoes/editais-da-sede;

22.12. Na hipótese de não conclusão do processo licitatório dentro do prazo de validade da proposta, deverá a licitante, independente de comunicação formal da UFAL, revalidar, por igual período, o documento, sob pena de ser declarada desistente do feito licitatório;

22.13. O CONTRATADO deverá conceder livre acesso aos seus documentos e registros contábeis, referentes ao objeto da licitação, para os servidores ou empregados do órgão ou entidade contratante e dos órgãos de controle interno e externo;

22.14. Para dirimir quaisquer dúvidas ou questões relacionadas com este Edital ou o Contrato vinculado a esta licitação, a empresa licitante deve se subordinar ao foro da Justiça Federal de Primeira Instância, com sede na cidade de Brasília, com exclusão de qualquer outro.
Maceió/AL ___/____/2013.

Eurico de Barros Lobo Filho
REITOR
ANEXO I

ANTEPROJETO DE ENGENHARIA
1. INTRODUÇÃO

De acordo com a lei 12.462 de 4 agosto de 2011 ante projeto de engenharia deverá conter:

a) a demonstração e a justificativa do programa de necessidades, a visão global dos investimentos e as definições quanto ao nível de serviço desejado;
b) as condições de solidez, segurança, durabilidade e prazo de entrega, observado o disposto no caput e no § 1o do art. 6o desta Lei;
c) a estética do projeto arquitetônico; e
d) os parâmetros de adequação ao interesse público, à economia na utilização, à facilidade na execução, aos impactos ambientais e à acessibilidade;
2. OBJETIVO

Apresentar o anteprojeto para da licitação cujo objeto é a construção do Bloco Administrativo e Bloco de laboratórios do Eixo Saúde do Campus Arapiraca, que usará Regime Diferenciado de Contratação – RDC como modalidade de licitação.

3. DESENVOLVIMENTO

3.1 MOTIVAÇÃO

Dada à existência do programa Mais Médicos, que visa à criação de 11.447 novas vagas em cursos de medicina até 2017 com foco na melhor distribuição da oferta de profissionais no país e nas regiões onde há necessidade de ampliar a formação de médicos. Do total das vagas que serão criadas, 6.887 deverão ser abertas até o fim de 2014. 

A UFAL elaborou o projeto arquitetônico do Bloco Administrativo e Bloco de laboratórios do Eixo Saúde do Campus Arapiraca. E foi contemplada pelo governo federal com a criação do curso de medicina no Campus Arapiraca.

Como a construção deste prédio fazem parte do Programa Federal Mais Médicos logo é de interesse público toda ação que contribuir para o sucesso do programa.

3.2. VISÃO GLOBAL DE INVESTIMENTOS

Em linhas gerais além a construção dos prédios que respeitará projeto arquitetônico e o caderno de especificações a CONTRATADA deverá prever investimentos para:

3.2.1. SERVIÇOS PRELIMINARES

a) Placa de obra

Deverá ser providenciada pela CONTRATADA, de acordo com o modelo fornecido pela CONTRATANTE, a placa indicativa da obra e a mesma deverá permanecer instalada durante toda a execução dos serviços em local visível ao público.

b) Bota fora de entulho ou terra excedente

Todo o entulho gerado bem como a terra excedente da escavação deverá ser removido para foram dos limites do Campus Arapiraca

c) Mobilização e desmobilização

Deverá ser prevista a mobilização e desmobilização da estrutura (equipamentos, ferramentas e pessoal) para a execução da obra.

d) Abrigo provisório

Será executado um abrigo provisório para alojamento, escritório e depósito de materiais de construção e ferramentas, em madeira, com cobertura em estrutura de madeira e telhas de fibrocimento.

Esse alojamento deverá possuir também um banheiro com instalação hidrossanitária completa (peças sanitárias, tubulações, caixa d´água, etc) para o uso de funcionários.

O abrigo provisório deverá ser executado respeitando-se em tudo as normas NR-18 - Condições e meio ambiente de trabalho na indústria da construção - 18.4 - Áreas de vivência e NBR 12284 – Áreas de vivência dos canteiros de obras.

e) Raspagem e limpeza de terreno

Deverá ser providenciada a limpeza da vegetação rasteira do terreno destinado para a obra bem como as vias de acesso. Arvore e arbustos só poderão ser podados ou cortados após autorização da fiscalização.

A limpeza poderá ser executada manualmente ou com o auxilio de maquinários específicos. Ë vetada a utilização de fogo para limpeza do terreno.

f) Ligações provisórias

Deverá ser providenciada ligação provisória de água para obra e instalação sanitária provisória, (instalação mínima), e ligação para a instalação provisória de energia.

g) Levantamento planialtimétrico, sondagem e locação da obra.

Deverá ser realizado o levantamento planialtimétrico do terreno baseado nas normas da NBR 13133: Execução de Levantamento Topográfico. O mesmo deverá ser apresentado a CONTRATANTE na forma impressa, preferencialmente na escala 1:200, e eletronicamente, em CD-ROW e em duas vias

Deverá ser realizados ensaios de sondagem para verificação da capacidade de carga do terreno. Deverá ser entregue a fiscalização duas cópias o laudo deste ensaio. O mesmo deverá respeitar as considerações contidas na NBR 8036; NBR 6484 e NBR 9603.

h) Serviços de terraplanagem

Os serviços referentes à terraplanagem, tanto do local da obra como das vias de acesso deverão respeitas as normas vigentes que abordam este assunto. Também deverá ser apresentado ensaio que comprovem a compactação adequando do solo.

3.2.2. PROJETOS COMPLEMENTARES

Antes de iniciar a elaboração dos projetos complementares deverá ser agendada uma reunião entre a fiscalização, projetista e o setor da UFAL responsável pela aprovação do projeto. Para que seja discutido o pré-dimensionamento e a tecnologia construtiva envolvida. Deverão ser respeitadas todas as normas vigentes, mesmo que este documento não as citem.

Os projetos deverão ser apresentados à fiscalização na forma impressa e eletronicamente (CD-ROW) em duas vias e com a aprovação do setor da universidade ou órgão externo responsável.

A regularização da obra junto à prefeitura de Arapiraca e demais órgão externos também ficará a cargo a CONTRATADA.

A compatibilização entre os projetos complementares ficará sobre responsabilidade da CONTRATADA

a) Projeto estrutural

Normas: NBR 6118, NBR 7190, entre outras.

Setor responsável pela aprovação: Gerencia e Projetos Obras e Serviços e Engenharia – GPOS (engenharia civil)

b) Projeto elétrico de baixa e alta tensão, iluminação publica.

Deverá ser previsto iluminação externa em todo o terreno destinado a construção do Eixo Saúde, bem como nas vias de acesso.

Normas: NBR 5410, NBR 14039, NR10, NBR 15129, NBR 5101, NBR 5181, entre outras
Setor responsável pela aprovação: Gerencia e Projetos Obras e Serviços e Engenharia – GPOS (engenharia elétrica)

c) Projeto hidráulico, drenagem e águas pluviais.

Normas: NBR 8160, NBR 9649, NBR 05626, NBR 12266, entre outras

Setor responsável pela aprovação: Gerencia e Projetos Obras e Serviços e Engenharia – GPOS (engenharia civil)

d) Projeto sanitário, estação de tratamento de esgoto compacta.

Normas: NBR 12209, entre outras

Setor responsável pela aprovação: Gerencia e Projetos Obras e Serviços e Engenharia – GPOS (engenharia civil)

e) Projeto incêndio e SPDA 

Normas: NBR 5419, NBR 14100, NBR 9077, NBR 12693, entre outras.

Setor responsável pela aprovação: Gerencia e Projetos Obras e Serviços e Engenharia – GPOS (engenharia elétrica) e Corpo de Bombeiro

f) Projeto de lógica e telefonia

Normas: NBR 14565, entre outras.

Setor responsável pela aprovação: Núcleo de Tecnologia da Informação – NTI 

g)  Projeto pavimentação

Normas: NBR 9050, NBR 15953, NBR 15953, NBR 12307, entre outras.

Setor responsável pela aprovação: Gerencia e Projetos Obras e Serviços e Engenharia – GPOS (engenharia civil)

h)  Projeto planialtimétrico com levantamento topográfico 

Normas: NBR 13.133, resoluções do DNIT, entre outras.

Setor responsável pela aprovação: Gerencia e Projetos Obras e Serviços e Engenharia – GPOS

i) Projeto de instalação especial de gases, ar comprimido, GPL e vácuo.

Normas: Resolução 50 da ANVISA, NBR 12188, NBR13523 , entre outras.

Setor responsável pela aprovação: Gerencia e Projetos Obras e Serviços e Engenharia – GPOS

j) Projeto refrigeração

Normas: NBR 16401-1, entre outras.

Setor responsável pela aprovação: Gerencia e Projetos Obras e Serviços e Engenharia – GPOS

k) Projeto e as built 

Caso ocorra alguma alteração do projeto arquitetônico durante a execução a obra ou em virtude da compatibilização de projetos deverá ser apresentado um projeto de as buit da área modificada, com a correção dos cortes ou fachadas, caso necessário.

Normas: NBR 14645, entre outras.

Setor responsável pela aprovação: Gerencia e Projetos Obras e Serviços e Engenharia – GPOS (arquitetura)

3.2.3. AGENCIAMENTO, PAVIMENTAÇÃO E INFRAESTRUTURA. 

Toda a área presente planta de paisagismo (prancha 1/29 Eixo Saúde bloco administrativo) deverá ser executada. O pavimento de intertravado, calçada, estacionamento, os canteiro, jardim e demais elementos.

Deverá ser prevista a pavimentação das ruas de acesso, bem como caçadas em ambos os lados das vias de acesso aos prédios. As calçadas deverão atender as normas de acessibilidade e aos projetos de drenagem iluminação publica e pavimentação desenvolvidos. Deverá ser realizada a iluminação das vias de acesso e calçadas.
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Deverá ser prevista a escavação de um poço artesiano com diâmetro mínimo de 8”  e profundidade aproximada de 60m com bomba submersa, reservatório semienterrado de 50.000L em concreto armado, casa de bombas em alvenaria devidamente equipadas com quadro elétrico de distribuição e bomba reserva que será interligada na rede de distribuição do prédio. Deverão ser realizados exames que comprovem a potabilidade da água.

Deverá ser previstos gasto para a destinação final do efluente deverá ser considerado uma estação de tratamento de esgoto compacta e a qualidade do efluente tratado deverá atender as normas e resoluções do CONAMA.

3.2.4. CONSTRUÇÃO DOS PRÉDIOS DO EIXO SAÚDE DE ARAPIRACA. 

O eixo saúde do Campus Arapiraca é composto por 01 (um) boco administrativo, 01 (um) de laboratório e 01 (uma) lanchonete. As construções dos mesmos deverão respeitar as informações contidas no projeto arquitetônico bem como nas especificações. Este documentos são complementares entre si, de modo que qualquer detalhe, que se mencione em um e se omita em outro será considerado como especificado e válido. 

3.2.5. ADMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA. 

Deverá ser previstos gastos com a administração local da obra, no mínimo deverá ser previsto:

a) 01 Engenheiro Civil

b) 01 Mestre de obra 

c) 01 Técnico em edificações

d) 01 Técnico em segurança do trabalho

e) 01 Apontador

f) 01 Almoxarife

g) 02 Vigias

Obs.: Será exigida a anotação de responsabilidade técnica (ART) de execução de um profissional especializado para as instalações especiais, tais como:

Subestação abaixadora de tensão -( engenheiro eletricista

Sistema de refrigeração e instalação especiais de gases, ar comprimido GPL e vácuo ( engenheiro mecânico

3.2.6. COMUNICAÇÃO VISUAL. 

Além das placas previstas nos cadernos de especificação dos prédios, deverá ser prevista uma placa de inauguração e seis placas trânsito padrão DENIT, para serem fixadas nas vias de acesso ao prédio do eixo saúde.

3.2.7. SERVIÇOS COMPLEMENTARES

Deverão ser previstos todos os serviços presentes nas pranchas de Layout que não tenham na frente da legenda a terminologia “A ADQUIRIR”.

A obra deverá ser entregue totalmente limpa e livre de entulhos.

3.2.8. ENSAIO, RELATÓRIOS TÉCNICOS E CERTIFICADOS 

Deverão ser previsto ensaios técnicos preliminares de investigação do terreno, bem com testes que comprovem ou certifiquem a qualidade dos serviços executados. Por exemplo, ensaios de sondagem, resistência de corpo de prova, compactação de solo, resistividade do sistema de aterramento da subestação abaixadora, entre outros. Todos os ensaios deverão respeitar as normas da ABNT.

Será exigido também o certificado do uso de madeira legal, bem como documento de comprovem o nível de qualidade dos materiais empregado na obra.

3.2.9. REGULAMENTAÇÃO DA OBRA

Deverá ser previsto custos para a regulação da obra nos órgão responsáveis pelas emissões dos seguintes documentos: ART de execução, Licença prévia, licença de operação, Alvará de funcionamento, aprovação do corpo de bombeiro, relatório de impacto ambiental, e qualquer outra documentação necessária para a emissão do Habits.

3.3.  ESTÉTICA DO PROJETO ARQUITETÔNICO

3.3.1. BLOCO DE LABORATÓRIO (ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS)

3.3.1.1. INTRODUÇÃO

As presentes especificações têm por objetivo estabelecer as condições referentes ao desenvolvimento das obras e serviços relativos à CONSTRUÇÃO DO PRÉDIO DE LABORATÓRIOS DO EIXO SAÚDE, Campus Arapiraca, UFAL.

A execução de todos os serviços obedecerá rigorosamente às indicações constantes do projeto e detalhe, bem como a estas especificações.

O Eixo Saúde do Campus Arapiraca será composto inicialmente por dois blocos, sendo um de laboratórios e outro administrativo, interligados por passarela no primeiro pavimento, além de um quiosque com lanchonete. Este caderno de especificações é referente apenas ao projeto do Prédio de Laboratórios. O agenciamento do conjunto foi especificado juntamente com o prédio administrativo.

3.3.1.2. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA
Abaixo segue a relação dos projetos e suas respectivas pranchas de acordo com os arquivos eletrônicos.

Nome do Arquivo Eletrônico: ARA_EXS_LAB_ARQ_PE_XX_XX_mar13_V4

	PROJETO
	Nº DA PRANCHA

	ARQUITETÔNICO – PLANTA DE COBERTA/ PLANTA DE SITUAÇÃO
	01/35

	ARQUITETÔNICO – PLANTAS BAIXAS COTAS E ESPECIFICAÇÕES 
	02/35

	ARQUITETÔNICO – CORTES E FACHADAS
	03/35

	ARQUITETÔNICO – PLANTAS BAIXAS LAY OUT
	04/35

	ESQUEMA LUMINOTÉCNICO
	05/35

	ESQUEMA HIDROSSANITÁRIO/FORRO/AR CONDICIONADO
	06/35

	DETALHAMENTO LABORATÓRIOS
	07-22/35

	DETALHAMENTO ESQUADRIAS
	23-27/35

	DETALHAMENTO ÁREAS MOLHADAS 
	28-31/35

	DETALHAMENTO ESCADA 
	32/35

	PAISAGISMO
	33-34/35

	DETALHAMENTO RAMPA
	35/35


3.3.1.3. PROJETO COMO CONSTRUÍDO (“AS BUILT”)

Ao final da obra, antes da sua entrega provisória, a contratada deverá apresentar o respectivo “as built” sendo que a sua elaboração deverá obedecer ao seguinte roteiro:

1º - Representação sobre as plantas dos diversos projetos, denotando como os serviços resultaram após a sua execução (as retificações dos projetos deverão ser feitas sobre cópias impressas, devendo constar, acima do selo de cada prancha, a alteração e respectiva data com a devida autorização da fiscalização.);

2º - Deverá ser entregue 01 cópia de cada projeto arquitetônico e complementares com as atualizações e assinadas pelo responsável técnico (execução), representante da Construtora.

Serão entregues também os projetos ora descritos em meio magnético (CD) de todos os projetos arquitetônicos e complementares devidamente atualizados e identificados:

Nome da edificação,

Título do projeto,

Nome da empresa contratada,

Nomes dos arquivos no formato dwg para AutoCad,

Cada projeto (eletricidade, estrutural, etc.) deverá estar em arquivos separados e deverá utilizar as diretrizes para padronização de desenhos e documentos da Divisão de Projetos (DIP/GPOS/SINFRA).

Não será admitida nenhuma modificação nos desenhos originais dos projetos, bem como nas suas Discriminações Técnicas.

Desta forma, o “as built” consistirá em expressar todas as modificações, acréscimos ou reduções havidas durante a construção, devidamente autorizadas pela fiscalização, e cujos procedimentos tenham sido de acordo com o previsto pelas disposições gerais deste Caderno de Especificações.

3.3.1.4. PROCEDÊNCIA DE DADOS E INTERPRETAÇÕES:

Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala, prevalecerão sempre as primeiras.

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão os de escala mais próxima da natural.

Prevalecerão sempre os detalhes em caso de divergências com as plantas gerais.

Em caso de divergência entre os detalhes e estas especificações, prevalecerão sempre os primeiros.

Todos os detalhes de serviços constantes dos desenhos não mencionados nas especificações, bem como todos os detalhes de serviços mencionados nas especificações que não constarem nos desenhos serão interpretados como fazendo parte da obra.

3.3.1.5. MODIFICAÇÕES NO PROJETO E ESPECIFICAÇÕES:
Nenhuma alteração nas plantas e detalhes fornecidos e também nestas especificações poderá ser feita sem autorização da Fiscalização.

O material a empregar bem como a mão-de-obra, será de primeira qualidade e todos os acabamentos deverão ser esmerados, tudo de acordo com estas especificações e as orientações dos fabricantes.

3.3.1.6. MATERIAIS:

Todos os materiais a empregar nas obras e serviços deverão ser comprovadamente de primeira qualidade e satisfazer rigorosamente às especificações. O construtor só poderá usar qualquer material, depois de submetê-lo ao exame e aprovação da Fiscalização, a quem caberá impugnar seu emprego quando em desacordo com o especificado.

Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável a substituição de alguns dos materiais adiante especificados, por outros equivalentes, esta substituição só poderá se efetuar mediante expressa autorização, por escrito, da Fiscalização, para cada caso em particular, considerados na oportunidade os valores de custo para o acerto que couber.

3.3.1.7. MÃO-DE-OBRA

Caberá ao Construtor a responsabilidade de contratar mão-de-obra de boa qualidade e manter permanentemente em serviço, uma equipe capaz e suficiente de operários, mestre e encarregados, de modo a assegurar o bom andamento da obra e também obter materiais necessários em quantidades suficientes para a conclusão das obras e serviços no prazo previsto.

3.3.1.8. SERVIÇOS PRELIMINARES

a) Instalação da obra

Ficará sob a responsabilidade do Construtor o fornecimento de todo o material, ferramentas, maquinaria e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços.

O Construtor deverá manter vigilância constante da obra até o recebimento da mesma pela UFAL.

Antes da elaboração da proposta o terreno deverá ser cuidadosamente examinado pela licitante a fim de se verificar discrepâncias futuras quanto a cotas, taludes, arrimos ou escoamento de águas pluviais no decorrer da obra com relação às plantas fornecidas. Além de adquirir os dados necessários para a elaboração dos projetos complementares necessários

Deverão ser feitas todas as instalações necessárias à execução da obra, inclusive barracão, tapumes, instalações provisórias de água, elétrica e sanitária, cabendo à empresa todas as providências e despesas correspondentes.

O preparo do terreno, quanto aos níveis, obedecerão às indicações do projeto. A locação da edificação quanto às linhas limítrofes obedecerá às cotas das plantas.

Será procedida periodicamente, no decorrer do prazo de execução da obra, a remoção de todo o entulho e detritos que venham a se acumular no terreno.

b) Locação

A locação será executada com instrumentos.

O Construtor procederá à locação planialtimétrica da obra, de acordo com a planta de situação e demais projetos aprovados pela UFAL.

O Construtor procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras indicações constantes do projeto, com as reais condições encontradas no local.

Havendo discrepância entre as reais condições existentes no local e os elementos do projeto, a ocorrência será objeto de comunicação por escrito, à Fiscalização, a qual procederá às verificações e aferições que julgar oportunas.

3.3.1.9. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

a) Aterro de reaterro

O lançamento será executado em camadas com espessuras não superiores a 20 cm de material, e posteriormente será executada a compactação do mesmo. 

Será feio ensaio para verificação da unidade ótima, de modo a atingir a melhor compactação. Seguindo os critérios descritos em Norma. A umidade do solo será mantida próxima da taxa ótima, por método manual, admitindo-se a variação de, no máximo, 3% (curva de Proctor).

Será mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, no que se refere à umidade quanto ao material. Os materiais, para composição do aterro, serão convenientemente escolhidos e com o aval da fiscalização.

O controle tecnológico do aterro será procedido de acordo com a NB-501/77 (NBR 5681).

b) Escavações

Será executado todo movimento de terra necessário para nivelamento da nova edificação, seguindo os projetos aprovados pela UFAL.

As fundações dos pilares e os apoios das alvenarias deverão ser executados conforme projeto de estrutura.

A escavação deverá ser executada observando-se as normas de segurança dos trabalhadores, veículos e pedestres.

Deverá ser providenciada a sinalização necessárias para prevenir possíveis acidentes que possam ocorrer durante a execução do serviço, devido à falta ou deficiência de sinalização e proteção. (NBR 9.061)

c) Escoramento

Serão executados todos os escoramentos necessários, nos taludes de cortes e escavações de acordo com a melhor técnica para garantir sua estabilidade.
3.3.1.10. INFRAESTRUTURA

a) Fundação:

 Construtor deverá obedecer rigorosamente o projeto de estrutural, aprovado pela UFAL e às Normas da ABNT especialmente a NB00501/NBR05681.

Deverão ser apresentados relatórios tecnológicos que comprovem resistência descrita em projeto.

b) Embasamento

Será executado embasamento com altura média de 50cm para a edificação. Este item deverá ser confirmado com os levantamentos topográficos no local de execução da obra, previamente à etapa de locação.

Os embasamentos de construções ao nível do solo e as paredes perimetrais serão impermeabilizadas desde as fundações até às alturas referidas, conforme o disposto NB-279/75 e na NB-1308/85 (NBR 9574). 

c) Laje de impermeabilização (laje de piso)

A execução do lastro obedecerá ao disposto na NB 279/75 – “Seleção de Impermeabilização”; na NBR 1308/85 – “Execução de Impermeabilização”; e na NBR-9574, no que for aplicável ao caso.

Subleito: O subleito será preparado para evitar a umidade natural do solo. Terá a permeabilidade necessária para que a água não suba por capilaridade.

Para alcançar esse objetivo, retirar a camada superficial do solo permeável (30 a 40cm), procedendo-se em seguida, ao reaterro, com o mesmo solo misturado, em partes iguais, com areia ou entulho da própria obra. Compactar o sub-leito a pelo menos 100%.

Lastro: Sobre o sub-leito, executar o lastro em concreto não estrutural, ao qual se adiciona à água de emassamento, um aditivo do tipo D (ABNT) ou Vt (DIN), com espessura mínima de 8cm. 

3.3.1.11. SUPERESTRUTURA

a) Generalidades

Na execução da estrutura de concreto armado, serão obedecidas rigorosamente as prescrições contidas nas normas NB 1/18 (NBR 6118), NB-5/78 (NBR 6120), NB 11/51 (NBR 7190) e NB 14/86 (NBR 8800), em suas redações mais recentes.

A estrutura deverá apresentar acabamento em concreto a revestir tudo rigorosamente de acordo com as indicações constantes nos desenhos integrantes do projeto de arquitetura.

b) Dosagem

O concreto empregado na estrutura poderá ser dosado na obra com o auxilio de betoneira ou através da contratação de concreto usinado, deve ser realizada a cura corretamente, devendo ser assegurada a tensão característica à compressão indicada em projeto estrutural, aprovado pela UFAL. Deverão ser apresentados relatórios tecnológicos que comprovem resistência descrita em projeto.

c) Laje pré-moldada

Para execução da laje serão obedecidas as normas da ABNT relativas ao assunto, em sua forma mais recente; especialmente a BN-1/78 (NBR 6118), NB-4/78 (NBR 6119), NB-116/89 (NBR7197) e NB-503/77 (NBR 5627).

As lajes serão planas executadas conforme as especificações em projeto arquitetônico.

Ao concretar as lajes serão previstas passagens para tubulações. 

Todos os vãos de portas e janelas, cujas travessas superiores não devem facear as lajes dos tetos e que já não levem vigas previstas nos desenhos estruturais, ao nível das respectivas padieiras terão vergas de concreto convenientemente armadas, com comprimento que exceda 20cm, no mínimo, para cada lado do vão.

d) Elementos de concreto – instalação splits

As condensadoras dos splits dos ambientes deverão ser instalados em laje impermeabilizada na coberta e terão como proteção elementos de concreto. 

3.3.1.12. ALVENARIA / VEDAÇÃO E DIVISÓRIA

a) Áreas de construção

A edificação do bloco Administrativo do eixo saúde possui uma área de coberta de 1281m² e uma área total construída de 1817m², distribuídas em dois pavimentos nos ambientes conforme especificado em projeto arquitetônico.

b) Alvenaria

As paredes de alvenaria a serem executadas, possuirão as dimensões dos projetos. As espessuras indicadas para paredes internas e externas serão as das paredes prontas após o revestimento conforme projeto arquitetônico.

Todos os cantos externos e paredes deverão ser encabeçados com reforços (embutido na massa), em perfis de alumínio do tipo "Pincan" ou similar.

Na alvenaria dos Laboratórios de Habilidades, todos os cantos deverão ser arredondados.

c) 
De blocos cerâmicos de 6 furos:

As alvenarias serão de blocos cerâmicos possuindo espessura final de 15cm conforme projeto arquitetônico.

Deverão ser utilizados blocos cerâmicos de 06 (seis) furos, todos de primeira qualidade, bem cozidos, leves, duros, sonoros, de dimensões uniformes e não vitrificados.  Serão assentes em argamassa no traço 1:5 (cimento, areia lavada e aditivo plastificante).

As alvenarias de apoio das bancadas centrais dos laboratórios deverão possuir espessura de 10cm.

d) De elementos de concreto – brises verticais

A execução de elementos vazados de concreto será procedida com particular cuidado e perfeição, por profissionais especializados nesse serviço.

Os brises verticais deverão ser pré-moldados em concreto e deverão obedecer rigorosamente às especificações e os detalhes presentes em projeto arquitetônico.

Os brises verticais comporão as paredes de fechamento do jardim interno no térreo.

Nas paredes de fechamento da área de convivência e dos jardins internos, os brises devem ser assentados sobre peitoril de alvenaria de 110cm.

e) Paredes de gesso acartonado

Serão construídas paredes de gesso acartonado como divisórias no Laboratório de Genética, Laboratório de Histopatologia e no Biotério, com espessura final de 8cm. Estas devem ter altura de 2,80m, altura do pé direito.

Deverá ser adotado o sistema drywall, utilizando uma estrutura de perfis de aço galvanizado na qual são parafusadas, em ambos os lados, chapas de gesso próprias para drywall.

Devem ser utilizadas chapas resistentes à fogo e  à umidade.

As paredes devem seguir as orientações abaixo para um correto desempenho:

Espessura da parede e do perfil - 90mm;

Distância entre os montantes – entre 30 e 60cm, dependendo da altura a ser atingida;

Nome e tipo da chapa de gesso - 4BR 12,5;

Peso – 40kg/m².

As paredes deverão receber pintura em tinta acrílica branco gelo, após a aplicação de fundo preparador para gesso.

Deverá ser empregado selador como tratamento de base, de forma a se evitar o selamento das placas, com a absorção da umidade da tinta.

f) Divisórias em granito
As divisórias dos box dos banheiros devem ser executadas em granito do tipo ouro branco, acabamento polido, espessura 2cm, com abertura inferior para passagem de água (somente entre boxes de mesma função), nas dimensões especificadas em projeto arquitetônico.

3.3.1.13. ESQUADRIAS

a) Esquadrias de alumínio

As esquadrias de alumínio deverão seguir as especificações de projeto, e do fabricante.

Os perfis deverão ter espessura mínima de 1,8 mm, exceto os arremates, que poderão ter 1,5 mm de espessura.

As esquadrias em perfis de alumínio receberão pintura eletrostática na cor preta.

De acordo com os detalhes de projeto e fabricação, deverão ser previstos contramarcos em todo o perímetro das esquadrias e fachadas cortinas, sempre da largura dos marcos.

Não serão admitidas peças em aço carbono nas esquadrias.

A fixação dos pontaletes devera ser feita através do sistema de cola.

Todas as furações e recortes especiais nos perfis de alumínio deverão ser feitos na fabrica, não admitindo-se em hipótese alguma o beneficiamento de materiais na obra.

Observar que os contramarcos deverão dar todos os pontos para acabamentos.

Deverá ser aplicado silicone em todo o perímetro da esquadria, na parte Interna entre o marco e alvenaria.

Não será admitida a utilização de massa butílica ou equivalente.

Caso se constate algum problema nas esquadrias, estas deverão ser retiradas dos vãos e reenviadas a fábrica para correção, não sendo admitido em hipótese alguma, soluções de improvisação.

As portas de acesso ao prédio de laboratórios serão do tipo giro, duas folhas, em alumínio anodizado preto e vidro incolor.

As janelas dos banheiros serão do tipo boca-de-lobo enquanto as janelas externas dos demais ambientes serão de correr. As bandeiras das esquadrias externas serão móveis, do tipo maxi-ar.

Nas janelas do tipo pele de vidro, deverão ser instaladas travas de alumínio do tipo maçaneta em cada esquadria do tipo maxim-ar. 

As escovas de polipropileno (SCHELEGEL) deverão ter densidade 4 e compressão de 40%.

O desvio máximo do alinhamento em elementos consecutivos não poderá ser superior a 2 mm, bem como o prumo vertical.

O contratado garantirá a qualidade do serviço até 5 (cinco) anos após a aceitação final da obra, comprometendo-se a substituir qualquer peça ou vidro quebrado por deficiência de execução, sem ônus para a contratante durante esse período.

b) Esquadrias em vidro temperado 

Para todas as esquadrias fixas em vidro temperado serão utilizados caixilhos de alumínio anodizado preto.

Nas portas de giro deverão ser utilizadas molas hidráulicas de piso.

Os puxadores deverão ser fabricados em aço inox, composto por tubo redondo de 1 ½”, flange para vedação junto ao vidro, 0,60m de comprimento e acabamento do tipo escovado.

A fechadura deve ser do tipo tetrachave em aço inox.

c) Portas de Madeira

As portas internas serão em quadro estrutural de madeira de lei, preenchido com lâminas em chapa de compensado de 4 mm de espessura, pintadas com esmalte sintético base àgua na cor branco gelo, com caixa em madeira de lei pintada com esmalte sintético base àgua na cor verde – tonalidade a ser definida pela equipe SINFRA. 

Entre a caixa da porta e a alvenaria deverá ser executado um friso (1cmx1cm) pintado em esmalte sintético base água na cor preta.

As portas dos box dos banheiros serão em quadro estrutural de madeira de lei, preenchido com lâminas em chapa de compensado de 4 mm de espessura, revestidas nas seis faces com laminado melamínico na cor branco gelo, com faixa em laminado melamínico na cor verde – tonalidade a ser definida pela equipe SINFRA. 

d) Ferragens

Todas as ferragens para as esquadrias de madeira, serralharia, dobradiças, ferrolhos, gonzos, maçanetas, puxadores, espelhos, etc, serão de primeira qualidade, inteiramente novas e em perfeitas condições de funcionamento e acabamento. 

As ferragens obedecerão as Normas da ABNT.

As ferragens serão de latão ou em liga de samak (liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco), com partes de aço. O acabamento final será cromado.

A fechadura para as portas de madeira serão em metal cromado, com conjunto de fechadura, maçaneta do tipo alavanca para tráfego intenso, roseta, entrada de cilindro, acabamento cromo fosco. Devem ser instaladas a 105cm do piso acabado.

As dobradiças serão robustas, devendo seguir a seguinte especificação: 

(a) tipo dobradiça de latão fundido com pino, bolas de ferro e acabamento cromado;

(b) tamanho 3”x 2.1/2”;

1.
altura de 76mm;

2.
largura de 63mm;

3.
espessura de 2,4mm;

4.
parafusos de 7/8”x 7” (06 Unid.)

As fechaduras das portas dos box dos banheiros devem ser do tipo livre/ocupado, em aço inox.

Nas portas dos box de banheiros acessíveis as maçanetas devem ser do tipo alavanca com iguais características das demais portas, sendo com trinco para banheiro.

As lubrificações das ferragens só poderão ocorrer com o emprego de grafite em pó. 

e) Vidros:
Os vidros obedecerão ao prescrito pela ABNT, especialmente nos seguintes documentos:

1.
NB-226/88 – Projeto, execução e aplicação do vidro na construção civil (NBR-7199);

2.
NB- 88/88 – Vidro na construção civil (NBR-7210);

Obs.: Apesar de ser admitido na NB-226/88 (NBR-7199), a Fiscalização não admite o emprego de massa de vidraceiro no assentamento da vidraçaria.

Os vidros a serem empregados nas esquadrias de alumínio serão do tipo fumê 50%, liso e nas esquadrias do tipo boca-de-lobo e terão que obedecer a espessuras mínima de 4mm; nos banheiros do térreo, o vidro deverá ser pontilhado.

Os vidros das peles de vidro deverão ser do tipo laminado refletivo verde, espessura mínima de 6mm.

Os vidros temperados deverão ter espessura de 10mm, no caso das portas, e 8mm nas janelas, respeitando as folgas específicas.

O assentamento das lâminas será sempre de acordo com os detalhes. Para a perfeita calafetação será empregada massa elástica especial, comprimida com baguetes, canaletas de borracha ou equivalente, de acordo com tipo de vidro e material das esquadrias.

Todos os vidros serão inspecionados pela Fiscalização, antes do seu emprego, sendo refugados todos aqueles que não estiverem dentro das especificações e retirados imediatamente do local da obra.

f) Peitoril:
Na colocação do contramarco sobre o peitoril deverá ser dada uma inclinação de 1% para o lado de fora do prédio para impedir que a água proveniente de chuvas não entre no interior do prédio.

3.3.1.14. COBERTURA

a) Coberta metálica 

Cobertura em telha de alumínio pré-fabricada com pintura de fábrica no sistema eletrostático a pó na cor branca. 

A cobertura será composta por telha de alumínio do tipo ondulada com inclinação de 10% sobre laje plana. 

Os rufos serão em concreto.

b) Pergolados de concreto 

Deverão ser previstos pergolados de concreto sobre o jardim interno e sobre o jardim localizado abaixo da rampa.

c) Laje impermeabilizada

Será executada laje impermeabilizada em concreto sobre a calçada de ligação entre os dois prédios, sobre a passarela e nas área de instalação das condensadoras dos splits.

d) Forro suspenso em placas de gesso
Receberão forro de gesso em placa todos os ambientes do térreo e os banheiros femininos e masculinos, e o auditório do 1° andar. 

Os forros de gesso devem ser em placa lisa nas dimensões 60cm x 60cm.

Antes da pintura, deverá ser empregado selador (fundo preparador) como tratamento de base, de forma a se evitar o selamento das placas, com a absorção da umidade da tinta.

Os pendurais de sustentação devem receber tratamento anticorrosivo antes da colocação (galvanização, eletrozincagem, fosfatização ou cromatização). Os fios de aço devem ter diâmetro mínimo de 2,7 mm.

Os pinos de cravação a serem empregados obedecerão as normas técnicas, em conformidade com a carga estabelecida em projeto. Opcionalmente, poderão ser utilizados buchas de nylon embutidas na laje. Os parafusos serão galvanizados ou em aço inoxidável.

O atiramento será feito com emprego de fitas gravadas, conforme normas técnicas. As fitas serão providas de terminal para encaixe no porta-painel (longaninas) e cursor para permitir o nivelamento perfeito, e serão tratados por processo eletrólico zinco-bicromatizado.

Não se admitirá, em hipótese alguma, o engatamento dos pendurais em tubulações das redes elétrica, hidráulica e de ar condicionado.

A fixação à estrutura de sustenção será feita com parafusos auto-atarrachantes, fosfatizados, visando evitar o processo de oxidação entre os parafusos e as chapas de gesso.

O acabamento deve ser feito com massa de rejunte e fita de papel, usada para prevenir fissuras. Uma nova camada de massa finaliza o trabalho (única etapa em que se utiliza água, para fazer a massa).

3.3.1.15. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

Todo o serviço de instalação elétrica será executado rigorosamente de acordo com as normas da ABNT atinentes ao assunto.

As instalações elétricas devem possuir circuito elétrico com medição centralizada por uso final, um para iluminação, um para ar condicionado e um para tomadas de uso geral e equipamentos.

As instalações serão executadas com esmero e bom acabamento, os eletrodos, condutores e equipamentos serão cuidadosamente dispostos nas respectivas posições e firmemente ligados às estruturas de suporte, formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa qualidade.

Os eletrodutos, demais equipamentos e acessórios elétricos, bem como a distribuição dos pontos de iluminação, de lógica, de força e de telefone obedecerão ao projeto arquitetônico, conforme o esquema luminotécnico desenvolvido. No caso dos laboratórios especificados, a instalação elétrica deverá ser aparente, com a fiação seguindo através de canaletas metálicas (em chapa de aço carbono) na cor branca.

Para cada laboratório deverá ser previsto um quadro de distribuição trifásico.

a) Luminárias e lâmpadas fluorescentes

A definição de luminárias e lâmpadas deverá seguir as especificações existentes no Esquema luminotécnico, prancha 05/35.

b) Ar condicionado

Estão previstos pontos de energia para a instalação de ar condicionados do tipo split nos ambientes especificados. 

As condensadoras deverão ser instaladas sobre laje plana em espaço destinado para este fim, conforme planta de coberta.

3.3.1.16. INSTALAÇÃO DE LÓGICA E TELEFONIA

Deverão seguir os padrões exigidos pelo NTI/UFAL

3.3.1.17. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS

Deve ser realizado o projeto complementar de instalações hidrossanitárias seguindo os pontos de água e esgoto previsto em projeto arquitetônico.

Nos banheiros estão previstos pontos para bacias sanitárias, torneiras da pias, torneiras abaixo das bancadas e chuveiros quando houver, além dos ralos.

Na sala de CME está previsto um expurgo de bancada, com tampa, com saída direta para o esgoto sanitário.

Na copa estão previstos pontos de torneiras e de ralo. 

As grelhas dos ralos devem ser em aço inox. 

Deve ser previsto em projeto hidrossanitário pontos de dreno para os aparelhos splits nos ambientes especifícados em projeto.

Estão previstos também pontos de torneiras de uso geral nas áreas de jardim.

As tubulações de escoamento de águas pluviais deverão seguir a indicação de locação em projeto arquitetônico e serem inteiramente embutidos nas alvenarias e no trecho de laje correspondente ao beiral (ou acima desta, entre a laje e o telhamento), não ficando exposto na fachada. Ver detalhe esquemático em projeto arquitetônico. 

As águas devem ser direcionadas para calhas de coleta no piso dimensionadas conforme projeto complementar.

Deve ser instalado na extremidade superior da tubulação de escoamento de águas pluviais um Ralo do tipo abacaxi em pvc, a fim de evitar o entupimento por meio de folhas.

Deverá ser executado um reservatório para formol, que será abastecido pelos tanques de inox localizados na sala de formolização. Este reservatório deverá possuir capacidade de 10.000l e será detalhado e dimensionado de acordo com projeto complementar.

a) Bacias sanitárias 

Todas as bacias sanitárias deverão ser na cor branca, assentadas sobre anéis de vedação e fixadas com parafusos de usos específicos de latão e com acabamentos cromados.

Deverão ser de caixa acoplada com descarga de vazão reduzida (VDR) e acionamento duplo, consumo 3 e 6 litros/descarga, cor branca, com assento plástico e tampa compatíveis com o conjunto, em conformidade com as NBR 9.338/97, NBR 11.852/97 e NBR 9.060/97, caixa com marcação da water line (linha d’água) para regulagem de bóia.

As bacias sanitárias destinadas a portadores de deficiência física devem seguir as mesmas caraterísticas das demais, diferenciando-se apenas na altura do assento da bacia, que deve ser de 46cm com relação ao piso acabado. Para o alcance da altura da bacia poderá ser utilizado um sóculo (base de concreto) que não ultrapasse a base do sanitário, seguindo assim, o seu formato.

b) Mictórios

Os mictórios serão individuais, em louça na cor branca com sifão integrado e descarga com acionamento manual e fechamento automático.

Os mictórios suspensos devem estar localizados a uma altura de 0,60m a 0,65m da borda frontal ao piso acabado.

c) Lavatório de canto

Nos WC’s Família, deverão ser instalados lavatórios de canto em louça branca, nas dimensões de 140mm x 330mm x 150mm. As torneiras deverão ser do tipo lavatório, de mesa, em material plástico e acabamento cromado.

d) Cubas de embutir com sifão cromado do tipo copo
As cubas dos banheiros serão em louça na cor branca do tipo embutida, oval, nas dimensões (30cmx40cmx145cm) instaladas nas bancadas de granito. Deverão possuir sifão cromado do tipo copo. As torneiras deverão ser do tipo lavatório, de mesa, em material plástico e acabamento cromado.

e) Cuba de inox com sifão cromado 

Na copa serão instaladas duas cubas em aço inox quadrada nas dimensões de 40cm x 34cm x 14cm embutidas na bancada de granito. Deverão possuir sifão cromado.

Nos laboratórios especificados também serão instaladas cubas de inox.

As torneiras deverão ser do tipo bica alta, de mesa, em material plástico e acabamento cromado. No Laboratório de Habilidades, uma torneira com acionamento através de pedal deverá ser instalada. 

f) Cuba de inox profunda com sifão cromado 

Nos laboratórios especificados serão instaladas cubas profundas em aço inox, nas dimensões de 50cm x 40cm x 24cm, embutidas na bancada de granito. Deverão possuir sifão cromado. As torneiras deverão ser do tipo bica alta, de mesa, em material plástico e acabamento cromado.

g) Acessórios

Os metais, acessórios e papeleiras devem ser em aço inoxidável e devem ser instalados conforme locação em projeto e orientações do fabricante.

As saboneteiras devem ser retangular em material plástico ABS de alta resistência, branco, com reservatório para sabonete líquido.

Os toalheiros devem ser em material plástico ABS de alta resistência, branco, para suporte de papel toalha, interfolha, 2 e 3 dobras.

Os espelhos dos banheiros devem ter 5mm de espessura.

Os Bebedouros serão instalados na área de convivência, sendo conjugados tipo pressão em aço inox.

Os chuveiros serão plásticos 4" com registro para água fria com braço de pvc com 30cm entrada de 1/2", acompanhando ducha manual.

As barras de apoio para deficiente físico devem ter 4cm de diâmetro, metálica em aço inoxidável.

3.3.1.18. IMPERMEABILIZAÇÕES, ISOLAMENTO TÉRMICA E ACÚSTICA.

a) Manta asfaltica

Os serviços de impermeabilização serão executados por mão de obra especializada. Todos os concretos simples e armados que estejam sujeitos a possíveis infiltrações ou em contato com água, jardineiras, pisos de banheiros, copas e áreas de convivência, calhas, lajes planas, reservatórios de águas e demais concretos sujeitos a possíveis infiltrações, serão impermeabilizadas com manta asfáltica com no mínimo 3 mm de espessura, à base de asfaltos modificados com polímeros.

Os serviços de impermeabilização deverão obedecer à NBR-9952 e às recomendações dos fabricantes dos produtos aplicados. Caso sejam executados por firmas especializadas, sua subcontratação deverá ser submetida à aprovação do contratante, mediante comprovação de idoneidade da subcontratada e de parâmetros técnicos conforme a norma regulamentadora.

b) Painéis acústicos tecidos

No miniauditório as alvenarias internas serão revestidas com painéis acústicos compostos por miolo de lã de vidro em lã de vidro revestido por tecido na superfícies aparentes. 

Intercalar os painéis nas cores Areia e verde claro (tonalidades a serem definidas pelo setor de Arquitetura da SINFRA). 

Dimensões do painel (2,40mx1,20m) – Aplicar acima do rodapé.

A fixação deve ser em perfis de aço com pintura eletrostática na cor bronze.

Os tecidos devem receber tratamentos químicos impermeabilizantes, anti-ácaro, anti-mofo, anti mancha e retardante anti-chama.

c) Forro acústico

O miniauditório receberá forro acústico composto por painéis em lã de vidro, revestido na face aparente com véu de vidro decorativo branco e na face posterior revestido com véu de vidro.

Dimensões das placas: 1250 x 625mm e 15mm de espessura;

Peso: 1,2kg/m²;

Deve possuir NRC = 0,80;

Deve possuir resistência térmica de 0,47m²°C/W e coeficiente de condutibilidade térmica a 24°C de 0,032 W/m² °C;

A resistência a umidade deve ser de 95%.

O detalhe da borda deve ser do tipo tegular.

O forro é suspenso por tirantes metálicos rígidos. 

As placas devem ser removíveis permitindo o acesso às instalações sobre o forro.

O forro deve atender às especificações da ABNT- NBR 9442 – Classe A.

3.3.1.19. INSTALAÇÃO DE COMBATE A INCÊNDIO

Devem ser instalados extintores de incêndio e luzes de emergência conforme projetos de incêndio e pânico aprovado pelo corpo de bombeiro e pela UFAL

3.3.1.20. REVESTIMENTO ALVENARIAS 

a) Chapisco:

Todas as alvenarias e lajes receberão chapisco. O chapisco só será aplicado nas superfícies previamente umedecidas por meio de borrifamento de água, e após a completa cura das argamassas e concretos. Deverá ser utilizado traço 1:4 (cimento e areia).

b) Reboco hidrófugo para paredes externas:

Para a execução do reboco hidrófugo deve ser acrescentado no preparo da argamassa aditivo plastificante concentrado para argamassas de assentamento e reboco e, ainda, impermeabilizante para hidrofugação de capilaridade.

Levarão reboco hidrófugo todas as paredes externas, expostas a interpéries e/ou umidade, que no projeto estiverem indicadas para receber pintura lisa ou texturizada, bem como os pilares e vigas aparentes externos à edificação.

Toda a argamassa em massa única não poderá ter espessura superior a 3cm e deverá levar acabamento com esponja molhada.

c) Reboco para paredes internas:

Este serviço só poderá ser iniciado após a completa cura do chapisco e após a colocação e embutimento de todas as canalizações que sob elas devam passar.  Levarão reboco todas as paredes que no projeto estiverem indicadas, para receber pintura lisa ou texturizada, como também as lajes aparentes das circulações e banheiros.

Toda a argamassa em massa única não poderá ter espessura superior a 3cm e deverá levar acabamento com esponja molhada.

Levarão reboco todas as paredes internas à edificação que forem receber pintura e lajes que forem ficar aparentes.

d) Emboço:

Deverá ser executado o emboço, após o chapisco, no traço 1:6 com aditivo plastificante (cimento e areia fina), nas alvenarias que receberão revestimento cerâmico.

e) Revestimento cerâmico

As paredes dos banheiro e da copa devem ser revestidas em cerâmica 30x30cm, PEI-4, na altura de 1,60m. Acima desta altura deve ser aplicado duas fiadas de pastilha cerâmica 10x10 em dois tons de verde (tonalidade a ser definida pela equipe de arquitetura da SINFRA), totalizando 1,80m de revestimento cerâmico. A partir desta altura, as paredes devem ser pintadas com tinta acrílica na cor areia até a altura do forro.

As paredes dos laboratórios deverão ser revestidas com cerâmica 30x30cm PEI-4, na altura de 2,10m. A partir desta altura, as paredes devem ser pintadas com tinta acrílica na cor branco até a altura do forro/ laje.

f)  Revestimento em pastilha cerâmica 5x5

Pastilha cerâmica nas dimensões 5 x 5 x 0,5cm, em tons de verde conforme especificado nas fachadas indicadas em projeto (pranchaS 07-08/29), tonalidade a ser definida pela equipe SINFRA.

O módulo de ruptura deverá apresentar um valor maior ou igual a 700 N e a resistência média à flexão maior ou igual a 35 N/mm², segundo a NBR 13818/1997.

3.3.1.21. PAVIMENTAÇÃO 

a) Impermeabilização de áreas molhadas

Para pavimentação do estacionamento, ver caderno de especificações do prédio administrativo.

b) Contrapiso

Deve estar limpo, seco, liso e firme.  Antes da instalação, preparar o contrapiso com pasta de PVAc (poli-acetato de vinila), cimento Portland e água.  Bases irregulares necessitam de uma camada de regularização. Contrapisos em contato com o solo devem ser devidamente impermeabilizados, garantindo uma barreira contra umidade ascendente.

c) Piso em granilite

O piso será em granilite com junta de dilatação em pvc, com espessura de 5mm e rodapés de 10cm de altura, com acabamento perpendicular ao piso.

Juntamente ao rodapé deve ser executada uma borda de 40cm de piso granilite, para em seguida iniciar a modulação de acordo com as dimensões do ambiente, sendo o módulo mínimo de 1m x 1m .

Deverá ser executado também soleiras em granilite delimitando todos os ambientes.

O piso da área de convivência e das circulações conterão borda em piso granilite (40cm de largura na área de convivência e 25cm de largura nas circulações) na cor cinza escuro com junta de dilatação em PVC. 

No interior dos ambientes o piso granilite receberá borda (25cm de largura) e Piso em granilite na cor cinza claro, com junta de dilatação em PVC. 

d) Piso em concreto usinado Fck 25Mpa

Serão executados pisos em concreto usinado desempolado espessura 10cm, em placas de 100 x 100 cm e Fck 25MPa com juntas de dilatação em madeira compensada de 10mm. O piso em concreto usinado deverá ser executado sobre colchão de areia fina e lona plástica. O concreto deverá ser regularizado e posteriormente desempolado.

Os pisos em concreto desempenado deverão ter um aspecto final áspero, uniforme, não sendo tolerada à presença de britas na superfície, recomenda-se para atingir tal finalidade o uso de brita 01.

Quando houver bueiros ou caixas de passagem, deverão ser confeccionadas  novas tampas para os mesmos, a serem instaladas totalmente niveladas com a calçada. Eventuais frestas devem possuir dimensão máxima de 15mm.

As calçadas deverão possuir declividade transversal máxima de 2% para garantir o escoamento de águas pluviais.

Os pisos tateis deverão ser assentados conforme indicação em planta.

O piso em cimentado será executado nas calçadas que margeiam toda a edificação (0,60m de largura) e na calçada de ligação entre os prédios

e) Piso Vinilico em Manta

No ambiente do miniauditório o piso será do tipo vinílico flexível homogêneo em manta, padrão madeirado em tonalidade marfim. 

A manta deve apresentar espessura de 2mm e resistência à tráfego intenso. Deve ser composta de resinas de PVC, plastificantes, pigmentos e cargas minerais.

A instalação do piso deve seguir as orientações da Norma da ABNT. A instalação do piso é a última etapa da obra, após a pintura, instalações elétricas e de ar condicionado, forro, etc.

Contrapiso para Piso Vinílico: Deve estar limpo, seco, liso e firme.  Antes da instalação, preparar o contrapiso com pasta de PVAc (poli-acetato de vinila), cimento Pontland e água.  Bases irregulares necessitam de uma camada de regularização. Contrapisos em contato com o solo devem ser devidamente impermeabilizados, garantindo uma barreira contra umidade ascendente.

Climatização para instalação do Piso Vinílico: Antes da aplicação, as mantas devem descansar abertas (esticadas) no chão durante 24 horas, a uma temperatura ambiente de no mínimo de 15ºC que deve ser mantida durante 24 horas após a instalação.

Adesivo e Solda: O piso vinílico deve ser instalado com adesivo acrílico.  As mantas devem ser soldadas a quente com o cordão de solda para se obter um acabamento uniforme, higiênico e impermeável.

Perfil para quinas: Os perfis serão do tipo perfis flexíveis de PVC, na cor do piso vinílico a ser colocado. Os perfis serão intalados com adesivo de contato à base de policlopreno ou à base de poliuretano.

Manutenção e limpeza do piso vinílico: Recomenda-se que o piso seja limpo com pano umedecido numa solução de água com detergente neutro e em seguida, seja aplicada uma cera acrílica ou impermeabilizantes logo após a instalação.  Não deve ser utilizado produtos derivados de petróleo na limpeza ou conservação.

f) Rampa e passarela em concreto

Será construída rampa em concreto para ligação dos pavimentos. A rampa terá pavimentação em granilite e corrimão sobre peitoril de alvenaria, em ferro galvanizado, 4cm de diâmetro. 

Os corrimãos da rampa, e os guarda-corpos do primeiro andar serão revestidos com pintura esmalte sintético à base de água na cor verde

A passarela de ligação entre o prédio de laboratórios e o prédio administrativo será em concreto, coberta com laje impermeabilizada.

g) Escada

Será executada escada do tipo escama e peixe em concreto com piso e espelhos revestidos com granito tipo ouro branco. Serão executados 3 frisos no granito para efeito antiderrapante. Ver detalhamento em projeto.

Será instalada uma escada do tipo marinheiro, metálica, para acesso à coberta. A escada deverá ser instalada a partir da altura de 1,50m e possuir gaiola de proteção. Ver detalhe.

h) Rodapé

Deverá ser aplicado um rodapé de granilite cinza escuro com 10cm de altura, acabamento em 90° com relação ao piso na área de convivência e nas circulações.

Nos demais ambientes, deverá ser aplicado um rodapé de granilite cinza claro com 10cm de altura, acabamento em 90° com relação ao piso.

i) Soleiras 

Em todos os ambientes as soleiras serão em granilite devendo seguir o padrão de cor da borda de piso respectiva.

3.3.1.22. PINTURA
Antes da execução da pintura, deverá ser apresentada à fiscalização uma amostra da tonalidade das cores a serem utilizadas.

Conforme as normas da ABNT e as prescrições do fabricante de tinta, o processo de pintura deverá realizar-se através das seguintes etapas:

· preparação da superfície;

· aplicação eventual de fundos, massas e condicionantes;

· aplicação de tinta de acabamento.

a) Pintura PVA látex

Deve seguir orientação da legenda contida na prancha 02/35 para acabamento interno.

Cor branco neve, acabamento acetinado: aplicar nos forros de gesso de toda a construção (a tinta deve ser aplicada sobre fundo preparador de gesso).

b) Textura de rolo

Cor branco neve, acabamento acetinado: aplicar em todas as lajes aparentes.

c) Pintura acrílica, lavável, acabamento acetinado 
Cor branco neve, acabamento acetinado: aplicar nas paredes internas da edificação, inclusive nos pilares que sacarem das paredes e brises verticais. As paredes deverão receber emassamento utilizando massa corrida à base de emulsão acrílica. A densidade do material deverá ser comprovada, devendo este valor estar na faixa de 1,32 à 1,38 g/cm³. 

Demais cores: deve seguir orientação da legenda contida na prancha 03/35 para acabamento das fachadas.

d) Pintura epóxi

Os laboratórios de habilidades deverão receber revestimento com pintura epóxi na cor branca.

e) Pintura esmalte sintético à base de silicone, acabamento brilhante.

Cor Preta: Deve ser aplicado nos frisos entre as caixas das portas de madeira compensada e a alvenaria, conforme detalhamento em projeto.

Demais cores: aplicar nos guarda-corpos e corrimãos da rampa.

3.3.1.23. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
a) Prateleiras em concreto
Serão executadas prateleiras em concreto no Laboratório de Formolização. As prateleiras deverão ser revestidas com pintura epóxi na cor cinza. Ver detalhe, prancha 10/35.

b) Bancadas em granito

As bancadas da copa e banheiros deverão ser executados em granito do  tipo ouro branco polido acabamento do tipo meia-esquadria, espessura 2 cm, dimensões e testadas variáveis, de acordo com especificações nos detalhamentos. 

Está previsto em projeto arquitetônico prateleiras em granito ouro branco polidas nas duas faces visíveis com acabamento do tipo meia-esquadria, nos box dos sanitários e do mictório para apoio de objetos dos usuários, seguindo as dimensões definidas em projeto.

As bancadas dos laboratórios deverão ser em granito do mesmo tipo, de acordo com detalhamento em projeto arquitetônico.

Deverão ser usadas na colagem de granito com granito, e cubas com granito, produtos a base de resina de poliéster com cargas minerais, referência cola Iberê incolor e massas super branca ou equivalente.

c) Armários/ Marcenaria 

Os armários da copa devem ser executados em MDF e revestidos com laminado melamínico texturizado na cor branco gelo.

Devem ser seguidas as dimensões e especificações previstas em projeto arquitetônico.

Os armários da copa deve possuir as folhas das portas com acabamento em 45° servindo como puxador. 

As dobradiças para móveis serão em material aço inoxidável, altura 38mm, largura 71mm, espessura 1,20mm, quantidade parafusos 6, diâmetro parafusos 2,80mm, comprimento parafusos 12mm.

Os armários suspensos e abaixo das bancadas nos laboratórios também deverão seguir as mesmas especificações.

Deverão ser executados escaninhos em MDF rev. com laminado melamínico texturizado branco, espessura 15mm.

d) Brises horizontais

Os brises horizontais deverão ser fixados para proteção das janelas exteriores.

Os brises serão metálicos em aluzinc, pintados de fábrica em ambas as faces na cor verde oliva (tonalidade a ser aprovada pela equipe de arquitetura da sinfra) e microperfurados com furos de 2 mm de diâmetro e 5 mm de distância entre eixos.

Os brises deverão ter largura média de 68mm e ser instalado conforme orientações do fabricante.

Os brises horizontais terão montantes de sustentação e suporte instalados nas alvenarias que intercalam as esquadrias.

e) Sistema de exaustão

Deverá ser desenvolvido sistema de exaustão para os três laboratórios de anatomia e para o biotério;

f) Instalações de ar comprimido, vácuo e oxigênio

Deverão ser instaladas réguas hospitalares sobre os leitos do Laboratório de Semiologia e Semiotécnica com um ponto de saída de ar comprimido, vácuo e oxigênio.

g) casa para depósito de lixo

Está prevista em projeto a construção de uma casa para depósito de lixo, conforme especificações em projeto. A construção possuirá espaço com fechamento em portão de ferro para lixo contaminado e espaço para lixo comum, sem fechamento.

h) Comunicação Visual

Deverão ser executados letreiros de identificação em acrílico cristal, incolor, transmitância transparente, 3mm de espessura, acabamento superficial liso. Dimensões (C X A) = 30cm X 12cm. 

A placa receberá adesivo em vinil policromado nas dimensões (C X A)= 30cm X 12cm) e deve ser fixada na porta com fita dupla fase de alta aderência a 1.50m do piso.

O adesivo deverá ser colado na face interna da placa, ou seja, aquela que ficará junto à porta onde será fixada, prevenindo assim o rápido descolamento do mesmo. Seguir especificações do projeto de comunicação visual proposto pela Divisão de Projetos da Superintendência de Infraestrutura da UFAL.

Receberão letreiros de identificação as seguintes salas:

1. Secretaria;

2. Laboratório de Genética;

3. WC Feminino (02 unidades);

4. WC Masculino (02 unidades);

5. WC Feminino Família (02 unidades)

6. WC Masculino Família (02 unidades)

7. CME;

8. PET Pró-saúde;

9. Sala de Formolização- Anatomia;

10. Prática de Anatomia 01;

11. Prática de Anatomia 02;

12. Depósito;

13. Laboratório de Semiologia e Semiotécnica;

14. Laboratório de Habilidades Materno-Infantil;

15. Laboratório de Saúde Coletiva;

16. Laboratório de Microbiologia e Parasitologia;

17. Copa;

18. Auditório;

19. Laboratório de Fisiologia;

20. Laboratório de Farmacologia;

21. Biotério;

22. Laboratório de Microscopia;

23. Laboratório de Histopatologia;

Os letreiros fixados nas portas dos banheiros devem receber além da identificação textual, o símbolo gráfico de acessibilidade universal, conforme orientações da NBR 9050/2004.

3.3.1.24. PAISAGISMO

Nos jardins internos deverão ser plantados arbustos e aplicados grama do tipo esmeralda e pedrisco conforme especificações do projeto de paisagismo. Ver quantitativo em projeto.

a) Colocação da terra adubada:

Toda área a ser ajardinada será recoberta por terra vegetal misturada com adubo orgânico, no traço de 3:1.  No caso do emprego do adubo de granja, o traço será de 5:1.

b) Plantio de arbustos isolados.

As dimensões das cavas para o plantio de arbustos, serão de 0,50 x 0,50 x 0,50 m

As mudas das árvores devem ser de porte médio e devem ser plantadas com no mínimo 5m de distância de qualquer área edificada.

A terra natural retirada dessas cavas será substituída por terra adubada.

O plantio será procedido com cautela para evitar danos às mudas.

Após a colocação da muda na cava e o seu enchimento, comprime-se a terra adubada com soquetes de madeira.  Ao redor da muda será deixada uma coroa para receber a água das regas.

c) Fita para demarcação de canteiro

Separador de Canteiro marrom com borda marrom - 12m confeccionado em resina plástica reciclada, resistente e flexível. Embalagem com 12 metros x 9cm de largura. Pacote com 1 rolo sem cortes.

d) Irrigação

Toda a área ajardinada será objeto de regas copiosas e constantes, até que todas as espécies vegetais –  arbustos, – apresentem-se em perfeitas condições e com o aspecto de adaptação completa ao novo ambiente.

3.3.1.25. LIMPEZA DA OBRA

A obra deverá ser entregue perfeitamente limpa e sem entulhos.  Na limpeza de seus vários elementos deverão ser usados produtos e materiais adequados para cada caso.
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3.3.2. PRÉDIO ADMINISTRATIVO DO EIXO SAÚDE - ARAPIRACA/UFAL (ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS) 

3.3.2.1. INTRODUÇÃO
As presentes especificações têm por objetivo estabelecer as condições referentes ao desenvolvimento das obras e serviços relativos à CONSTRUÇÃO DO PRÉDIO ADMINISTRATIVO DO EIXO SAÚDE, Campus Arapiraca, UFAL.

A execução de todos os serviços obedecerá rigorosamente as indicações constantes do projeto e detalhe, bem como a estas especificações.

O Eixo Saúde do Campus Arapiraca será composto inicialmente por dois blocos, sendo um de laboratórios e outro administrativo, interligados por passarelas no térreo e no primeiro pavimento, além de um quiosque com lanchonete. Este caderno de especificações é referente apenas ao projeto do Bloco Administrativo e do agenciamento do conjunto.  O detalhamento e especificações das passarelas de ligação constarão no projeto do bloco de laboratórios. O projeto do quiosque da lanchonete possui um conjunto de pranchas e caderno de especificações independentes, tendo apenas a indicação de sua locação no atual projeto. 

3.3.2.2. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

Abaixo segue a relação dos projetos e suas respectivas pranchas de acordo com os arquivos eletrônicos.

Nome do Arquivo Eletrônico: ARA_EXS_ARQ_PE_XX_XX_jan13_V7

	PROJETO
	Nº DA PRANCHA

	ARQUITETÔNICO – PLANTA DE SITUAÇÃO/ LOCAÇÃO E PAISAGISMO EXTERNO
	01/29

	ARQUITETÔNICO – PLANTA DE COBERTA
	02/29

	ARQUITETÔNICO – PLANTA BAIXA COTAS E ESPECIFICAÇÕES
	03-05/29

	ARQUITETÔNICO – CORTES E FACHADAS
	06-07/29

	ARQUITETÔNICO – PLANTAS LAYOUT
	09-11/29

	ESQUEMA LUMINOTÉCNICO
	12-14/29

	ESQUEMA HIDROSSANITÁRIO/FORRO/AR CONDICIONADO
	15-17/29

	DETALHES – CONSTRUTIVOS 
	18-20/29

	DETALHES – ÁREAS MOLHADAS 
	20-22/29

	DETALHES – ESQUADRIAS
	23-26/29

	DIRETRIZES PARA EXECUÇÃO DE AGENCIAMENTO - ACESSIBILIDADE
	27-28/29

	PAISAGISMO JARDINS EXTERNOS
	29/29


3.3.2.3. PROJETO COMO CONSTRUÍDO (“AS BUILT”)
Ao final da obra, antes da sua entrega provisória, a contratada deverá apresentar o respectivo “as built” sendo que a sua elaboração deverá obedecer ao seguinte roteiro:

1º - Representação sobre as plantas dos diversos projetos, denotando como os serviços resultaram após a sua execução (as retificações dos projetos deverão ser feitas sobre cópias impressas, devendo constar, acima do selo de cada prancha, a alteração e respectiva data com a devida autorização da fiscalização.);

2º - Deverá ser entregue 01 cópia de cada projeto arquitetônico e complementares com as atualizações e assinadas pelo responsável técnico (execução), representante da Construtora.

Serão entregues também os projetos ora descritos em meio magnético (CD) de todos os projetos arquitetônicos e complementares devidamente atualizados e identificados:

a) Nome da edificação,

b) Título do projeto,

c) Nome da empresa contratada,

d) Nomes dos arquivos no formato dwg para AutoCad,

Cada projeto (eletricidade, estrutural, etc.) deverá estar em arquivos separados e deverá utilizar as diretrizes para padronização de desenhos e documentos da Divisão de Projetos (DIP/GPOS/SINFRA).

Não será admitida nenhuma modificação nos desenhos originais dos projetos, bem como nas suas Discriminações Técnicas.

Desta forma, o “as built” consistirá em expressar todas as modificações, acréscimos ou reduções havidas durante a construção, devidamente autorizadas pela fiscalização, e cujos procedimentos tenham sido de acordo com o previsto pelas disposições gerais deste Caderno de Especificações.

3.3.2.4. PROCEDÊNCIA DE DADOS E INTERPRETAÇÕES:

Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala, prevalecerão sempre as primeiras.

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão os de escala mais próxima da natural.

Prevalecerão sempre os detalhes em caso de divergências com as plantas gerais.

Em caso de divergência entre os detalhes e estas especificações, prevalecerão sempre os primeiros.

Todos os detalhes de serviços constantes dos desenhos não mencionados nas especificações, bem como todos os detalhes de serviços mencionados nas especificações que não constarem nos desenhos serão interpretados como fazendo parte da obra.

3.3.2.5. MODIFICAÇÕES NO PROJETO E ESPECIFICAÇÕES:

Nenhuma alteração nas plantas e detalhes fornecidos e também nestas especificações poderá ser feita sem autorização da Fiscalização.

O material a empregar bem como a mão-de-obra, será de primeira qualidade e todos os acabamentos deverão ser esmerados, tudo de acordo com estas especificações.

3.3.2.6. MATERIAIS:

Todos os materiais a empregar nas obras e serviços deverão ser comprovadamente de primeira qualidade e satisfazer rigorosamente às especificações. O construtor só poderá usar qualquer material, depois de submetê-lo ao exame e aprovação da Fiscalização, a quem caberá impugnar seu emprego quando em desacordo com o especificado.

Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável a substituição de alguns dos materiais adiante especificados, por outros equivalentes, esta substituição só poderá se efetuar mediante expressa autorização, por escrito, da Fiscalização, para cada caso em particular, considerados na oportunidade os valores de custo para o acerto que couber.

3.3.2.7. MÃO-DE-OBRA:

Caberá ao Construtor a responsabilidade de contratar mão-de-obra de boa qualidade e manter permanentemente em serviço, uma equipe capaz e suficiente de operários, mestre e encarregados, de modo a assegurar o bom andamento da obra e também obter materiais necessários em quantidades suficientes para a conclusão das obras e serviços no prazo previsto.

3.3.2.8. SERVIÇOS PRELIMINARES

a) Instalação da obra

Ficará sob a responsabilidade do Construtor o fornecimento de todo o material, ferramentas, maquinaria e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços.

O Construtor deverá manter vigilância constante da obra até o recebimento da mesma pela UFAL.

Antes da elaboração da proposta o terreno deverá ser cuidadosamente examinado pela licitante a fim de se verificar discrepâncias futuras quanto a cotas, taludes, arrimos ou escoamento de águas pluviais no decorrer da obra com relação às plantas fornecidas. Além de adquirir os dados necessários para a elaboração dos projetos complementares necessários

Deverão ser feitas todas as instalações necessárias à execução da obra, inclusive barracão, tapumes, instalações provisórias de água, elétrica e sanitária, cabendo à empresa todas as providências e despesas correspondentes.

O preparo do terreno, quanto aos níveis, obedecerão às indicações do projeto. A locação da edificação quanto às linhas limítrofes obedecerá às cotas das plantas.

Será procedida periodicamente, no decorrer do prazo de execução da obra, a remoção de todo o entulho e detritos que venham a se acumular no terreno.

b) Locação

A locação será executada com instrumentos.

O Construtor procederá à locação planialtimétrica da obra, de acordo com a planta de situação e demais projetos aprovados pela UFAL.

O Construtor procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras indicações constantes do projeto, com as reais condições encontradas no local.

Havendo discrepância entre as reais condições existentes no local e os elementos do projeto, a ocorrência será objeto de comunicação por escrito, à Fiscalização, a qual procederá às verificações e aferições que julgar oportunas.

3.3.2.9. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

a) Aterro de reaterro

O lançamento será executado em camadas com espessuras não superiores a 20 cm de material, e posteriormente será executada a compactação do mesmo. 

Será feito ensaio para verificação da unidade ótima, de modo a atingir a melhor compactação. Seguindo os critérios descritos em Norma. A umidade do solo será mantida próxima da taxa ótima, por método manual, admitindo-se a variação de, no máximo, 3% (curva de Proctor).

Será mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, no que se refere à umidade quanto ao material. Os materiais, para composição do aterro, serão convenientemente escolhidos e com o aval da fiscalização.

O controle tecnológico do aterro será procedido de acordo com a NB-501/77 (NBR 5681).

b) Escavações

Será executado todo movimento de terra necessário para nivelamento da nova edificação, seguindo os projetos aprovados pela UFAL.

As fundações dos pilares e os apoios das alvenarias deverão ser executados conforme projeto de estrutura.

A escavação deverá ser executada observando-se as normas de segurança dos trabalhadores, veículos e pedestres.

Deverá ser providenciada a sinalização necessárias para prevenir possíveis acidentes que possam ocorrer durante a execução do serviço, devido à falta ou deficiência de sinalização e proteção. (NBR 9.061)

c) Escoramento

Serão executados todos os escoramentos necessários, nos taludes de cortes e escavações de acordo com a melhor técnica para garantir sua estabilidade.
3.3.2.10. INFRAESTRUTURA

a) Fundação:

O Construtor deverá obedecer rigorosamente o projeto de fundações e às Normas da ABNT especialmente a NB-51.

Terá o Construtor inteira responsabilidade pela resistência das fundações e estabilidade da obra no que diz respeito à execução.

b) Embasamento

Será executado embasamento com altura média de 50cm para a edificação. Este item deverá ser confirmado com os levantamentos topográficos no local de execução da obra, previamente à etapa de locação.

Os embasamentos de construções ao nível do solo e as paredes perimetrais serão impermeabilizadas desde as fundações até às alturas referidas, conforme o disposto NB-279/75 e na NB-1308/85 (NBR 9574). 

c) Laje de impermeabilização (laje de piso)

A execução do lastro obedecerá ao disposto na NB 279/75 – “Seleção de Impermeabilização”; na NBR 1308/85 – “Execução de Impermeabilização”; e na NBR-9574, no que for aplicável ao caso.

Subleito: O subleito será preparado para evitar a umidade natural do solo. Terá a permeabilidade necessária para que a água não suba por capilaridade.

Para alcançar esse objetivo, retirar a camada superficial do solo permeável (30 a 40cm), procedendo-se em seguida, ao reaterro, com o mesmo solo misturado, em partes iguais, com areia ou entulho da própria obra. Compactar o sub-leito a pelo menos 100%.

Lastro: Sobre o sub-leito, executar o lastro em concreto não estrutural, ao qual se adiciona à água de emassamento, um aditivo do tipo D (ABNT) ou Vt (DIN), com espessura mínima de 8cm. 

3.3.2.11. SUPERESTRUTURA
a) Generalidades

Na execução da estrutura de concreto armado, serão obedecidas rigorosamente as prescrições contidas nas normas NB 1/18 (NBR 6118), NB-5/78 (NBR 6120), NB 11/51 (NBR 7190) e NB 14/86 (NBR 8800), em suas redações mais recentes.

A estrutura deverá apresentar acabamento em concreto a revestir tudo rigorosamente de acordo com as indicações constantes nos desenhos integrantes do projeto de arquitetura.

b) Dosagem

O concreto empregado na estrutura será dosado racionalmente, devendo assegurar, após a cura, a tensão característica à compressão indicada em projeto estrutural.

c) Laje pré-moldada

Para execução da laje serão obedecidas as normas da ABNT relativas ao assunto, em sua forma mais recente; especialmente a BN-1/78 (NBR 6118), NB-4/78 (NBR 6119), NB-116/89 (NBR7197) e NB-503/77 (NBR 5627).

As lajes serão executadas conforme as especificações em projeto arquitetônico sendo plana na maior parte da área de coberta e inclinada em determinados trechos das circulações, com inclinação de 57%.

Ao concretar as lajes serão previstas passagens para tubulações. 

Todos os vãos de portas e janelas, cujas travessas superiores não devem facear as lajes dos tetos e que já não levem vigas previstas nos desenhos estruturais, ao nível das respectivas padieiras terão vergas de concreto convenientemente armadas, com comprimento que exceda 20cm, no mínimo, para cada lado do vão.

d) Elementos de concreto – instalação splits

Abaixo das esquadrias externas dos ambientes de todos os pavimentos deverão ser executados elementos em concreto para proteção das condensadores dos splits a serem instalados.

Os elementos da fachada serão compostos por um componente vertical para ocultamento das condensadoras e uma pequena laje de apoio, conforme detalhamento em projeto.

3.3.2.12. ALVENARIA / VEDAÇÃO / DIVISÓRIA

a) Áreas de construção

A edificação do bloco Administrativo do eixo saúde possui uma área de coberta de 613m² e uma área total construída de 1560m² distribuídas em três pavimentos nos ambientes conforme especificado em projeto arquitetônico.

b) Alvenaria

As paredes de alvenaria a serem executadas, possuirão as dimensões dos projetos. As espessuras indicadas para paredes internas e externas serão as das paredes prontas após o revestimento conforme projeto arquitetônico.

c) De blocos cerâmicos de 6 furos:

As alvenarias serão de blocos cerâmicos possuindo espessura final de 15cm conforme projeto arquitetônico.

Deverão ser utilizados blocos cerâmicos de 06 (seis) furos, todos de primeira qualidade, bem cozidos, leves, duros, sonoros, de dimensões uniformes e não vitrificados.  Serão assentes em argamassa no traço 1:5 (cimento, areia lavada e aditivo platificante).

d) De elementos de concreto – brises verticais
A execução das paredes de elementos vazados de concreto será procedida com particular cuidado e perfeição, por profissionais especializados nesse serviço.

Os elementos vazados de concreto (brises verticais), deverão ser pré-moldados em concreto e deverão obedecer rigorosamente às especificações e os detalhes presentes em projeto arquitetônico.

Os brises verticais comporão as paredes de fechamento das circulações.

Nas paredes de fechamento da área de convivência e dos jardins internos, os brises devem ser assentados sobre alvenaria de 50cm acima do embasamento, com relação à cota de nível do piso.

e) Paredes de gesso acartonado

Serão construídas paredes de gesso acartonado como divisórias entre as secretárias e as salas de coordenação e de direção da faculdade, com espessura final de 8cm. Estas devem ter altura de 2,80m, altura do pé direito.

Deverá ser adotado o sistema drywall, utilizando uma estrutura de perfis de aço galvanizado na qual são parafusadas, em ambos os lados, chapas de gesso próprias para drywall.

Devem ser utilizadas chapas resistentes à fogo e  à umidade.

As paredes devem seguir as orientações abaixo para um correto desempenho:

Espessura da parede e do perfil - 90mm;

Distância entre os montantes – entre 30 e 60cm, dependendo da altura a ser atingida;

Nome e tipo da chapa de gesso - 4BR 12,5;

Peso – 40kg/m².

As paredes deverão receber pintura em tinta acrílica branco gelo, após a aplicação de fundo preparador para gesso.

Deverá ser empregado selador como tratamento de base, de forma a se evitar o selamento das placas, com a absorção da umidade da tinta.

f) Divisórias em granito

As divisórias dos box dos banheiros devem ser executadas em granito do tipo ouro branco, acabamento polido, espessura 2cm, com abertura inferior para passagem de água (somente entre boxes de mesma função), nas dimensões especificadas em projeto arquitetônico.

3.3.2.13. ESQUADRIAS
a) Esquadrias de alumínio

As esquadrias de alumínio deverão seguir as especificações de projeto, e do fabricante.

Os perfis deverão ter espessura mínima de 1,8 mm, exceto os arremates, que poderão ter 1,5 mm de espessura.

As esquadrias em perfis de alumínio receberão pintura eletrostática na cor preta.

De acordo com os detalhes de projeto e fabricação, deverão ser previstos contramarcos em todo o perímetro das esquadrias e fachadas cortinas, sempre da largura dos marcos.

Não serão admitidas peças em aço carbono nas esquadrias.

A fixação dos pontaletes devera ser feita através do sistema de cola.

Todas as furações e recortes especiais nos perfis de alumínio deverão ser feitos na fábrica, não se admitindo em hipótese alguma o beneficiamento de materiais na obra.

Observar que os contramarcos deverão dar todos os pontos para acabamentos.

Deverá ser aplicado silicone em todo o perímetro da esquadria, na parte Interna entre o marco e alvenaria.

Não será admitida a utilização de massa butílica ou equivalente.

Caso se constate algum problema nas esquadrias, estas deverão ser retiradas dos vãos e reenviadas a fábrica para correção, não sendo admitido em hipótese alguma, soluções de improvisação.

As portas de acesso ao prédio de laboratórios serão do tipo giro, em duas folhas em chapas de alumínio anodizado preto.

As janelas dos banheiros serão do tipo boca-de-lobo enquanto as janelas externas dos demais ambientes serão do tipo corrediça ou do tipo pele de vidro.

Nas janelas do tipo pele de vidro deverão ser instaladas travas de alumínio do tipo maçaneta em cada esquadria do tipo maxim-ar. As aberturas do tipo maxim-ar deverão ser instaladas de acordo com orientação do fabricante.

As escovas de polipropileno (SCHELEGEL) deverão ter densidade 4 e compressão de 40%.

O desvio máximo do alinhamento em elementos consecutivos não poderá ser superior a 2 mm, bem como o prumo vertical.

O contratado garantirá a qualidade do serviço até 5 (cinco) anos após a aceitação final da obra, comprometendo-se a substituir qualquer peça ou vidro quebrado por deficiência de execução, sem ônus para a contratante durante esse período.

As portas dos box dos devem ser em perfil e chapa de alumínio anodizado preto, com fechamento em veneziana ventilada nas dimensões especificadas em projeto arquitetônico.

b) Esquadrias em vidro temperado 

Para todas as esquadrias fixas em vidro temperado serão utilizadas ferragens específicas.

Nas portas de giro deverão ser utilizadas molas hidráulicas de piso.

Os puxadores deverão ser fabricados em aço inox, composto por tubo redondo de 1 ½”, flange para vedação junto ao vidro, 0,60m de comprimento e acabamento do tipo escovado.

A fechadura deve ser do tipo tetrachave em aço inox.

c) Portas de Madeira

As portas internas serão em quadro estrutural de madeira de lei, preenchido com lâminas em chapa de compensado de 4 mm de espessura, pintadas com esmalte sintético base àgua na cor branco gelo, com caixa em madeira de lei pintada com esmalte sintético base àgua na cor verde – tonalidade a ser definida pela equipe SINFRA. 

Entre a caixa da porta e a alvenaria deverá ser executado um friso (1cmx1cm) pintado em esmalte sintético base água na cor preta.

d) Ferragens

Todas as ferragens para as esquadrias de madeira, serralharia, dobradiças, ferrolhos, gonzos, maçanetas, puxadores, espelhos, etc, serão de primeira qualidade, inteiramente novas e em perfeitas condições de funcionamento e acabamento. 

As ferragens obedecerão as Normas da ABNT.

As ferragens serão de latão ou em liga de samak (liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco), com partes de aço. O acabamento final será cromado.

A fechadura para as portas de madeira serão em metal cromado, com conjunto de fechadura, maçaneta do tipo alavanca para tráfego intenso, roseta, entrada de cilindro, acabamento cromo fosco. Devem ser instaladas a 105cm do piso acabado.

As dobradiças serão robustas, devendo seguir a seguinte especificação: 

(a) tipo dobradiça de latão fundido com pino, bolas de ferro e acabamento cromado;

(b) tamanho 3”x 2.1/2”;

1.
altura de 76mm;

2.
largura de 63mm;

3.
espessura de 2,4mm;

4.
parafusos de 7/8”x 7” (06 Unid.)

As fechaduras das portas dos box dos banheiros devem ser do tipo livre/ocupado, em aço inox.

Nas portas dos box de banheiros acessíveis as maçanetas devem ser do tipo alavanca com iguais características das demais portas, sendo com trinco para banheiro.

As lubrificações das ferragens só poderão ocorrer com o emprego de grafite em pó. 

e) Vidros:

Os vidros obedecerão ao prescrito pela ABNT, especialmente nos seguintes documentos:

1.
NB-226/88 – Projeto, execução e aplicação do vidro na construção civil (NBR-7199);

2.
NB- 88/88 – Vidro na construção civil (NBR-7210);

Obs.: Apesar de ser admitido na NB-226/88 (NBR-7199), a Fiscalização não admite o emprego de massa de vidraceiro no assentamento da vidraçaria.

Os vidros a serem empregados nas esquadrias de alumínio serão do tipo fumê 50%, liso e nas esquadrias do tipo pivotante e boca-de-lobo e terão que obedecer a espessuras mínima de 4mm;

Os vidros das peles de vidro deverão ser do tipo laminado refletivo verde, espessura mínima de 6mm.

Os vidros temperados deverão ter espessura de 10mm, respeitando as folgas específicas.

O assentamento das lâminas será sempre de acordo com os detalhes. Para a perfeita calafetação será empregada massa elástica especial, comprimida com baguetes, canaletas de borracha ou equivalente, de acordo com tipo de vidro e material das esquadrias.

No dimensionamento das chapas de vidro deverão ser dadas as folgas compatíveis com as dilatações por elevação de temperatura.

Todos os vidros serão inspecionados pela Fiscalização, antes do seu emprego, sendo refugados todos aqueles que não estiverem dentro das especificações e retirados imediatamente do local da obra.

3.3.2.14. COBERTURA 

a) Coberta metálica 

Cobertura em telha de alumínio pré-fabricada com pintura de fábrica no sistema eletrostático a pó na cor branca. 

A cobertura será composta por telha de alumínio do tipo ondulada com inclinação de 10% sobre laje plana. 

Os rufos serão em concreto.

b) Forro suspenso em placas de gesso

Receberão forro de gesso em placa os banheiros femininos e masculinos, a sala de direção e as salas de tutoria. 

Os forros de gesso devem ser em placa lisa nas dimensões 60cm x 60cm.

Antes da pintura, deverá ser empregado selador (fundo preparador) como tratamento de base, de forma a se evitar o selamento das placas, com a absorção da umidade da tinta.

Os pendurais de sustentação devem receber tratamento anticorrosivo antes da colocação (galvanização, eletrozincagem, fosfatização ou cromatização). Os fios de aço devem ter diâmetro mínimo de 2,7 mm.

Os pinos de cravação a serem empregados obedecerão as normas técnicas, em conformidade com a carga estabelecida em projeto. Opcionalmente, poderão ser utilizados buchas de nylon embutidas na laje. Os parafusos serão galvanizados ou em aço inoxidável.

O atiramento será feito com emprego de fitas gravadas, conforme normas técnicas. As fitas serão providas de terminal para encaixe no porta-painel (longaninas) e cursor para permitir o nivelamento perfeito, e serão tratados por processo eletrólico zinco-bicromatizado.

Não se admitirá, em hipótese alguma, o engatamento dos pendurais em tubulações das redes elétrica, hidráulica e de ar condicionado.

A fixação à estrutura de sustenção será feita com parafusos auto-atarrachantes, fosfatizados, visando evitar o processo de oxidação entre os parafusos e as chapas de gesso.

O acabamento deve ser feito com massa de rejunte e fita de papel, usada para prevenir fissuras. Uma nova camada de massa finaliza o trabalho (única etapa em que se utiliza água, para fazer a massa).

3.3.2.15. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

Todo o serviço de instalação elétrica será executado rigorosamente de acordo com as normas da ABNT atinentes ao assunto.

As instalações elétricas devem possuir circuito elétrico com medição centralizada por uso final, um para iluminação, um para ar condicionado e um para tomadas de uso geral e equipamentos.

As instalações serão executadas com esmero e bom acabamento, os eletrodos, condutores e equipamentos serão cuidadosamente dispostos nas respectivas posições e firmemente ligados às estruturas de suporte, formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa qualidade.

Os eletrodutos, demais equipamentos e acessórios elétricos, bem como a distribuição dos pontos de iluminação, de lógica, de força e de telefone obedecerão ao projeto arquitetônico, conforme o esquema luminotécnico desenvolvido.

a) Luminárias e lâmpadas fluorescentes
a.1)
Iluminação para os ambientes: CA, núcleos, coordenações, direção, salas de informática, salas de professor, tutorias, convivência professores, miniauditório, foyer e sala de reunião - conforme indicação em projeto arquitetônico: 

Lâmpadas T8 32W/840:      

Fluxo luminoso ≥ 2700lm

Temperatura de cor 6000K

Eficiência: 84lm/w/ 

Vida útil : 15000 horas  

Reator eletromagnético com partida rápida ou eletrônico, um para as duas lâmpadas

Luminária: de sobrepor para 2 lâmpadas fluorescentes tubulares de 32W. Corpo em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio  anodizado de alto brilho. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos. 

 Dimensão aproximada: 1.326 X .24m

a.2)
Iluminação para demais ambientes (circulações, banheiros e almoxarifado):

Lâmpada T8 20W/840:   

Fluxo luminoso ≥1350lm

Temp. cor 6000K

Vida útil: 8000 horas

Eficiência ≥68lm/w 

Reator eletromagnético com partida rápida ou eletronico, para uma  lâmpada.

Luminária de sobrepor / pendente. Corpo em Chapa de aço, refletor em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Alojamento do reator no próprio corpo. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos. Dimensão aproximada:0 .645 X 0.16m

b) Ar condicionados
Estão previstos pontos de energia para a instalação de ar condicionados do tipo split nos ambientes especificados. 

As condensadoras deverão ser instaladas nos elementos de concreto existentes na fachada, projetados para este fim. No caso das salas de direção e tutoria, as condensadoras deverão ser instaladas sobre laje plana em espaço destinado para este fim, conforme planta de coberta.

3.3.2.16. INSTALAÇÃO DE LÓGICA E TELEFONIA

Deverão seguir os padrões exigidos pelo NTI/UFAL

3.3.2.17. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

Deve ser realizado o projeto complementar de instalações hidrossanitárias seguindo os pontos de água e esgoto previsto em projeto arquitetônico.

Nos banheiros estão previstos pontos para bacias sanitárias, torneiras da pias, torneiras abaixo das bancadas e chuveiros quando houver, além dos ralos.

Na copa estão previstos pontos de torneiras e de ralo. 

As grelhas dos ralos devem ser em aço inox. 

Deve ser previsto em projeto hidrossanitário pontos de dreno para os aparelhos splits nos ambientes especifícados em projeto.

Estão previstos também pontos de torneiras de uso geral nas áreas de jardim.

As tubulações de escoamento de águas pluviais deverão seguir a indicação de locação em projeto arquitetônico e serem inteiramente embutidos nas alvenarias e no trecho de laje correspondente ao beiral (ou acima desta, entre a laje e o telhamento), não ficando exposto na fachada. Ver detalhe esquemático em projeto arquitetônico. 

As águas devem ser direcionadas para calhas de coleta no piso dimensionadas conforme projeto arquitetônico.

Deve ser instalado na extremidade superior da tubulação de escoamento de águas pluviais um Ralo do tipo abacaxi em pvc, a fim de evitar o entupimento por meio de folhas.

a) Bacias sanitárias 

Todas as bacias sanitárias deverão ser na cor branca, assentadas sobre anéis de vedação e fixadas com parafusos de usos específicos de latão e com acabamentos cromados.

Deverão ser de caixa acoplada com descarga de vazão reduzida (VDR) e acionamento duplo, consumo 3 e 6 litros/descarga, cor branca, com assento plástico e tampa compatíveis com o conjunto, em conformidade com as NBR 9.338/97, NBR 11.852/97 e NBR 9.060/97, caixa com marcação da water line (linha d’água) para regulagem de bóia.

As bacias sanitárias destinadas a portadores de deficiência física devem seguir as mesmas caraterísticas das demais, diferenciando-se apenas na altura do assento da bacia, que deve ser de 46cm com relação ao piso acabado. Para o alcance da altura da bacia poderá ser utilizado um sóculo (base de concreto) que não ultrapasse a base do sanitário, seguindo assim, o seu formato.

b) Mictórios

Os mictórios serão individuais, em louça na cor branca com sifão integrado e descarga com acionamento manual e fechamento automático.

Os mictórios suspensos devem estar localizados a uma altura de 0,60m a 0,65m da borda frontal ao piso acabado.

c) Cubas de embutir com sifão cromado do tipo copo
As cubas dos banheiros serão em louça na cor branca do tipo embutida, oval, nas dimensões (30cmx40cmx145cm) instaladas nas bancadas de granito. Deverão possuir sifão cromado do tipo copo.

d) Cuba de inox com sifão cromado 

Na copa serão instaladas duas cubas em aço inox quadrada nas dimensões de 35x35cm embutidas na bancada de granito. Deverão possuir sifão cromado.

e) Acessórios
Os metais, acessórios e papeleiras devem ser em aço inoxidável e devem ser instalados conforme locação em projeto e orientações do fabricante.

As saboneteiras devem ser retangular em material plástico ABS de alta resistência, branco, com reservatório para sabonete líquido.

Os toalheiros devem ser em material plástico ABS de alta resistência, branco, para suporte de papel toalha, interfolha, 2 e 3 dobras.

Os espelhos dos banheiros devem ter 5mm de espessura.

Os Bebedouros serão instalados na área de convivência, sendo conjugados tipo pressão em aço inox.

Os chuveiros serão plásticos 4" com registro para água fria com braço de pvc com 30cm entrada de 1/2", acompanhando ducha manual.

As barras de apoio para deficiente físico devem ter 4cm de diâmetro, metálica em aço inoxidável.

3.3.2.18. IMPERMEABILIZAÇÃO ISOLAÇÃO TÉRMICA E ACÚSTICA

a) Manta asfaltica

Os serviços de impermeabilização serão executados por mão de obra especializada. Todos os concretos simples e armados que estejam sujeitos a possíveis infiltrações ou em contato com água, jardineiras, pisos de banheiros, copas e áreas de convivência, calhas, lajes planas, reservatórios de águas e demais concretos sujeitos a possíveis infiltrações, serão impermeabilizadas com manta asfáltica com no mínimo 3 mm de espessura, à base de asfaltos modificados com polímeros.

Os serviços de impermeabilização deverão obedecer à NBR-9952 e às recomendações dos fabricantes dos produtos aplicados. Caso sejam executados por firmas especializadas, sua subcontratação deverá ser submetida à aprovação do contratante, mediante comprovação de idoneidade da subcontratada e de parâmetros técnicos conforme a norma regulamentadora.

b) Painéis acústicos tecidos

No miniauditório as alvenarias internas serão revestidas com painéis acústicos compostos por miolo de lã de vidro em lã de vidro revestido por tecido na superfícies aparentes. 

Intercalar os painéis nas cores Areia e verde claro (tonalidades a serem definidas pelo setor de Arquitetura da SINFRA). 

Dimensões do painel (2,40mx1,20m) – Aplicar acima do rodapé.

 A fixação deve ser em perfis de aço com pintura eletrostática na cor bronze.

Os tecidos devem receber tratamentos químicos impermeabilizantes, anti-ácaro, anti-mofo, anti mancha e retardante anti-chama.

c) Forro acústico

O miniauditório receberá forro acústico composto por painéis em lã de vidro, revestido na face aparente com véu de vidro decorativo branco e na face posterior revestido com véu de vidro.

Dimensões das placas: 1250 x 625mm e 15mm de espessura;

Peso: 1,2kg/m²;

Deve possuir NRC = 0,80;

Deve possuir resistência térmica de 0,47m²°C/W e coeficiente de condutibilidade térmica a 24°C de 0,032 W/m² °C;

A resistência a umidade deve ser de 95%.

O detalhe da borda deve ser do tipo tegular.

O forro é suspenso por tirantes metálicos rígidos. 

As placas devem ser removíveis permitindo o acesso às instalações sobre o forro.

O forro deve atender às especificações da ABNT- NBR 9442 – Classe A.

3.3.2.19. INSTALAÇÃO DE COMBATE A INCÊNDIO

Devem ser instalados extintores de incêndio e luzes de emergência conforme projetos de incêndio e pânico aprovado pelo corpo de bombeiro e pela UFAL

3.3.2.20. REVESTIMENTO ALVENARIAS 

a) Chapisco:
Todas as alvenarias e lajes receberão chapisco. O chapisco só será aplicado nas superfícies previamente umedecidas por meio de borrifamento de água, e após a completa cura das argamassas e concretos. Deverá ser utilizado traço 1:4 (cimento e areia).

b) Reboco hidrófugo para paredes externas:

Para a execução do reboco hidrófugo deve ser acrescentado no preparo da argamassa aditivo plastificante concentrado para argamassas de assentamento e reboco e, ainda, impermeabilizante para hidrofugação de capilaridade.

Levarão reboco hidrófugo todas as paredes externas, expostas a interpéries e/ou umidade, que no projeto estiverem indicadas para receber pintura lisa ou texturizada, bem como os pilares e vigas aparentes externos à edificação.

Toda a argamassa em massa única não poderá ter espessura superior a 3cm e deverá levar acabamento com esponja molhada.

c) Reboco para paredes internas:

Este serviço só poderá ser iniciado após a completa cura do chapisco e após a colocação e embutimento de todas as canalizações que sob elas devam passar.  Levarão reboco todas as paredes que no projeto estiverem indicadas, para receber pintura lisa ou texturizada, como também as lajes aparentes das circulações e banheiros.

Toda a argamassa em massa única não poderá ter espessura superior a 3cm e deverá levar acabamento com esponja molhada.

Levarão reboco todas as paredes internas à edificação que forem receber pintura e lajes que forem ficar aparentes.

d) Emboço:

Deverá ser executado o emboço, após o chapisco, no traço 1:6 com aditivo plastificante (cimento e areia fina), nas alvenarias que receberão revestimento cerâmico.

e) Revestimento cerâmico

As paredes dos banheiros devem ser revestidas em cerâmica 30x30, PEI-4, na altura de 1,60m. Acima desta altura deve ser aplicado duas fiadas de pastilha cerâmica 10x10 em dois tons de verde (tonalidade a ser definida pela equipe de arquitetura da SINFRA), totalizando 1,80m de revestimento cerâmico. A partir desta altura, as paredes devem ser pintadas com tinta acrílica na cor areia até a altura do forro.

Acima do roda-mão da bancada da copa na sala de convivência dos professores, deve ser aplicada duas fiadas de pastilha cerâmica 10x10 em dois tons de verde (tonalidade a ser definida pela equipe de arquitetura da SINFRA).

f)  Revestimento em pastilha cerâmica 5x5

Pastilha cerâmica nas dimensões 5 x 5 x 0,5cm, em tons de verde conforme especificado nas fachadas indicadas em projeto (pranchaS 07-08/29), tonalidade a ser definida pela equipe SINFRA.

O módulo de ruptura deverá apresentar um valor maior ou igual a 700 N e a resistência média à flexão maior ou igual a 35 N/mm², segundo a NBR 13818/1997.

3.3.2.21. PAVIMENTAÇÃO 

f) Impermeabilização de áreas molhadas
Os serviços de impermeabilização serão executados por firmas especializadas, cuja subcontratação deverá ser submetida à aprovação da fiscalização, mediante comprovação de idoneidade da subcontratada e de parâmetros técnicos conforme a norma regulamentadora.

Todos os concretos simples e armados que estejam sujeitos a possíveis infiltrações ou em contato com água, jardineiras, pisos de banheiros, copas e áreas de convivência, e demais concretos sujeitos a possíveis infiltrações, serão impermeabilizadas com manta asfáltica com 3 mm de espessura, à base de asfaltos modificados com polímeros.

Os serviços de impermeabilização deverão obedecer à NBR-9952 e às recomendações dos fabricantes dos produtos aplicados. Caso sejam executados por firmas especializadas, sua subcontratação deverá ser submetida à aprovação do contratante.

Estacionamento em bloco de concreto vazado preenchido com grama (concregrama)

A pavimentação de todo o estacionamento será em bloco de concreto vazado preenchido com grama (concregrama)

Cada bloco deve ter 9,5 cm de espessura, 45 cm de largura e 60 cm de comprimento, com rendimento de 3,7 peças por m².

Após a regularização do terreno, deverá ser disposto uma camada de areia de 5 à 7 centímetros dispondo as peças uma ao lado da outra sem nenhum espaçamento. Dentro dos vão do concregrama deve-se preencher com uma camada de terra até a metade do vão. Grama em placas deverá ser cortada na medida do vão e colocada de forma pressionada até que fique na mesma altura da borda do furo do bloco de concreto. 

Deverá ser executado meio-fio em concreto ao longo de toda a pavimentação do estacionamento, em local indicado em projeto.

O meio-fio terá largura de 15cm e parte aparente com altura também de 15cm.

g) Pintura de Sinalização

Deverá ser feita pintura de sinalização horizontal (para piso) na cor amarela (10 YR 7,5/14) conforme indicado em planta. A pintura será termoplástica, de acabamento homogêneo e alta resistência ao desgaste, de acordo com as normas de ABNT.

As vagas para veículos que conduzam ou sejam conduzidos por pessoas portadoras de deficiência deveram ser sinalizadas com o Símbolo Internacional de Acessibilidade no piso, pictograma branco sobre fundo azul (referência PANTONE 2925 C) pintado com tinta para piso na cor azul, de acabamento homogêneo e alta resistência ao desgaste. Consultar ABNT 9050, página 18.

O espaço adicional de circulação/desembaque deverá ser indicado com listras diagonais pintadas com tinta para piso na cor amarelo, de acabamento homogêneo e alta resistência ao desgaste.

As vagas supracitadas devem receber sinalização vertical em placa de PVC 4mm na cor branco com dimensões de 50 X 70cm, e receber adesivo de ploter digital com imagem conforme figura 109 da ABNT 9050, página 62. A placa deve ser fixada por meio de parafusos de alumínio em poste de tubo de ferro galvanizado com diâmetro de 1 ½ polegadas pintado com esmalte sintético na cor branco.

[image: image36.emf]
h) Rebaixamento de calçadas para passagem de pedestre

Deverão ser executadas travessias de pedestres através do rebaixamento das calçadas e por meio de rampas.

As rampas de rebaixamento devem ser executadas com o mesmo material e especificações das calçadas. 

As rampas não poderão ter inclinação superior a 8.33%. 

Todas as rampas deverão ser devidamente sinalizadas com o Símbolo Internacional do Acesso pictograma branco sobre fundo azul (referência PANTONE 2925 C) pintado com tinta para piso na cor azul, de acabamento homogêneo e alta resistência ao desgaste. Consultar ABNT 9050, página 18.

i) Faixa elevada para passagem de pedestre e veículos

Em concreto armado, acabamento em concreto desempolado com 10cm de espessura, fck=25 Mpa, executado sobre colchão de areia fina e lona plástica.

A faixa elevada deve ter declividade transversal máxima de 3%.

As rampas/abas da passagem elevada deverão ser executada com inclinação de no máximo 9%.

Deve ser sinalizada com faixas com 30cm de largura, pintadas com tinta para piso na cor branco, de acabamento homogêneo e alta resistência ao desgaste. 

j) Contrapiso

Deve estar limpo, seco, liso e firme.  Antes da instalação, preparar o contrapiso com pasta de PVAc (poli-acetato de vinila), cimento Portland e água.  Bases irregulares necessitam de uma camada de regularização. Contrapisos em contato com o solo devem ser devidamente impermeabilizados, garantindo uma barreira contra umidade ascendente.

k) Piso em granilite

O piso será em granilite com junta de dilatação em pvc, com espessura de 5mm e rodapés de 10cm de altura, com acabamento perpendicular ao piso.

Juntamente ao rodapé deve ser executada uma borda de 40cm de piso granilite, para em seguida iniciar a modulação de acordo com as dimensões do ambiente, sendo o módulo mínimo de 1m x 1m .

Deverá ser executado também soleiras em granilite delimitando todos os ambientes.

O piso da área de convivência e das circulações conterão borda em piso granilite (40cm de largura na área de convivência e 25cm de largura nas circulações) na cor cinza escuro com junta de dilatação em PVC. 

No interior dos ambientes o piso granilite receberá borda (25cm de largura) e Piso em granilite na cor cinza claro, com junta de dilatação em PVC. 

l) Piso em concreto usinado Fck 25Mpa
Serão executados pisos em concreto usinado desempolado espessura 10cm, Fck 25MPa com juntas de dilatação plástica nas dimensões 100 x 100 x 5 cm. O piso em concreto usinado deverá ser executado sobre colchão de areia fina e lona plástica.

Os pisos em concreto desempenado deverão ter um aspecto final áspero, uniforme, não sendo tolerada à presença de britas na superfície.

Quando houver bueiros ou caixas de passagem, deverão ser confeccionadas  novas tampas para os mesmos, a serem instaladas totalmente niveladas com a calçada. Eventuais frestas devem possuir dimensão maxima de 15mm.

As calçadas deverão possuir declividade transversal máxima de 2% para garantir o escoamento de águas pluviais.

A instalação do piso deve seguir as orientações da Norma Britânica BS 8203.

Os pisos tateis deverão ser assentados conforme indicação em planta.

O piso em cimentado será executado nas calçadas que margeiam toda a edificação (1m de largura) e nos passeios de pedestres.

m) Bloco intertravado

Os blocos intertravados de concreto serão na cor terracota e cinza, em formato retangular (10 x 20 cm), com espessura de 6 cm, conforme indicado em planta.

Os blocos de intertravados serão executados nas ruas de acesso ao estacionamento e nos passeios de acesso às edificações. 

Deverão estar em conformidade com as Normas Brasileiras NBR 9780 e NBR 9781, sem apresentar fissuras, vazios, bordas quebradas ou rebarbas. Devem ter cantos vivos e cor uniforme, com fragmentos que resistem à alcalinidade do cimento à exposição dos raios solares e às intempéries.

O terreno deverá ser nivelado e apiloado, com compactor tipo “sapo”, removendo tocos e raízes;

Os blocos serão assentados sobre uma camada de areia média, esparramada e sarrafeada, sem ser compactada, com espessura uniforme 4,0 a 5,0 cm em toda área;

O corte das peças deverá ser executado com serra circular, munida de disco abrasivo;

As juntas devem ser regulares, com espessura de aproximadamente 3,0 mm, feitas com espaçadores e mantidas por linhas longitudinais e transversais esticadas;

Peças trincadas deverão ser substituídas;

Após o assentamento, proceder a compactação inicial com vibrocompactador de placa, pelo menos 2 vezes e em direções opostas, com sobreposição de recursos;

Fazer o rejuntamento das peças com areia fina (grãos menores do que 2,5 mm), bem seca e sem impurezas, espalhadas sobre os blocos de concreto numa camada fina, utilizando uma vassoura até preencher completamente as juntas;

Realizar novamente a compactação, com pelo menos 4 passadas em diversas direções.

O pavimento intertravado deverá obrigatoriamente ter contenções laterais em concreto que evitem o deslizamento dos blocos.

n) Piso tátil

No agenciamento previsto para o Eixo Saúde, serão instalados pisos táteis do tipo alerta e direcional em placas de concreto nas calçadas e rampas a serem executadas conforme especificação e localização em projeto arquitetônico.

Os pisos terão as dimensões de 25cm x 25cm e possuirão cores distintas: o piso de alerta deverá ser na cor amarelo e o direcional na cor terracota, ambas semelhantes às tonalidades existentes nos pisos táteis já utilizados na UFAL.

Os pisos direcionais deverão ser instalados a uma distância de 30 cm do meio fio, salvo indicação de outra distância no projeto.

o) Piso Vinilico em Manta

No ambiente do miniauditórioauditório o piso será do tipo vinílico flexível homogêneo em manta, padrão madeirado em tonalidade marfim. 

A manta deve apresentar espessura de 2mm e resistência à tráfego intenso. Deve ser composta de resinas de PVC, plastificantes, pigmentos e cargas minerais.

A instalação do piso deve seguir as orientações da Norma Britânica BS 8203.  A instalação do piso é a última etapa da obra, após a pintura, instalações elétricas e de ar condicionado, forro, etc.

Contrapiso para Piso Vinílico: Deve estar limpo, seco, liso e firme.  Antes da instalação, preparar o contrapiso com pasta de PVAc (poli-acetato de vinila), cimento Pontland e água.  Bases irregulares necessitam de uma camada de regularização. Contrapisos em contato com o solo devem ser devidamente impermeabilizados, garantindo uma barreira contra umidade ascendente.

Climatização para instalação do Piso Vinílico: Antes da aplicação, as mantas devem descansar abertas (esticadas) no chão durante 24 horas, a uma temperatura ambiente de no mínimo de 15ºC que deve ser mantida durante 24 horas após a instalação.

Adesivo e Solda: O piso vinílico deve ser instalado com adesivo acrílico.  As mantas devem ser soldadas a quente com o cordão de solda para se obter um acabamento uniforme, higiênico e impermeável.

Perfil para quinas: Os perfis serão do tipo perfis flexíveis de PVC, na cor do piso vinílico a ser colocado. Os perfis serão intalados com adesivo de contato à base de policlopreno ou à base de poliuretano.

Manutenção e limpeza do piso vinílico: Recomenda-se que o piso seja limpo com pano umedecido numa solução de água com detergente neutro e em seguida, seja aplicada uma cera acrílica ou impermeabilizantes logo após a instalação.  Não deve ser utilizado produtos derivados de petróleo na limpeza ou conservação.

p) Rodapé

Deverá ser aplicado um rodapé de granilite cinza escuro com 10cm de altura, acabamento em 90° com relação ao piso na área de convivência e nas circulações.

Nos demais ambientes, deverá ser aplicado um rodapé de granilite cinza claro com 10cm de altura, acabamento em 90° com relação ao piso.

q) Soleiras 

Em todos os ambientes as soleiras serão em granilite devendo seguir o padrão de cor da borda de piso respectiva.

r) ESCADA

Será executada escada do tipo escama e peixe em concreto com piso e espelhos revestidos com granito tipo ouro branco. Serão executados 3 frisos no granito para efeito antiderrapante. Ver detalhamento em projeto.

3.3.2.22. PINTURA

Antes da execução da pintura, deverá ser apresentada à fiscalização uma amostra da tonalidade das cores a serem utilizadas.

Conforme as normas da ABNT e as prescrições do fabricante de tinta, o processo de pintura deverá realizar-se através das seguintes etapas:

· preparação da superfície;

· aplicação eventual de fundos, massas e condicionantes;

· aplicação de tinta de acabamento.

a) Pintura PVA Látex

Deve seguir orientação da legenda contida na prancha 03-05/29 para acabamento interno.

Cor branco neve, acabamento acetinado: aplicar nos forros de gesso de toda a construção (a tinta deve ser aplicada sobre fundo preparador de gesso).

b) Textura de rolo

Cor branco neve, acabamento acetinado: aplicar em todas as lajes aparentes.

c) Pintura Acrílica, lavável, acabamento acetinado 

Cor branco neve, acabamento acetinado: aplicar nas paredes internas da edificação, inclusive nos pilares que sacarem das paredes e brises verticais. As paredes deverão receber emassamento utilizando massa corrida à base de emulsão acrílica. A densidade do material deverá ser comprovada, devendo este valor está na faixa de 1,32 à 1,38 g/cm³. 

Cor areia, acabmento acetinado: deve seguir orientação da legenda contida na prancha 07-08/29 para acabamento das fachadas.

d) Pintura Esmalte Sintético à base de silicone, acabamento brilhante.

Cor Preta: Deve ser aplicado nos frisos entre as caixas das portas de madeira compensada e a alvenaria, conforme detalhamento em projeto.

3.3.2.23. SERVIÇOS COMPLEMENTARES
a) Balcão em granito

O balcão de atendimento da secretaria geral e bancadas da copa e banheiros deverão ser executados em granito do  tipo ouro branco polido acabamento do tipo meia-esquadria, espessura 2 cm, dimensões e testadas variáveis, de acordo com especificações na prancha 20/29. 

Está previsto em projeto arquitetônico prateleiras em granito ouro branco polidas nas duas faces visíveis com acabamento do tipo meia-esquadria, nos box dos sanitários e do mictório para apoio de objetos dos usuários, seguindo as dimensões definidas em projeto.

Deverão ser usadas na colagem de granito com granito, e cubas com granito, produtos a base de resina de poliéster com cargas minerais, referência cola Iberê incolor e massas super branca ou equivalente.

b) Armários/ Marcenaria 

Os armários e as gavetas da copa devem ser executados em MDF e revestidos com laminado melamínico texturizado na cor branco gelo.

Devem ser seguidas as dimensões e especificações previstas em projeto arquitetônico.

Os armários da copa deve possuir as folhas das portas com acabamento em 45° servindo como puxador. 

As dobradiças para móveis serão em material aço inoxidável, altura 38mm, largura 71mm, espessura 1,20mm, quantidade parafusos 6, diâmetro parafusos 2,80mm, comprimento parafusos 12mm.

c) Brises horizontais

Os brises horizontais deverão ser fixados para proteção das janelas exteriores.

Os brises serão metálicos em aluzinc, pintados de fábrica em ambas as faces na cor verde oliva (tonalidade a ser aprovada pela equipe de arquitetura da sinfra) e microperfurados com furos de 2 mm de diâmetro e 5 mm de distância entre eixos.

Os brises deverão ter largura média de 68mm e ser instalado conforme orientações do fabricante.

Os brises horizontais terão montantes de sustentação e suporte instalados nas alvenarias que intercalam as esquadrias.

d) Comunicação Visual

Deverão ser executados letreiros de identificação em acrílico cristal, incolor, transmitância transparente, 3mm de espessura, acabamento superficial liso. Dimensões (C X A) = 30cm X 12cm. 

A placa receberá adesivo em vinil policromado nas dimensões (C X A)= 30cm X 12cm) e deve ser fixada na porta com fita dupla fase de alta aderência a 1.50m do piso.

O adesivo deverá ser colado na face interna da placa, ou seja, aquela que ficará junto à porta onde será fixada, prevenindo assim o rápido descolamento do mesmo. Seguir especificações do projeto de comunicação visual proposto pela Divisão de Projetos da Superintendência de Infraestrutura da UFAL.

Receberão letreiros de identificação as seguintes salas:

1. Secretaria de Direção;

2. Direção

3. Secretaria Geral;

4. Coordenação de graduação;

5. Coordenação de pesquisa e pós-graduação;

6. Coordenação de extensão;

7. COREME;

8. Centro Acadêmico;

9. Núcleos de pesquisa;

10. DML e serviço;

11. Salas de informática;

12. Sala de professores;

13. Miniauditório;

14. Tutorias

15. WCB feminino;

16. WCB masculino;

17. WCB feminino acessível;

18. WCB masculino acessível;

19. Sala de reuniões

20. Sala de convivência dos professores.

Os letreiros fixados nas portas dos banheiros devem receber além da identificação textual, o símbolo gráfico de acessibilidade universal, conforme orientações da NBR 9050/2004.

3.3.2.24. PAISAGISMO

Deverão ser plantados árvores, arbustos e aplicados grama do tipo esmeralda e pedrisco conforme especificações do projeto de paisagismo. Ver quantitativo em projeto.

a) Colocação da terra adubada:

Toda área a ser ajardinada será recoberta por terra vegetal misturada com adubo orgânico, no traço de 3:1.  No caso do emprego do adubo de granja, o traço será de 5:1.

b) Plantio de arbustos isolados.
As dimensões das cavas para o plantio de arbustos, serão de 0,50 x 0,50 x 0,50 m

As mudas das árvores devem ser de porte médio e devem ser plantadas com no mínimo 5m de distância de qualquer área edificada.

A terra natural retirada dessas cavas será substituída por terra adubada.

O plantio será procedido com cautela para evitar danos às mudas.

Após a colocação da muda na cava e o seu enchimento, comprime-se a terra adubada com soquetes de madeira.  Ao redor da muda será deixada uma coroa para receber a água das regas.

c) Manilhas de concreto

Nas cavas para o plantio das árvores devem ser instaladas manilhas em concreto com 1m de diâmetro e 1m de comprimento, com o objetivo de conduzir a raiz na vertical.

d) Fita para demarcação de canteiro

Separador de Canteiro marrom com borda marrom - 12m confeccionado em resina plástica reciclada, resistente e flexível. Embalagem com 12 metros x 9cm de largura. Pacote com 1 rolo sem cortes.

e) Irrigação

Toda a área ajardinada será objeto de regas copiosas e constantes, até que todas as espécies vegetais –  arbustos, – apresentem-se em perfeitas condições e com o aspecto de adaptação completa ao novo ambiente.

3.3.2.25. LIMPEZA DA OBRA

A obra deverá ser entregue perfeitamente limpa e sem entulhos.  Na limpeza de seus vários elementos deverão ser usados produtos e materiais adequados para cada caso.
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3.3.3. QUIOSQUE DA LANCHONETE DO EIXO SAÚDE - ARAPIRACA/UFAL (ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS)
3.3.3.1. INTRODUÇÃO

As presentes especificações têm por objetivo estabelecer as condições referentes ao desenvolvimento das obras e serviços relativos à CONSTRUÇÃO DO QUIOSQUE DA LANCHONETE, Campus Arapiraca, UFAL.

A execução de todos os serviços obedecerá rigorosamente as indicações constantes do projeto e detalhe, bem como a estas especificações.

A lanchonete está localizada no terreno do Eixo Saúde do Campus Arapiraca, com locação conforme a planta de agenciamento do conjunto. 

3.3.3.2. DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA
Abaixo segue a relação dos projetos e suas respectivas pranchas de acordo com os arquivos eletrônicos.

Nome do Arquivo Eletrônico: ARA_EXS_ARQ_PE_XX_XX_jan13_V7

	PROJETO
	Nº DA PRANCHA

	ARQUITETÔNICO – PLANTA BAIXA DE COBERTA, CORTES E FACHADA
	01/02

	ESQUEMA LUMINOTÉCNICO E ESQUEMA HIDROSSANITÁRIO
	02/02


3.3.3.3. PROJETO COMO CONSTRUÍDO (“AS BUILT”)

Ao final da obra, antes da sua entrega provisória, a contratada deverá apresentar o respectivo “as built” sendo que a sua elaboração deverá obedecer ao seguinte roteiro:

1º - Representação sobre as plantas dos diversos projetos, denotando como os serviços resultaram após a sua execução (as retificações dos projetos deverão ser feitas sobre cópias impressas, devendo constar, acima do selo de cada prancha, a alteração e respectiva data com a devida autorização da fiscalização.);

2º - Deverá ser entregue 01 cópia de cada projeto arquitetônico e complementares com as atualizações e assinadas pelo responsável técnico (execução), representante da Construtora.

Serão entregues também os projetos ora descritos em meio magnético (CD) de todos os projetos arquitetônicos e complementares devidamente atualizados e identificados:

· Nome da edificação,

· Título do projeto,

· Nome da empresa contratada,

· Nomes dos arquivos no formato dwg para AutoCad,

Cada projeto (eletricidade, estrutural, etc.) deverá estar em arquivos separados e deverá utilizar as diretrizes para padronização de desenhos e documentos da Divisão de Projetos (DIP/GPOS/SINFRA).

Não será admitida nenhuma modificação nos desenhos originais dos projetos, bem como nas suas Discriminações Técnicas.

Desta forma, o “as built” consistirá em expressar todas as modificações, acréscimos ou reduções havidas durante a construção, devidamente autorizadas pela fiscalização, e cujos procedimentos tenham sido de acordo com o previsto pelas disposições gerais deste Caderno de Especificações.

3.3.3.4. PROCEDÊNCIA DE DADOS E INTERPRETAÇÕES:
Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos e suas dimensões, medidas em escala, prevalecerão sempre as primeiras.

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão os de escala mais próxima da natural.

Prevalecerão sempre os detalhes em caso de divergências com as plantas gerais.

Em caso de divergência entre os detalhes e estas especificações, prevalecerão sempre os primeiros.

Todos os detalhes de serviços constantes dos desenhos não mencionados nas especificações, bem como todos os detalhes de serviços mencionados nas especificações que não constarem nos desenhos serão interpretados como fazendo parte da obra.

3.3.3.5. MODIFICAÇÕES NO PROJETO E ESPECIFICAÇÕES:

Nenhuma alteração nas plantas e detalhes fornecidos e também nestas especificações poderá ser feita sem autorização da Fiscalização.

O material a empregar bem como a mão-de-obra, será de primeira qualidade e todos os acabamentos deverão ser esmerados, tudo de acordo com estas especificações.

3.3.3.6. MATERIAIS:

Todos os materiais a empregar nas obras e serviços deverão ser comprovadamente de primeira qualidade e satisfazer rigorosamente às especificações. O construtor só poderá usar qualquer material, depois de submetê-lo ao exame e aprovação da Fiscalização, a quem caberá impugnar seu emprego quando em desacordo com o especificado.

Se as circunstâncias ou condições locais tornarem, porventura, aconselhável a substituição de alguns dos materiais adiante especificados, por outros equivalentes, esta substituição só poderá se efetuar mediante expressa autorização, por escrito, da Fiscalização, para cada caso em particular, considerados na oportunidade os valores de custo para o acerto que couber.

3.3.3.7. MÃO-DE-OBRA:

Caberá ao Construtor a responsabilidade de contratar mão-de-obra de boa qualidade e manter permanentemente em serviço, uma equipe capaz e suficiente de operários, mestre e encarregados, de modo a assegurar o bom andamento da obra e também obter materiais necessários em quantidades suficientes para a conclusão das obras e serviços no prazo previsto.

3.3.3.8. SERVIÇOS PRELIMINARES

a) Instalação da obra

Ficará sob a responsabilidade do Construtor o fornecimento de todo o material, ferramentas, maquinaria e aparelhamento adequado a mais perfeita execução dos serviços.

O Construtor deverá manter vigilância constante da obra até o recebimento da mesma pela UFAL.

Antes da elaboração da proposta o terreno deverá ser cuidadosamente examinado pela licitante a fim de se verificar discrepâncias futuras quanto a cotas, taludes, arrimos ou escoamento de águas pluviais no decorrer da obra com relação às plantas fornecidas. Além de adquirir os dados necessários para a elaboração dos projetos complementares necessários

Deverão ser feitas todas as instalações necessárias à execução da obra, inclusive barracão, tapumes, instalações provisórias de água, elétrica e sanitária, cabendo à empresa todas as providências e despesas correspondentes.

O preparo do terreno, quanto aos níveis, obedecerão às indicações do projeto. A locação da edificação quanto às linhas limítrofes obedecerá às cotas das plantas.

Será procedida periodicamente, no decorrer do prazo de execução da obra, a remoção de todo o entulho e detritos que venham a se acumular no terreno.

b) Locação

A locação será executada com instrumentos.

O Construtor procederá à locação planialtimétrica da obra, de acordo com a planta de situação e demais projetos aprovados pela UFAL.

O Construtor procederá à aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e de quaisquer outras indicações constantes do projeto, com as reais condições encontradas no local.

Havendo discrepância entre as reais condições existentes no local e os elementos do projeto, a ocorrência será objeto de comunicação por escrito, à Fiscalização, a qual procederá às verificações e aferições que julgar oportunas.

3.3.3.9. MOVIMENTAÇÃO DE TERRA

a) Aterro de reaterro

O lançamento será executado em camadas com espessuras não superiores a 20 cm de material, e posteriormente será executada a compactação do mesmo. 

Será feio ensaio para verificação da unidade ótima, de modo a atingir a melhor compactação. Seguindo os critérios descritos em Norma. A umidade do solo será mantida próxima da taxa ótima, por método manual, admitindo-se a variação de, no máximo, 3% (curva de Proctor).

Será mantida a homogeneidade das camadas a serem compactadas, no que se refere à umidade quanto ao material. Os materiais, para composição do aterro, serão convenientemente escolhidos e com o aval da fiscalização.

O controle tecnológico do aterro será procedido de acordo com a NB-501/77 (NBR 5681).

b) Escavações

Será executado todo movimento de terra necessário para nivelamento da nova edificação, seguindo os projetos aprovados pela UFAL.

As fundações dos pilares e os apoios das alvenarias deverão ser executados conforme projeto de estrutura.

A escavação deverá ser executada observando-se as normas de segurança dos trabalhadores, veículos e pedestres.

Deverá ser providenciada a sinalização necessárias para prevenir possíveis acidentes que possam ocorrer durante a execução do serviço, devido à falta ou deficiência de sinalização e proteção. (NBR 9.061)

c) Escoramento

Serão executados todos os escoramentos necessários, nos taludes de cortes e escavações de acordo com a melhor técnica para garantir sua estabilidade.
3.3.3.10. INFRAESTRUTURA
a) Fundação:

O Construtor deverá obedecer rigorosamente o projeto de fundações e às Normas da ABNT especialmente a NB-51.

Terá o Construtor inteira responsabilidade pela resistência das fundações e estabilidade da obra no que diz respeito à execução.

b) Embasamento

Será executado embasamento com altura média de 50cm para a edificação. Este item deverá ser confirmado com os levantamentos topográficos no local de execução da obra, previamente à etapa de locação.

Os embasamentos de construções ao nível do solo e as paredes perimetrais serão impermeabilizadas desde as fundações até às alturas referidas, conforme o disposto NB-279/75 e na NB-1308/85 (NBR 9574). 

c) Laje de impermeabilização (laje de piso)

A execução do lastro obedecerá ao disposto na NB 279/75 – “Seleção de Impermeabilização”; na NBR 1308/85 – “Execução de Impermeabilização”; e na NBR-9574, no que for aplicável ao caso.

Subleito: O subleito será preparado para evitar a umidade natural do solo. Terá a permeabilidade necessária para que a água não suba por capilaridade.

Para alcançar esse objetivo, retirar a camada superficial do solo permeável (30 a 40cm), procedendo-se em seguida, ao reaterro, com o mesmo solo misturado, em partes iguais, com areia ou entulho da própria obra. Compactar o sub-leito a pelo menos 100%.

Lastro: Sobre o sub-leito, executar o lastro em concreto não estrutural, ao qual se adiciona à água de emassamento, um aditivo do tipo D (ABNT) ou Vt (DIN), com espessura mínima de 8cm. 

3.3.3.11. SUPERESTRUTURA

a) Generalidades

Na execução da estrutura de concreto armado, serão obedecidas rigorosamente as prescrições contidas nas normas NB 1/18 (NBR 6118), NB-5/78 (NBR 6120), NB 11/51 (NBR 7190) e NB 14/86 (NBR 8800), em suas redações mais recentes.

A estrutura deverá apresentar acabamento em concreto a revestir tudo rigorosamente de acordo com as indicações constantes nos desenhos integrantes do projeto de arquitetura.

b) Dosagem

O concreto empregado na estrutura será dosado racionalmente, devendo assegurar, após a cura, a tensão característica à compressão indicada em projeto estrutural.

c) Laje pré-moldada

Para execução da laje serão obedecidas as normas da ABNT relativas ao assunto, em sua forma mais recente; especialmente a BN-1/78 (NBR 6118), NB-4/78 (NBR 6119), NB-116/89 (NBR7197) e NB-503/77 (NBR 5627).

As lajes serão executadas conforme as especificações em projeto arquitetônico sendo plana em toda a área de coberta.

Nas áreas destinadas aos comensais, a coberta será composta por teto jardim, devendo a laje ser calculada para suportar o peso do conjunto.

Ao concretar as lajes serão previstas passagens para tubulações. 

Todos os vãos de portas e janelas, cujas travessas superiores não devem facear as lajes dos tetos e que já não levem vigas previstas nos desenhos estruturais, ao nível das respectivas padieiras terão vergas de concreto convenientemente armadas, com comprimento que exceda 20cm, no mínimo, para cada lado do vão.

3.3.3.12. ALVENARIA / VEDAÇÃO / DIVISÓRIA

a) Áreas de construção

A edificação da lanchoente localizada nas adjacências do bloco Administrativo do eixo saúde, possui uma área de coberta de 158,73m² e uma área total construída de 158,73m², dos quais, apenas 25m² constituem o quiosque propriamente dito. O restante da área, corresponde à área pavimentada dos comensais, somadas aos pilares de sustentação da coberta, da área já contabilizada no agenciamento do conjunto.

b) Alvenaria

As paredes de alvenaria a serem executadas, possuirão as dimensões dos projetos. As espessuras indicadas para paredes internas e externas serão as das paredes prontas após o revestimento conforme projeto arquitetônico.

c) De blocos cerâmicos de 6 furos:

As alvenarias serão de blocos cerâmicos possuindo espessura final de 15cm conforme projeto arquitetônico.

Deverão ser utilizados blocos cerâmicos de 06 (seis) furos, todos de primeira qualidade, bem cozidos, leves, duros, sonoros, de dimensões uniformes e não vitrificados.  Serão assentes em argamassa no traço 1:5 (cimento, areia lavada e aditivo plastificante).

3.3.3.13. ESQUADRIAS
a) Esquadrias de alumínio

As esquadrias de alumínio deverão seguir as especificações de projeto, e do fabricante.

Os perfis deverão ter espessura mínima de 1,8 mm, exceto os arremates, que poderão ter 1,5 mm de espessura.

As esquadrias em perfis de alumínio receberão pintura eletrostática na cor preta.

De acordo com os detalhes de projeto e fabricação, deverão ser previstos contramarcos em todo o perímetro das esquadrias e fachadas cortinas, sempre da largura dos marcos.

Não serão admitidas peças em aço carbono nas esquadrias.

A fixação dos pontaletes devera ser feita através do sistema de cola.

Todas as furações e recortes especiais nos perfis de alumínio deverão ser feitos na fabrica, não admitindo-se em hipótese alguma o beneficiamento de materiais na obra.

Observar que os contramarcos deverão dar todos os pontos para acabamentos.

Deverá ser aplicado silicone em todo o perímetro da esquadria, na parte Interna entre o marco e alvenaria.

Não será admitida a utilização de massa butílica ou equivalente.

Caso se constate algum problema nas esquadrias, estas deverão ser retiradas dos vãos e reenviadas a fábrica para correção, não sendo admitido em hipótese alguma, soluções de improvisação.

As janelas da cozinha e do depósito da lanchonete serão do tipo alta, maximar, com abertura de 45°.

Em cada esquadria deverá ser instalada trava  de alumínio do tipo maçaneta com iguais características da esquadria.

As escovas de polipropileno (SCHELEGEL) deverão ter densidade 4 e compressão de 40%.

O desvio máximo do alinhamento em elementos consecutivos não poderá ser superior a 2 mm, bem como o prumo vertical.

O contratado garantirá a qualidade do serviço até 5 (cinco) anos após a aceitação final da obra, comprometendo-se a substituir qualquer peça ou vidro quebrado por deficiência de execução, sem ônus para a contratante durante esse período.

b) Portas de Madeira

A porta interna será em quadro estrutural de madeira de lei, preenchido com lâminas em chapa de compensado de 4 mm de espessura, pintadas com esmalte sintético base àgua na cor branco gelo, com caixa em madeira de lei pintada com esmalte sintético base àgua na cor verde – tonalidade a ser definida pela equipe SINFRA. 

Entre a caixa da porta e a alvenaria deverá ser executado um friso (1cmx1cm) pintado em esmalte sintético base água na cor preta.

c) Porta de Enrolar
O balcão da lanchonete deve ser vedado com porta de enrolar manual em aço galvanizado, modelo meia cana fechada, com verniz de proteção transparente. Acabamento em esmalte sintético à base de água na cor areia.

d) Ferragens

Todas as ferragens para as esquadrias de madeira, serralharia, dobradiças, ferrolhos, gonzos, maçanetas, puxadores, espelhos, etc, serão de primeira qualidade, inteiramente novas e em perfeitas condições de funcionamento e acabamento. 

As ferragens obedecerão as Normas da ABNT.

As ferragens serão de latão ou em liga de samak (liga de alumínio, cobre, magnésio e zinco), com partes de aço. O acabamento final será cromado.

A fechadura para as portas de madeira serão em metal cromado, com conjunto de fechadura, maçaneta do tipo alavanca para tráfego intenso, roseta, entrada de cilindro, acabamento cromo fosco. Devem ser instaladas a 105cm do piso acabado.

As dobradiças serão robustas, devendo seguir a seguinte especificação: 

· tipo dobradiça de latão fundido com pino, bolas de ferro e acabamento cromado;

· tamanho 3”x 2.1/2”;

· altura de 76mm;

· largura de 63mm;

· espessura de 2,4mm;

· parafusos de 7/8”x 7” (06 Unid.)

As fechaduras das portas dos box dos banheiros devem ser do tipo livre/ocupado, em aço inox.

Nas portas dos box de banheiros acessíveis as maçanetas devem ser do tipo alavanca com iguais características das demais portas, sendo com trinco para banheiro.

As lubrificações das ferragens só poderão ocorrer com o emprego de grafite em pó. 

e) Vidros:
Os vidros obedecerão ao prescrito pela ABNT, especialmente nos seguintes documentos:

1.
NB-226/88 – Projeto, execução e aplicação do vidro na construção civil (NBR-7199);

2.
NB- 88/88 – Vidro na construção civil (NBR-7210);

Obs.: Apesar de ser admitido na NB-226/88 (NBR-7199), a Fiscalização não admite o emprego de massa de vidraceiro no assentamento da vidraçaria.

Os vidros a serem empregados nas esquadrias de alumínio serão do tipo fumê 50%, liso e nas esquadrias do tipo pivotante e boca-de-lobo e terão que obedecer a espessuras mínima de 4mm;

Os vidros das peles de vidro deverão ser do tipo laminado refletivo verde, espessura mínima de 6mm.

Os vidros temperados deverão ter espessura de 10mm, respeitando as folgas específicas.

O assentamento das lâminas será sempre de acordo com os detalhes. Para a perfeita calafetação será empregada massa elástica especial, comprimida com baguetes, canaletas de borracha ou equivalente, de acordo com tipo de vidro e material das esquadrias.

No dimensionamento das chapas de vidro deverão ser dadas as folgas compatíveis com as dilatações por elevação de temperatura.

Todos os vidros serão inspecionados pela Fiscalização, antes do seu emprego, sendo refugados todos aqueles que não estiverem dentro das especificações e retirados imediatamente do local da obra.

3.3.3.14. COBERTURA 

a) Teto jardim 

Deverá ser realizado projeto estrutural de dimensionamento da laje para a execução do teto jardim. 

Deverá ser seguido as dimensões e especificações conforme detalhe que consta na prancha 01/02.

b) Coberta em telha cerâmica de sobreposição do tipo colonial capa e canal

Cobertura em telha cerâmica de sobreposição do tipo colonial capa e canal fixado em madeira de lei tipo massaranduba. 

A inclinação é de 30%.

A telha cerâmica deve trazer a identificação do fabricante em baixo relevo de no mínimo 5 mm de altura; identificação do fabricante, do município e do estado da federação; o modelo da telha; rendimento médio (Rm) da telha expresso por m2 com uma casa decimal, sendo obrigatória a gravação T/m2; dimensões na seqüência: largura de fabricação (L) x comprimento de fabricação (C)  x posição do pino, em centímetros; galga média (Gm) expressa em centímetro (cm), sendo obrigatória a gravação da grandeza, conforme Norma ABNT NBR 15310.

3.3.3.15. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
Todo o serviço de instalação elétrica será executado rigorosamente de acordo com as normas da ABNT atinentes ao assunto.
As instalações elétricas devem possuir circuito elétrico com medição centralizada por uso final, um para iluminação, um para ar condicionado e um para tomadas de uso geral e equipamentos.

As instalações serão executadas com esmero e bom acabamento, os eletrodos, condutores e equipamentos serão cuidadosamente dispostos nas respectivas posições e firmemente ligados às estruturas de suporte, formando um conjunto mecânico e eletricamente satisfatório e de boa qualidade.

Os eletrodutos, demais equipamentos e acessórios elétricos, bem como a distribuição dos pontos de iluminação, de lógica, de força e de telefone obedecerão ao projeto arquitetônico, conforme o esquema luminotécnico desenvolvido.

a) Luminárias e lâmpadas fluorescentes

a.1) Iluminação lanchonete - conforme indicação em projeto arquitetônico: 

· Lâmpadas T8 32W/840

· Fluxo luminoso ≥ 2700lm

· Temperatura de cor 6000K

· Eficiência: 84lm/w/ 

· Vida útil : 15000 horas  

· Reator eletromagnético com partida rápida ou eletrônico, um para as duas lâmpadas

· Luminária: de sobrepor para 2 lâmpadas fluorescentes tubulares de 32W. Corpo em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio  anodizado de alto brilho. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos. 

· Dimensão aproximada: 1.326 X .24m

a.2) Iluminação depósito e salão:

·  Lâmpada T8 20W/840:   

· Fluxo luminoso ≥1350lm

· 
Temp. cor 6000K

· Vida útil: 8000 horas

· 
Eficiência ≥68lm/w 

· Reator eletromagnético com partida rápida ou eletronico, para uma  lâmpada.

· Luminária de sobrepor / pendente. Corpo em Chapa de aço, refletor em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Alojamento do reator no próprio corpo. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos. Dimensão aproximada:0 .645 X 0.16m

3.3.3.16. INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS 

Deve ser realizado o projeto complementar de instalações hidrossanitárias seguindo os pontos de água e esgoto previsto em projeto arquitetônico.

Na lanchonete está previsto pontos de torneira e de ralo. 

As grelhas dos ralos devem ser em aço inox. 

As tubulações de escoamento de águas pluviais deverão descer junto aos pilares e serem inteiramente revestidos, não ficando exposto na fachada. As águas devem ser direcionadas para caixas de areia no piso dimensionadas conforme projeto complementar hidrossanitário.

Deve ser instalado na extremidade superior da tubulação de escoamento de águas pluviais um Ralo do tipo abacaxi em pvc, a fim de evitar o entupimento por meio de folhas.

a) Cuba de inox com sifão cromado 

Será instalada uma cuba em aço inox quadrada nas dimensões de 35x35cm embutida na bancada de granito. Deverão possuir sifão cromado.

3.3.3.17. REVESTIMENTOS

a) Chapisco:

Todas as alvenarias e lajes receberão chapisco. O chapisco só será aplicado nas superfícies previamente umedecidas por meio de borrifamento de água, e após a completa cura das argamassas e concretos. Deverá ser utilizado traço 1:4 (cimento e areia).

b) Reboco hidrófugo para paredes externas:

Para a execução do reboco hidrófugo deve ser acrescentado no preparo da argamassa aditivo plastificante concentrado para argamassas de assentamento e reboco e, ainda, impermeabilizante para hidrofugação de capilaridade.

Levarão reboco hidrófugo todas as paredes externas, expostas a interpéries e/ou umidade, que no projeto estiverem indicadas para receber pintura lisa ou texturizada, bem como os pilares e vigas aparentes externos à edificação.

Toda a argamassa em massa única não poderá ter espessura superior a 3cm e deverá levar acabamento com esponja molhada.

c) Reboco para paredes internas:

Este serviço só poderá ser iniciado após a completa cura do chapisco e após a colocação e embutimento de todas as canalizações que sob elas devam passar.  Levarão reboco todas as paredes que no projeto estiverem indicadas, para receber pintura lisa ou texturizada, como também as lajes aparentes das circulações e banheiros.

Toda a argamassa em massa única não poderá ter espessura superior a 3cm e deverá levar acabamento com esponja molhada.

Levarão reboco todas as paredes internas à edificação que forem receber pintura e lajes que forem ficar aparentes.

d) Emboço:

Deverá ser executado o emboço, após o chapisco, no traço 1:6 com aditivo plastificante (cimento e areia fina), nas alvenarias que receberão revestimento cerâmico.

e) Revestimento cerâmico

As paredes internas da lanchonete devem ser revestidas em cerâmica 30x30, PEI-4, na altura de 1,60m. Acima desta altura deve ser aplicado duas fiadas de cerâmica 30x30 em dois tons de verde (tonalidade a ser definida pela equipe de arquitetura da SINFRA), totalizando 2,20m de revestimento cerâmico. A partir desta altura, as paredes devem ser pintadas com tinta acrílica na cor areia até a altura da laje.

3.3.3.18. PAVIMENTAÇÃO 
a) Piso em granilite

O piso interno será em granilite com junta de dilatação em pvc, com espessura de 5mm e rodapés de 10cm de altura, com acabamento perpendicular ao piso.

Juntamente ao rodapé deve ser executada uma borda de 40cm de piso granilite, para em seguida iniciar a modulação de acordo com as dimensões do ambiente, sendo o módulo mínimo de 1m x 1m .

Deverá ser executado também soleiras em granilite delimitando todos os ambientes.

b) Bloco intertravado

O piso da área externa será em bloco intertravado. Os blocos intertravados de concreto serão na cor terracota, amarelo e cinza, em formato retangular (10 x 20 cm), com espessura de 6 cm, conforme indicado em planta. 

Deverão estar em conformidade com as Normas Brasileiras NBR 9780 e NBR 9781, sem apresentar fissuras, vazios, bordas quebradas ou rebarbas. Devem ter cantos vivos e cor uniforme, com fragmentos que resistem à alcalinidade do cimento à exposição dos raios solares e às intempéries.

O terreno deverá ser nivelado e apiloado, com compactor tipo “sapo”, removendo tocos e raízes;

Os blocos serão assentados sobre uma camada de areia média, esparramada e sarrafeada, sem ser compactada, com espessura uniforme 4,0 a 5,0 cm em toda área;

O corte das peças deverá ser executado com serra circular, munida de disco abrasivo;

As juntas devem ser regulares, com espessura de aproximadamente 3,0 mm, feitas com espaçadores e mantidas por linhas longitudinais e transversais esticadas;

Peças trincadas deverão ser substituídas;

Após o assentamento, proceder a compactação inicial com vibrocompactador de placa, pelo menos 2 vezes e em direções opostas, com sobreposição de recursos;

Fazer o rejuntamento das peças com pó de pedra (grãos menores do que 2,5 mm), bem seca e sem impurezas, espalhadas sobre os blocos de concreto numa camada fina, utilizando uma vassoura até preencher completamente as juntas;

Realizar novamente a compactação, com pelo menos 4 passadas em diversas direções.

O pavimento intertravado deverá obrigatoriamente ter contenções laterais em concreto que evitem o deslizamento dos blocos.

c) Rodapé

Deverá ser aplicado um rodapé de granilite cinza claro com 10cm de altura, acabamento em 90° com relação ao piso.

d) Soleiras 

Em todos os ambientes as soleiras serão em granilite devendo seguir o padrão de cor da borda de piso respectiva.

3.3.3.19. PINTURA
Antes da execução da pintura, deverá ser apresentada à fiscalização uma amostra da tonalidade das cores a serem utilizadas.

Conforme as normas da ABNT e as prescrições do fabricante de tinta, o processo de pintura deverá realizar-se através das seguintes etapas:

· preparação da superfície;

· aplicação eventual de fundos, massas e condicionantes;

· aplicação de tinta de acabamento.

f) Pintura Acrílica, lavável, acabamento acetinado 

As paredes deverão receber emassamento utilizando massa corrida à base de emulsão acrílica. A densidade do material deverá ser comprovada, devendo este valor está na faixa de 1,32 à 1,38 g/cm³. 

Cor branco neve, acabamento acetinado: aplicar na laje.

Cor areia, acabmento acetinado: aplicar na alvenaria acima da cerâmica.

Pintura acrílica semi-brilho na cor verde e na cor areia: deve seguir orientação da legenda contida na prancha 01/02 para acabamento das fachadas.

g) Pintura Esmalte Sintético à base de silicone, acabamento brilhante.

Cor Preta: Deve ser aplicado nos frisos entre as caixas das portas de madeira compensada e a alvenaria.

3.3.3.20. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

a) Balcão em granito

Os balcões deverão ser executados em granito do  tipo ouro branco polido acabamento do tipo meia-esquadria, espessura 2 cm, dimensões variáveis.

Deverão ser usadas na colagem de granito com granito, e cubas com granito, produtos a base de resina de poliéster com cargas minerais, referência cola Iberê incolor e massas super branca ou equivalente.

b) Armários/ Marcenaria 

Abaixo da bancada com cuba deverão ser instalados armários em MDF e revestidos com laminado melamínico texturizado na cor branco gelo.

Os armários da copa deve possuir as folhas das portas com acabamento em 45° servindo como puxador. 

As dobradiças para móveis serão em material aço inoxidável, altura 38mm, largura 71mm, espessura 1,20mm, quantidade parafusos 6, diâmetro parafusos 2,80mm, comprimento parafusos 12mm.

3.3.3.21. LIMPEZA DA OBRA

A obra deverá ser entregue perfeitamente limpa e sem entulhos.  Na limpeza de seus vários elementos deverão ser usados produtos e materiais adequados para cada caso.

[image: image66.png]il

2

BT Do) e PR HED SR




[image: image67.png]PRODUCED BY AN AUTODESK EDUCATIONAL PRODUCT

S ROETO LmOTERN

S S commmmmmaEn

g umorercs - 'EIXO SAUDE ARAPIRACA
=y = OUIOSQUE LANCHONETE

BT Dt DEE PE) BB FEE






3.4. PRAZOS

O prazo de execução das obras Eixo Saúde de Arapiraca deverá ser de no máximo 18 meses. Este prazo também engloba o prazo de elaboração dos projetos executivos necessário para a construção do Bloco Administrativo, Bloco de Laboratório e Lanchonete.

Este documento teve como referência os projetos arquitetônicos e especificações elaboradas pela Divisão de Projetos – DIP/GPOS/SINFRA/UFAL

Jaqueline Cabral Lopes Carvalho

Engenheira Civil DAOSE/SINFRA/UFAL

Matricula SIAPE 1645040

ANEXO II 
DECLARAÇÃO CUMPRIMENTO REQUISITOS DE HABILITAÇÃO E INEXISTÊNCIA DE FATOS IMPEDITIVOS DE HABILITAÇÃO (MODELO)

PAPEL TIMBRADO DA LICITANTE

À UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS – UFAL
RDC PRESENCIAL Nº 002/2013/SINFRA/UFAL

DECLARAÇÃO CUMPRIMENTO REQUISITOS DE HABILITAÇÃO E INEXISTÊNCIA DE FATOS IMPEDITIVOS DE HABILITAÇÃO

_______________________ (Razão Social da licitante) __________________ (CNPJ Nº), sediada no (a) ___________________ (endereço completo), declara, sob as penas da lei, que cumpre, plenamente, os requisitos de habilitação exigidos no procedimento licitatório referenciado. 

Igualmente, declaramos sob as penas da lei, em especial do Art. 36 da Lei 12.462/2011, que nossos diretores, responsáveis legais ou técnicos, membros de conselho técnico, consultivo, deliberativo ou administrativo ou sócio, não são empregados ou ocupantes de cargo comissionado e/ou efetivos da UFAL, bem como nossa Empresa não está incursa em nenhum dos impedimentos elencados no subitem 4.2 do Edital da licitação referenciada.

Finalizando, declaramos que temos pleno conhecimento de todos os aspectos relativos à licitação em causa e nossa plena concordância com as condições estabelecidas no Edital da licitação e seus anexos.

Local e Data

Atenciosamente,

____________________________________________

FIRMA LICITANTE/CNPJ

ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL

ANEXO III
CARTA DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA TÉCNICA (MODELO)

PAPEL TIMBRADO DA LICITANTE
Local e data

À UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS – UFAL

 RDC PRESENCIAL Nº 002/2013/SINFRA/UFAL

Prezados Senhores:

O abaixo assinado, na qualidade de responsável legal por esta empresa, submete à apreciação da UFAL Proposta Técnica para (DESCREVER O OBJETO DA LICITAÇÃO), conforme abaixo:

Para atendimento do subitem 6.4.2 do Edital:

(RELACIONAR TODOS OS DOCUMENTOS)

Para atendimento do subitem 6.4.3 do Edital:

(RELACIONAR TODOS OS DOCUMENTOS)

Para atendimento do subitem 6.4.4 do Edital:

(RELACIONAR TODOS OS DOCUMENTOS)

Para atendimento do subitem 6.4.5 e/ou 6.4.5.3 do Edital:

(RELACIONAR TODOS OS DOCUMENTOS)

Para atendimento do subitem 6.4.6 do Edital:

(RELACIONAR TODOS OS DOCUMENTOS)

Para atendimento do subitem 6.4.7 do Edital:

(RELACIONAR TODOS OS DOCUMENTOS)

Declara o signatário da presente que esta empresa conferiu todas as informações existentes em sua Proposta Técnica e que assume integral responsabilidade por eventuais erros ou omissões existentes na referida proposta e, ainda, que está de pleno acordo com todas as condições estabelecidas no Edital de licitação e seus anexos.

Atenciosamente,

FIRMA LICITANTE/CNPJ

ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL

ANEXO IV
QUADRO DE PESSOAL TÉCNICO (MODELO)

QUADRO DE PESSOAL TÉCNICO (MODELO)
TERMO DE INDICAÇÃO DE PESSOAL TÉCNICO QUALIFICADO

	REFERÊNCIA:

RDC PRESENCIAL ____/____-____
	INDICAÇÃO DE PESSOAL TÉCNICO A SER UTILIZADO NAS OBRAS/SERVIÇOS

	RAZÃO SOCIAL DA LICITANTE:______________________________________


	NOME
	FUNÇÃO
	ESPECIALIZAÇÃO
	TEMPO DE EXPERIÊNCIA

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	

	
	
	
	


Conforme consta da alínea 6.4.2 do Edital, comprometemo-nos a exercer atividades nos serviços objeto da licitação em referência.

Cientes:

__________________________                              __________________________

Assinatura 





Assinatura

Nome: 





Nome:

Cargo:





Cargo:

____________________________                           ___________________________

Assinatura 





Assinatura

Nome: 





Nome:

Cargo:





Cargo:

_______________________________________

FIRMA LICITANTE/CNPJ

______________________________________________________________

CARIMBO E ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL
CARGO:

OBS: As declarações poderão ser apresentadas individualmente. 

ANEXO V
TERMO DE COMPROMISSO DE EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS E DE CESSÃO DE DIREITOS AUTORAIS PATRIMONIAIS (MODELO)

RDC PRESENCIAL Nº 002/2013/SINFRA/UFAL
Em conformidade com o disposto no Edital, declaramos que executaremos os serviços objeto desta licitação a serviço da [RAZÃO SOCIAL DA EMPRESA LICITANTE], inscrita no CNPJ / MF sob o nº.........................

Outrossim, declaramos que, em obediência ao art. 111 da Lei n.º 8.666/93, cedemos a UFAL, por este Instrumento, sem qualquer ônus adicional, todos os direitos autorais de natureza patrimonial referentes aos serviços que viermos a realizar no âmbito do contrato decorrente desta licitação, incluindo os direitos de divulgação em qualquer tipo de mídia, existente ou que venha a existir, desde que, na divulgação, conste o crédito aos profissionais responsáveis pela elaboração dos mesmos.

Declaramos, também, estarmos de acordo com as seguintes prerrogativas da UFAL em relação aos citados serviços:

1 – A UFAL poderá proceder quaisquer alterações que considerar necessárias, a seu exclusivo critério, nos nossos planos ou projetos, a qualquer tempo, sem ônus adicional, independentemente de autorização específica, na forma prevista no art. 29 da Lei n° 9.610/1998 c/c art. 18 da Lei nº 5.194/1966 e art. 16 da Lei nº 12.378/2010.

2 –  A UFAL poderá indicar ou anunciar o nome dos autores dos planos ou projetos da forma que considerar mais adequada, na divulgação do empreendimento ou dos planos ou projetos, em cada evento deste tipo, ou mesmo não indicá-los ou anunciá-los se houver limitação de espaço ou tempo na mídia de divulgação, inclusive nas hipóteses de alteração dos planos ou projetos e de elaboração de planos ou projetos derivados – estes, conforme conceito da Lei nº 9.610/1998, art. 5º, inc. VIII, alínea “g”

3 – A UFAL poderá reutilizar os planos ou projetos originais para outras áreas ou localidades além daquela para a qual foram originalmente feitos, com as adaptações técnicas que considerar necessárias, sendo que a UFAL não nos remunerará por essa reutilização.

Declaramos ainda, que faremos constar em todos os documentos que venham a compor os planos ou projetos, ou em parte deles, a critério da UFAL:

a.
o teor da cessão de direitos autorais e autorizações desta cláusula e, com destaque, a inscrição “PROPRIEDADE DA UFAL; e
b.
se for o caso, os nomes de títulos e registros profissionais dos autores dos estudos anteriores aos planos ou projetos objeto do contrato, se tais estudos definirem a concepção dos trabalhos a serem feitos pelo CONTRATADO, sejam tais autores empregados da UFAL ou não

Finalmente, comprometemo-nos a não fazer o aproveitamento substancial dos nossos projetos em outros projetos que venhamos a elaborar, de modo a preservar a originalidade das obras.  .........................................,........de.........................de.......... .......

--------------------------------------------------------------------------

[NOME COMPLETO DO PROFISSIONAL]

[IDENTIDADE] – [CPF / MF

ANEXO VI
MEMÓRIA DE CÁLCULO DOS CRÉDITOS ESPERADOS QUANTO À AVALIAÇÃO DA EXPERIÊNCIA DA LICITANTE (MODELO)

 RDC PRESENCIAL Nº 002/2013/SINFRA/UFAL
	Em conformidade com o disposto no Edital, apresentamos abaixo a nossa Memória de Cálculo dos créditos esperados quanto à avaliação da Licitante:

	1 – EXPERIÊNCIAS DE SERVIÇOS

	Tipo de Serviços (Critérios) 
	Doc às folhas
	Atestado nº
	Créditos

	
	??? a ???
	01
	

	
	??? a ???
	02
	

	
	??? a ???
	03
	

	
	??? a ???
	04
	

	
	??? a ???
	05
	

	Portanto, o total de créditos esperados quanto à Capacidade Operacional è de _______________ créditos.

	______________________,______ de ______________ de 2013.

	
	______________________________________

(NOME DO REPRESENTANTE LEGAL)

(RAZÃO SOCIAL DA LICITANTE)


ANEXO VII
CARTA DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE PREÇOS (MODELO)

PAPEL TIMBRADO DA LICITANTE

CARTA DE APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA DE PREÇOS

À UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS – UFAL

RDC PRESENCIAL Nº 002/2013/SINFRA/UFAL

Apresentamos a V.Sas. nossa proposta para execução dos serviços de ....., pelo preço global de R$ ___ (___), para execução em ___ (__) dias consecutivos, conforme Planilha de Preços anexa.
Declaramos que em nossa proposta estão incluídos todas as despesas, inclusive aquelas relativas a taxas, tributos, encargos sociais, ensaios, testes e demais provas exigidas por normas técnicas oficiais, que possam influir direta ou indiretamente no custo de execução dos serviços, e, ainda, as despesas relativas à mobilização e desmobilização de pessoal, máquinas e equipamentos, sem que nos caiba, em qualquer caso, direito regressivo em relação ao UFAL.

Na execução dos serviços, observaremos rigorosamente as especificações das normas técnicas brasileiras ou qualquer outra norma que garanta a qualidade igual ou superior, desde já, a integral responsabilidade pela perfeita realização dos trabalhos, de conformidade com as especificações.

Informamos que o prazo de validade de nossa PROPOSTA DE PREÇOS é de ___ (___) dias corridos, a contar da data de abertura da licitação. 

Foram utilizados em nosso orçamento a Taxa de BDI de ...xx,xx% e Encargos Sociais  de ...xx,xx%. O Regime Tributário a que estamos sujeitos é o de (Lucro Real) ou (Lucro Presumido).

Caso nos seja adjudicado o objeto da presente licitação, nos comprometemos a assinar o Contrato no prazo determinado no documento de convocação, indicando para esse fim o Sr. _______, Carteira de Identidade nº. _______ expedida em __/__/____, Órgão Expedidor _______, e CPF nº ___, como representante desta Empresa.

Finalizando, declaramos que temos pleno conhecimento de todos os aspectos relativos à licitação em causa e nossa plena concordância com as condições estabelecidas no Edital da licitação e seus anexos.

________________________________________

FIRMA LICITANTE/CNPJ

ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL

ANEXO VIII
PLANILHA ORÇAMENTÁRIA (MODELO)

	ITEM
	DESCRIÇÃO DOS SERVIÇOS
	 UND
	 QUANT
	 PREÇO UNITÁRIO
	 PREÇO DO SERVIÇO
	 PREÇO TOTAL POR ITEM

	01
	PROJETOS
	
	

	1.1
	Projeto estrutural
	
	
	
	
	

	1.2
	Projeto elétrico
	
	
	
	
	

	

	02
	SERVIÇOS PRELIMINARES
	
	

	2.1
	Limpeza do terreno
	
	
	
	
	

	.

.

.


	.

.

.


	.

.

.


	.

.

.


	.

.

.


	.

.

.


	.

.

.



	SUBTOTAL (1)
	

	BDI (%)
	

	TOTAL (1)
	

	19
	GERENCIAMENTE DE OBRAS / ADMINISTRAÇÃO LOCAL
	
	

	19.1
	Engenheiro Civil
	
	
	
	
	

	.

.

.
	.

.

.
	.

.

.
	.

.

.
	.

.

.
	.

.

.
	.

.

.

	SUBTOTAL (2)
	

	BDI (%)
	

	TOTAL (2)
	

	RESUMO

	TOTAL (1)
	

	TOTAL (2)
	

	TOTAL GERAL PLANILHA 1
	


ANEXO IX
RESUMO DA PROPOSTA (MODELO)

	RESUMO GERAL

	PLANILHA 1
	Serviços necessários para a construção do bloco administrativo
	R$
	(valor por extenso) 

	PLANILHA 2
	Serviços necessários para a construção do bloco de laboratório
	R$
	(valor por extenso)

	PLANILHA 3
	Serviços necessários para a construção da lanchonete 
	R$
	(valor por extenso)

	PLANILHA 4
	Serviços necessários para o agenciamento dos prédios, bem a construção das vias de acesso.
	R$
	(valor por extenso)

	TOTAL DA PROPOSTA
	R$
	(valor por extenso)


ANEXO X
DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA (MODELO)

PAPEL TIMBRADO DA LICITANTE

DECLARAÇÃO DE ELABORAÇÃO INDEPENDENTE DE PROPOSTA

À

universidade federal de alagoas - ufal

Av. Lourival de Melo Mota s/nº Campus A. C. Simões -Tabuleiro do Martins – CEP: 57072-970

 RDC PRESENCIAL Nº 002/2013/SINFRA/UFAL

Prezados Senhores,

_________ [identificação completa do representante da Licitante], como representante devidamente constituído da empresa _____ [identificação completa da Licitante] (doravante denominado Licitante), declara, sob as penas da lei, em especial o Art. 299 do Código Penal Brasileiro, que:

A proposta anexa foi elaborada de maneira independente pela Licitante, e que o conteúdo da proposta anexa não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado a, discutido com ou recebido de qualquer outro participante potencial ou de fato da licitação atinente ao RDC em referência, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

A intenção de apresentar a proposta anexa não foi informada a, discutido com ou recebido de qualquer outro participante potencial ou de fato da licitação atinente ao RDC referenciado, por qualquer meio ou por qualquer pessoa;

Que não tentou, por qualquer meio ou por qualquer pessoa, influir na decisão de qualquer outro participante potencial ou de fato da licitação atinente ao RDC em referência, quanto a participar ou não da referida licitação;

Que o conteúdo da proposta anexa não será, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, comunicado a ou discutido com qualquer outro participante potencial ou de fato da licitação atinente ao RDC referenciado antes da adjudicação do objeto da referida licitação;

Que o conteúdo da proposta anexa não foi, no todo ou em parte, direta ou indiretamente, informado a, discutido com ou recebido de qualquer integrante da Universidade Federal de Alagoas - UFAL antes da abertura oficial das propostas; e

Que está plenamente ciente do teor e da extensão desta declaração e que detém plenos poderes e informações para firmá-la.

Atenciosamente,

Local e data

___________________________________________

FIRMA LICITANTE/CNPJ

ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL

ANEXO XI
PLANILHA DE COMPOSIÇÃO DAS TAXAS DE BONIFICAÇÃO E DESPESAS INDIRETAS - BDI - SERVIÇOS (MODELO)

	COMPOSIÇÃO DA BONIFICAÇÃO E DAS DESPESAS INDIRETAS (BDI)



	BONIFICAÇÃO OU LUCRO (Z)
	
	
	
	

	
	
	
	
	

	ADMINISTRAÇÃO CENTRAL(X)
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	Mão de obra indireta 
	
	
	
	

	
	Transporte de pessoal  
	
	
	
	

	
	Materiais de Consumo Administrativo 
	
	
	
	

	
	Conservação e Manutenção do Canteiro
	
	
	
	

	
	Medicina e Segurança do Trabalho
	
	
	
	

	
	Alimentação de Pessoal 
	
	
	
	

	
	Segurança Patrimonial
	
	
	
	

	
	IMPOSTOS (I)
	
	
	
	

	
	PIS 
	
	
	
	

	
	ISS
	
	
	
	

	
	COFINS
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	OUTRAS DESPESAS  (Y)
	
	
	
	

	
	Seguros, riscos e garantias
	
	
	
	

	
	Despesas Financeiras
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	

	 FÓRMULA P/ CÁLCULO DO   

        BDI = (1 +X)(1+Y)(1+Z)   _ 1

                            (1-I)                                                           
	=
	
	
	

	
	
	
	
	

	X   -  Taxa da somatória das despesas indiretas, exceto tributos e despesas financeiras;

	Y  -    Taxa representativa das outras despesas;

	Z  -     Taxa representativa do lucro;

	I   -    Taxa representativa da incidência de impostos.


Maceió, ____ de ______________ de______

___________________________

Representante legal da empresa.    

IDENTIDADE/CPF

ANEXO XII
 CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO (MODELO)

	ITEM
	DESCRIÇÃO 
	PLANILHA
	VALOR DE SERVIÇO + BDI
	% (porcentagem entre o valor total do item em relação ao valor total da planilha correspondente)
	1º mês
	xº mês
	18º mês

	
	
	
	
	
	% percentual executado no 1º mês 
	Valor do serviço executado no 1º mês
	% percentual executado no xº mês 
	Valor do serviço executado no xº mês
	% percentual executado no 18º mês 
	Valor do serviço executado no 18º mês

	01
	PROJETOS
	1
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	2
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	3
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	4
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	19
	GERENCIAMENTE DE OBRAS / ADMINISTRAÇÃO LOCAL
	1
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	2
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	3
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	4
	
	
	
	
	
	
	
	

	Valor mensal por planilha
	1
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	2
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	3
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	4
	
	
	
	
	
	
	
	

	Valor mensal total 
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Valor mensal acumulado
	
	
	
	
	
	
	
	
	


ANEXO XIII
MINUTA DO CONTRATO 
ANEXO XIV
JULGAMENTO TÉCNICO (MODELO)

	Critérios A

	Descrição do serviço
	Responsável
	Função / Cargo 
	Numero do atestado
	Nº da página
	Empresa para em prestou o serviço
	Ano da prestação do serviço
	Quantidade total de atestado por item

	Serviço de elaboração de projeto estrutural para edificações com 2 ou mais pavimentos
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Serviço de elaboração de projeto elétrico de baixa tensão com potência igual ou superior a 150 KVA
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Serviço de elaboração de projeto hidrossanitário para edificações com mais de 85 unidades hunter de contribuição
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	Serviço de compatibilização de projetos
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


JULGAMENTO TÉCNICO (CONTINUAÇÃO)
	Critério B

	Descrição do serviço
	Responsável
	Função / Cargo 
	Numero do atestado
	Nº da

Página
	Empresa para em prestou o serviço
	Ano da prestação do serviço
	Quantidade do serviço
	Quantidade total de atestado por item

	Execução de concreto armado
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Execução de pavimentação com bloco intertravado
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Execução de rede media tensão (13,80 KW)
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Instalação de Elevador de passageiros
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Perfuração de poço para abastecimento de água
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	Construção de edificação
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	
	


ANEXO XV

CARTA DE APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO (MODELO)

PAPEL TIMBRADO DA LICITANTE

CARTA DE APRESENTAÇÃO DOS DOCUMENTOS DE HABILITAÇÃO

Local e data

À UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS – UFAL

Ref.:  RDC PRESENCIAL Nº 002/2013/SINFRA/UFAL
Prezados Senhores:

Em cumprimento aos ditames editalícios utilizamo-nos da presente para submeter à apreciação de V.Sas. os documentos abaixo discriminados, necessários para a licitação referenciada:

(DESCREVER OS DOCUMENTOS) 

Declaramos não possuir em nosso quadro de pessoal empregados menores de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, e menores de 16 (dezesseis) anos em qualquer trabalho, salvo na condição de aprendizes, a partir de 14 (quatorze) anos, nos termos do inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal (Emenda Constitucional nº 20, de 1998); 

Caso nos seja adjudicado o objeto da presente licitação, nos comprometemos a assinar o Contrato no prazo determinado no documento de convocação, indicando para esse fim o Sr. ___________________, Carteira de Identidade nº. ___________ expedida em __/__/____, Órgão Expedidor ____________, e CPF nº ________, Fone (___) ________, Fax (___) _________, E-mail ____________________ como representante desta Empresa.

Atenciosamente,

Local e data

____________________________________________

FIRMA LICITANTE/CNPJ

ASSINATURA DO REPRESENTANTE LEGAL 

ANEXO XVI
CARTA DE FIANÇA BANCÁRIA - GARANTIA DE CUMPRIMENTO DO CONTRATO (MODELO)

CARTA DE FIANÇA BANCÁRIA - GARANTIA DE CUMPRIMENTO DO CONTRATO

À UNIVERSIDADE FEDERAL DE ALAGOAS – UFAL

Pela presente Carta de Fiança, o Banco.........., com sede .........., CNPJ/MF nº ........, por si diretamente e seus sucessores, se obriga perante a DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRAESTRUTURA DE TRANSPORTES-DNIT, com sede em Brasília, Distrito Federal, CNPJ/MF nº 00352294/0001-10, em caráter irrevogável e irretratável como fiador solidário e principal pagador, com expressa renúncia aos benefícios estatuídos nos artigos 827 e 835 do Código Civil Brasileiro, da firma .........., com sede ................., CNPJ/MF nº .............., da importância de R$ ................., correspondente a 5% (cinco por cento) do valor do Contrato decorrente da RDC Nº  ____/____-____.

A presente fiança é prestada para o fim específico de garantir o cumprimento, por parte de nossa Afiançada, das obrigações estipuladas no Contrato antes referido, celebrado, por nossa Afiançada e a UNIVERSIDAE FERAL DE ALAGOAS - UFAL

Por força da presente fiança e em consonância com o Contrato acima indicado, obriga-se este Banco a pagar a UNIVERSIDAE FERAL DE ALAGOAS - UFAL, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, contado do simples aviso que pela mesma lhe for dado, até o limite do valor fixado acima, quaisquer importâncias cobertas por esta fiança.

Esta Carta de Fiança, vigorará pelo prazo de ___ (___) meses corridos, ou até a extinção de todas as obrigações assumidas por nossa Afiançada mediante o referido Contrato.

Nenhuma objeção ou oposição da nossa Afiançada será admitida ou invocada por este Banco para o fim de escusar do cumprimento da obrigação assumida neste ato e por este Instrumento perante à a UNIVERSIDAE FERAL DE ALAGOAS - UFAL.

Obriga-se este Banco, outrossim, pelo pagamento de quaisquer despesas judiciais e/ou extrajudiciais, bem assim por honorários advocatícios, na hipótese do a UNIVERSIDAE FERAL DE ALAGOAS - UFAL se ver compelido a ingressar em juízo para demandar o cumprimento da obrigação a que se refere a presente garantia.

Declara, ainda, este Banco fiador, que a presente fiança está devidamente contabilizada e que satisfaz às determinações do Banco Central do Brasil e aos preceitos da legislação bancária aplicáveis e, que, os signatários deste instrumento estão autorizados a prestar a presente fiança. Declara, finalmente, que está autorizado pelo Banco Central do Brasil a expedir Carta de Fiança e que o valor da presente se contém dentro dos limites que lhe são autorizados pela referida entidade federal.

A presente fiança foi emitida em 01 (uma) única via.

.................................... (.......), ....... de ....................de 200.... 

(seguem-se as assinaturas autorizadas, com firmas reconhecida)

ANEXO XVII 
MATRIZ DE RISCOS

EIXO SAÚDE ARAPIRACA – CAMPUS ARAPIRACA

	Item de serviço
	Riscos associados
	Competência

	Projeto
	Ajustes necessários para a compatibilização dos projetos
	Contratado

	
	Ajuste devido a não aprovação do projeto em órgãos fiscalizadores 
	Contratado

	
	Ajustes necessários devido a fatos fortuitos, tais como: a descoberta de rocha, solo tufa, galerias subterrâneas, redes de abastecimentos, durante a execução dos serviços.
	Contratado

	Obra de Construção do Eixo Saúde e vias de acesso
	Refazer e/ou adequar os serviços executados em função da ocorrência de patologias e suas devidas recuperações. 
	Contratado

	
	Refazer os serviços caso os mesmos não atendam aos padrões mínimos de qualidade abordados no edital.
	Contratado

	
	Refazer o serviços executados devido ao desgaste natural e/ou prematuro dos materiais empregados na execução dos serviços.
	Contratado

	
	Refazer o serviços executados devido a fatos fortuitos, tais como: condições climáticas desfavoráveis, vandalismo, roubo.
	Contratado


	Tipo de risco
	Descrição
	Materialização
	Mitigação
	Alocação

	Projeto
	Projeto realizado de maneira inadequada, com indicação de soluções não condizentes com as especificidades da edificação.
	Aumento dos custos de implantação e inadequação dos serviços.
	- Contratação integrada - responsabilidade da solução de engenharia do contratado;
- Não pagamento se os níveis de serviço não forem atingidos;
- Contratação de seguro risco de engenharia
- Fornecimento dos elementos de projeto;
- Remuneração do risco.
	Contratado
Seguradora

	
	Inclusão de novos serviços não previstos
	Aumento no prazo e custos
	- Reequilíbrio econômico-financeiro;
- Aditivo contratual (excepcional).
	Administração

	Execução dos Serviços
	Risco de ocorrerem eventos na implantação que impeçam o cumprimento do prazo ou que aumentem os custos
	Atraso no cronograma
Aumento nos custos
	- Contratação Integrada;
- Seguro risco de engenharia;
- Condições de habilitação.
	Contratado
Seguradora

	
	Inclusão de novos serviços não previstos
	Aumento no prazo e custos
	- Reequilíbrio econômico-financeiro;
- Aditivo contratual (excepcional).
	Administração

	Modificações das especificações de serviço
	Administração poderá modificar especificações de serviço, modificar ou ampliar escopo.
	Aumento no prazo e custos
	- Reequilíbrio econômico-financeiro;
- Aditivo contratual (excepcional).
	Administração

	Obsolescência tecnológica, falta de inovação técnica e deficiência de equipamentos
	Contratada não consegue atingir os requisitos de qualidade.

	Retrabalhos
Aumento de prazo
Aumento de custo
	- Contratação integrada;
- Seguro risco de engenharia.
	Contratada
Seguradora.

	Inflação/ flutuação de câmbio

Aumento de insumos desproporcionais
	Diminuição da lucratividade, perda da performance do fluxo de caixa.
	Aumento do custo
	- Reajustamento;

- Reequilíbrio econômico financeiro.
	A flutuação do câmbio, no caso de insumos, aumento do preço desarrazoado do insumo podem gerar reequilíbrio, desde que atestado por meio de notas fiscais, análise que englobará o contrato como um todo.

	Caso fortuito ou força maior
	Situações de serviços que configurem caso fortuito ou força maior como enxurradas, escorregamentos, desabamentos, perdas de cimbramentos.
	Aumento do custo
Atraso no cronograma
	- Seguro risco de engenharia
	Contratada;
Seguradora
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

ANEXO XVIII
Modelo de Declaração de Conhecimento das Condições de Prestação do Serviço
À Comissão Especial de Licitação

R. ............................. – Maceió – AL

Ref. Concorrência nº. 02/2013

Objeto: Obra de Construção da Faculdade de Medicina do Campus Arapiraca - UFAL
Prezado Senhores, 

O (CONCORRENTE), (qualificação), por meio de seu representante legal, declara que tomou CONHECIMENTO DAS CONDIÇÕES DE PRESTAÇÃO DO SERVIÇO, ou seja, localização onde será executada a obra de Construção da Faculdade de Medicina do Campus Arapiraca, momento em que aceita todas as condições impostas no Edital e seus anexos. 

Local: 

Data: 

Representante Legal: 
(ASSINATURA COM FIRMA RECONHECIDA)

RG:

CPF:

� Recomendamos à licitante o habito de consultar o próprio Cadastro no SICAF, para verificar a validade da documentação para fins de habilitação nos procedimentos licitatórios. Tal recomendação tem a finalidade de evitar discussões desnecessárias por desídia ou inércia do próprio licitante na manutenção de seu cadastro, nas audiências de abertura das licitações, ou na interposição de recursos meramente procrastinatórios
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